
o trecho J,oinville-Itajaí da BR-10l será inaugurado n.o próximo sábado, conforme p roq ro rrio çcio oficial que, nos vem de chegar às rrio.os através do jornalista Harr.dton Frazão. P?ra
pr,oceder a inauguração estará em Joinville e l to jo

í

o Ministro da Viaçãp e Obras Públicas, Marechal Juarez Távora, cuja chegada à nossa cidade poderá ocor'�er já. na_ to rcle-cle sexto-f;=�ra,
lOdo corrente, dependendo de confirmação. E7s, o programa para sáhado, dia 1 1 do corrente: às Yl O horas, partida de nOssa cidade para o km 16 da BR-10,l (Imedlaçoes de N_.o�a Brcrsf l ici),
local da-inauguração; 11 horas, s.o leo lcí-acíe de inauguração; 12 horas (em Itajaí) abertur-a da Exposição Rodoviária .Fotcqr-ó fi co , na Sociedade GuaranYi_ 13 horas, �anquc:.te o�lC:lal no Hot�!
Cabeçudas; 16 horas, partida do Aer-oporto de ltajaí. Q Pr-es icie rrte Castello Branco foi convidado paro esta inauguração, porém_até agora a DNER nao teve ccmf i rrric çcio OflCIa_1 da Pres i­

dê�cia da República, sendo problemática a presença do M-arechaJ-Presidente 'nas solenidades de sábado.

I

IIEM SANTA CATARINA. r

Santa Catarina é constitui- 1,1.da de duas .reg iões : a du pla-
nalto e a Ií t.or-â.nea/, Esta se ,i l BOICO'TA,M
divide em litoral sul; Ií t.ora.I

1'.1' TRÁNSlTOcentrõ; bacia do Icajai e lito-

�ral norte .. No 'seu 'conjunto, o
S. PAULO� 6 (UPI)

;' ri Os comerciantes' da zonalitoral tem a área de 35.895
,

�
norte de São Paulo confir-krn2 e urna popu Ia.ç ão 'de ... '

�'lo 230 o 000 habitantes, contando '!".::;l.
zrra.r-a.rn sua disposição q.e

I
com dezenas de cidades im- f·echar as portas depois de

a.rrranhã, em sinal de protespurtantes, como Araranguá --

T' to contra as alteracões fei-Tubarão - F.l.orianópo:is - 1- �

tajaí _ Joinvílle' _ Brusque, �; tas no trânsito daquela zo-

,'etc. A' BR-�Ol corta a' região

I
jH na pelo Departamento de

L t.or á.nea longitudinalmente, il!l Trânsito. Os comerci�ntes

servindo de Iính a de t.r-a.n.spor= III1
do Bairro da Mooca tam­

te para a variada produção a-, i I bém apoiarão a .r.nedida.

grícola e industrial da zona, III! ACI DENTEsendo que o sistema rodoviáriu 1:11) FAZ V-IT1MASestadual está· concebido, e11;1 ii

parte para alin'lentá-la. 11111,' S o PAULO, 6 (Transpress)
O licoral- sul, além de agri- Sete vítimas da explosão

cultura diversificada, é iInpor-' ocon;ida com um pe·queno
tante centro minerador de car'- III! avião no, campo de aero­
"( ão., prodüz�ndo um milhão de :'1 n:.lodelismo localizado 'nas
toneladas anuais_, e de' eletri- :lll ünedi.acões' do Monumento
cidade, além de.- futurà centro , da, Bar;,deira, peTmanecem
dá indústria carbo,-quíinica. I II!. internadas em estado grave
O litural centro é o cerne 'In no Hospital das Clínicas.

administratIvo do Estado, on-' �;:!I�j...� O eng'enheiro Roberto To-'
de se localiza' a. Capital, Flo.- ,quiri, casado, COD1 28 anos'

ria�ópolis, contanto, ainda, ',i, prepal"ava seu aviãozlll.-ho
com f1brescente agricultura e i!li para. disputar com amigos
inctústr�a pesqueira, til: Qu:?ndo ê�t6 explodiu �atin-

�p' Vale do. Itajaí, beneficiá- ,11;'1'1'1; g'indo tôdas a·s pessoas por

I
rio. direto da BR-tOl_, é o gran

I pex:to o Ele. perdeu as tn.ãos
de centro inaustr'ial do Esta- lfil; -e o ôlho ÇS-ryl�.��a.O. tend(}.:-� a-:-,
do.. Brúsque e' BluÍnenau" teln� -::llt inda a explosão causado a

,F-ntr·e_. si e co.m o país ,o Ex- 500 fábricas e 35 mil uperários .

ii! perda da' viç;;âo do hidrolo­
trenlo,..SUl se comunIca, em Tambérn. o litoral norte é ,do- "lll gista, Diro _'oegas Vanini.
têrmos econômico.s, peJos ei- minantemente indu..s�rial, ondp JI
xos rodoviários constituídos po:ntifica Joinv.ille, c,idade .de �������������=-�-�-,�=-�-�����������-��-�_�������.�-�
pela BR-116 (antiga BR-2) e meio milhar de fábricas e 30

BR-10l (antiga BR-59).. Os r:n.il operá:r:10.s. Tôda a ilnpor­
transportes n1.arítimo e ferro- tante pro.d1--1ção. industrial des­

viáriu tem participação. irrele-. °,E:.as regiões é expo-rtada po.r via

,vP,nte no me.canjsmo de tro- ro.('oviária.
caso Dêstes dois e:x-o.s, apenas O l,ito.ral é, portanto, predo­
a' BR'':'116 se constHuÍ en1. via minantelnente industriaL Se­

francá e sôbre seu leito, .em tenta por cento de cafüt'f}.J in­

verdade se deslocam as gran- vestido. na indústria' sé locali­

des' massas de mercado.rias que za nas cildades ao. longo do ei-'

'deixam· e demandam �os mer- xo da BR-IOl. Oitenta por-=­
cados do Extremo-Sul o O de":'

I'
cento. da mão-de=-o.bra in,dus-

RIO, 6 (UPD - A CIBRA- sabamento. da ponte ·.,sôbre o· trial figura,m nas en�prêsas li­

�EM inform'ou hoje que c_o-, Rio Pelotas, na' divisa 'entre u
.

torânl='as. E santa, Cqtarina.

íneç:ou 'a receber as primeiras Roio. D'rartde do Sul"e Santa � ..

co.m 100 mil operários, é u Es­

partidas da .nova· safra de Catarina, "isolou os dois Esta-, 1 t8,do. ma�s den2an:lente �-ndus­

feij ão 'preto de Santa Cat.a- dos e impediu qUç; a pro.duçáo
'

tria-Uzado do Extremo-Sul. I

rina, a qual se destina ao gaúcb.f;L tivesse �scoamento, as- Tudo.· isso. ressalta a relevân­

consumo carioca. O' prodúto s'm corno fechou o Rio Gran- cia' da BR-IOl para o Estado.

será 'armazenado na est?-ção .de p'ar� a prudução que o de- de- Santa Catarina.

de expurgo da companhia.· I msndava. A precariedade do

Serão estocadas duas mil \._
e sistema de transporte em uso .JUST1FICATIVA

quatrocentas toneladas de pe'la econo.mia regio:':lal ficou TÉCNICO..;. ECONôl"1:ICA

f�ij�o preto, cJ.aramente patenteada, amea­
cando. de 'colapso a agricultura
.-� a indústria o Não enfocamos,

C'ontribuintes

i,lllllabo�����P�og����-ii�--���--���-II�1����
I

-

I
condo a metade do seu Impôsto de

i�l (�o�la.· e Silll� na.Presidêntia da e III ,�::�l�:t��s ����!:;��iS e Agrí-

:;1' BRASILIA, 6 (Transpress) palaClo da Alvorada. ram receber, 'disse que.a hora de tra� Iiiil"
Eis o. programa oficial da posse do VOLTOU SATISFEITO balhar .está chegan�o e que precisa- ,I,"

Marechal Costa e Silva. Cêrca de .. HORA É DE TRABALHO sa des'cansar um pouco antes de s�- I::.',I 1.500 convites já foraUl expedidos. O
.< RIO, 6 C Transpress) Depois guir par�...

Brasília.· I!I

11
Ministério das Relações

.�xteriores
� RIO, 6·CTranspress) -- A hora' de uma visita de quatro dias à Ar- 111'11. aguarda a presença de maIS de 60 é de trabalho. Agora van�os traba- gentina, regressou ontem ao Brasil o BUSC_4Al POSIÇÕES ,li� ITIissões estrangeiras. No dia 14 c>s lhar. Com estas palavras o Presid�n__:_ Marecha[ Arthur da Costa e Silva. O'

111'11 chefes d�s ll1.issões deverão apre- te eleito o Brasil desernbarcou on- Presidente eleito foi recebido no Ga- RIO,- 6 (Transpress) Obser-

lillf flJl1 sentar suas credenciais, às 17 horas, ten:1. na Guanabara, de ret1ôrno da ,leão por amigos, 6,ssessôres e estll- vadores políticos cYriocas infonna- I)i.,II no Palácio do Plané!-lt9- No n�esmo viagen1. que �fetL!ou à Argentina, a ,·dantes. ° sucessór do 'Presidente ram que continua a luta por, posi- 'I':1 dia, às 18 horas e ':30-n'1!inutos, visita convite do General Juan Carlos On- Castello Branco disse ter sido -trata- ç.ões de destaque no futuro govêrno, Ii111M: à nova .sede do Ministério das Rela- ganía. O Marechal Costa e Silva foi do com carinho pelo povo argentino, iniciada na ARENA da Guanabara !'tII c5es 'Exteriores, na Esplanada dos festivamente recebido por centenas afinnando textualnJ.ente: "'Trouxe- pelo Sr. Carvalho, Netto. Agora,,'upós Illl

III i\1in.
istérios. Dia 15, às 11 horas, p.os- de estudantes, que foram agradecer ITIOS palavras ar:náveis. Tudo correu o regresso do lYJarechal C,osta e Sil-

11'1'1: 'se do nôvo Presidente da República ao futuro. Presidente sua decisão de bem. Não fizernos qualquer acôrdo va çla Argentina,.os entendimentos vi- .

I per�n.te o Congre�so N�cional, no resolver <) :Qroblema dos excedentes. até agora, mas Inantiven�os conver- sando a nomeação de arenist�s cà-:- 1
I "Pa]aclo do, Congresso. AS 12 horas Estavam preSentes quase todos· os- sas agradáveis com o General On- riocas para postos importantes nó I"!IOII transmissão do cargo, no Palácio do futuros ministros do govêrno Costa ganía, presidente argentino"'. Desp.e- futuro Govêrno Federal, serão reini- I'II Planalto, As 22 horas recepção no e Silva.. dindo-se ràpidamente dos que o fo- ciados.'

.. _�,�"""'_.,-........, "._llil
;���"t�����3�������;;;��'};:;��

"" '

INAUGURAÇÃO DO TRECHO JOINVILLE-

ALEGRJA PARAMOTI_VO DE

,. RICA '�·REGIÃO CATARINENSE

ANO XLIV DE MARÇO ':'DE ,1967

'No Brasil, a rodovia -é a rno la propulsora a es­

t.irrreilar- o e.sp írito cleserrvo lvi.rnerrt ista., pois dela
dependem cliret.arrrente tôdas as iniciativas de di­
nanüzação de trrria região.

Ass irri , um nôvo trecho rodoviário é sempre
rnor.ivo de errtus iasrrro , esperança e otirrrisrno ,

,

É o qúe ocorr-e neste momento .erri Joinville,
Itajaí, e outras ir.oportantes cidades catarinenses,
ao evento de inauguração (dia 11) de um nôvo tre­
cho da BR::-IOl ..;__ a rod.oví a federal que mais corr­

-t.r'ibu ir-á para o progresso de Santa Catarina.

jOI NVI LLE, TERÇA-FEIRA, 7
E-=====·----------�'�--'--.

-- --,-'----
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'il.l\loll8 Lei de Seguran�a l\ladonal
l\lão Seria

-;""1
I
)' A BR-IOl (antiga BR-59) fi­

.gura, no. PIÇtno... Naciunal de
,I ,;riaçâo corno rOdo.v:\a.. longitu-

,'J" I �iin:l.,·� �ua' dire�i��z, �o �oue'1.nt-....-ressa a - econo.m ....a aa .l. e-

I' � ,gi�fi.") Extien'lO-Su, 1 cip país � é

lt a seg-uinte: Pôrto A.!.eg!Oe-o,S,6,'-II
rio, t ori.de corneca.) - Tôrres -

� . �.J.·a.ranguá· - TUbarãu -:- FlO-

t. rlarió.polis
- Itajaí ,--'- Jo.lnvil­I 1e - Garuva, En'l Garuva, eri -

� .corrtr-a a BR-468 que leva a

I t Cúritiba orrde alcança a BE-

l 116 (antiga BR-2).
, I, - A-

í

mpór-t.ê.ncta.' sócio.-eco.nô-
j lI' ,mica e

POl,ítico'-es,tra,
tégica da

I "BR-l01, pode ser assina.lada
�

I, t,u.nto,' como para a reg'[ã.o Ex-

. �tre).1:1.0-Sul em geral, como pa-
,;

I i'a carla um dos Estadus por

'IS .ela ser-vidps,,' No que co.ncerne

"

I.:
�

.. região. E..�i-,lJr,e,,-r�1.O�SUl
a BR-l?l.

i aSf'·urae lfe�eVanc.la: a) pe.l.a
I I d.n-tegraçã'o,.·social e econô�ica

, 1 1 (.to Extremo Meridional do Bra
�������������CJCII'"W'��....,....,.,...�ª�.�ª��ª��������������������������--���--ª-�-�.�,,�--��--�.'-�-����-������+rm:x::x:&::a:i�,���������llOL:�'"-,'

t· s�l; b.,) ptáa, i�tegraçãO, destajT.ea no Centro Sul (e no con-
,

juntu. do pais); c)' p'ela interli­

,gação> da região com. os 'países
do Prata o' O Extremo-Sul 'com
13 milhõ-es d� habitantes e cêr­
ca de 33, mil 'fábricas ernp�egan

�

,do 4<35 m.í! operários. caracte­
,.riza-s-e pela agricultúra' aiver-

. sificada e·- po.derosa
'.

indústria
cuja pro.dução' telTI seu grande­
ll"lercado. no, Centro-Sul e No.r­
te du 'Pais.

A ROnÓVIA A INAPGÚRAR ' de tão. evidentes, os aspectos
da segurança nacional, que va­

Ií.da.r i a.rn t.a.moérn a' essenciali­
oacte oa BR-I01.

OUlorgada ,Pur [aslello
'ciona com a projeção da Constituição baseando­
se na nova filosofia ele segurança nacional.

RIO, 6 (DPI) -- O Ministro da Justiça' es­
tá ultimando o texto final da', nova Lei de Segu­
rança Nacion<=;tl, baseado nas sugestões dó pró­
prio Presidente Castello Branco. Asse.s's ôr-cs do
.M'irris tro Medeiros da Silva r-evelara.rrr que rrru i-r
to embora O" Chefe da Nação possa outorgar a

nova Lei- de Segurança até o dia 15 de março,
quando expira 'a vigência do Ato Institucional
ri
ú

rncro dois, a intenção do 'Presidente será de
enc.arn in.har- a matéria ao Congresso, por onde
terá, trarni tação normal. Segundo fontes do/'Mi­
nistério da Justfça, a nova Lei de Segurança Na':"'''
ciona!, que abrangerá todos os áspectos que vi­
sam a concepção dos objetivos naci?nais, fún-

/�STÁ COM CASTE.LLQ J,

RIO, '6 'CUPI) _._ Fontes do M'inis t ér i.o da
Justiça voltaram a confirmar que o projeto sô­
bre a nova Lei de Segurança Nacional já soe en­

contra em poder, do Presidente Castello Branco.
O .Chefe do Govêrn"o irá cbnvocar o Ministro da

\-!us!iça, 'para elaboração da redação fin�,l do

projeto,' podendo a' Lei de Segurança Nácional
ser decretada ainda esta semana.-

'

C@MUN.ICAÇAO
P�:!_:/"I,I1�!H?AI:

Entrada,· em i Dr· do Salário
Desenc-adeiaOnda d umentos

..

PR.0DUÇJrO gl..!-ns aumentos 'e� sua decorr�ncia, tal corno prê-:::__,
ç'o' do caf.,ez]_nho, qúe passou para 60 çruzeiros.
Também as .ref�ições e làhches sÇ>freràm aumentos
"nos últim:Q's .�dias, além de. outT<?S serviços. -

AGRÍCOLA, TEM A

No plano. naci-onal, a BR-IOl
\(Continua ,na 3a página)

-- -- -- -- -- -- -- __

'

_ -- --�

SUA MÃO-DE-.ÇJBR.L4 ATINGIDA
--

�RIO-; o:(Tr�nspre'ss�-)" "'-,'Vá�-ü:)s'Üderes do -:co-.
n1ércio afirmaram que o aumento do salário-míni­
IDO ,tem pt._oflY,ldas repercussões no seto·r. �,a.produ­
ção agríCola, que utiliza nlào-::-de-obra não lespeéia- ,

lizada justanlente dentro.daquela faixa dos salários.
R�velaralí1 que tal fato implicará flUIU aun1.ento do

.

setor alhnentação. Na Guanabara a partir da �ntra­
da eUl vigor do nôvo mínhno, já se registraram ál-

Para ,não aum-entar o prê- I droS, presid·ente dos mar-
_

ço do p"io/ os padeiros di.Lni- chantes da� capítal gaúcha,'
nuíram o pêso' da bisnaga' tel.;'á que explicar hoje por­
en1. 50 gram'as. Porém a onqa que .os n"!arcúantes querern
altista auu"1entará Il'lais e0ta aumenta'r os preços da carne_,
semana, c.onL á- eutrada eln pois o produto apesa�r de ·ter

_ vigor do aurnen,to de p:rê<.;o sido liberado, ainda sofre a

do leite, ja autorizado pela repressão da SUNAB, qualido
SU,NAB o Passou de" 2,70 para ocorrer qualquer majoração
330 cruzeiros, �ntigos e BIn injústificável, A declan;tç.tio'
consequência serão -iinedia- é do delegado da SUNl\B,­
tamente maj orados a medi�, Senhor' Faie't Ramos.,
o çopo do !Eü te e p�o COlD.

.

mant�iga e, pç;ssiveü:n.en'tt: o �EIJ.AO �ATAKINE.NS.E
leit'e ern pÓ; queijo, ·manteigd.
fi outros derivados. A SUNAB
informou que o aurrlento dos
derivados cabe exclusiva­
mente a .seus fabricantes,
pois não dependen"! de qual­
quer consentimento -do, órgão
con�rolador dos preços �

MAURO' THIBAU
,. \ . .-

�·�T·:A'R:- E'M_f4....i�_) .,' . �� _:.;'

JOINVILLE 5a�·FEIRA
'lO El1genh�iro Mauro Thib�u, ..Ministro das

Minas e Energia, na pró,xirna qui:g.ta-feira,\dia 9 de
IE.arço,' estará em JoinvHle, 'oportunidade �m que 'CONGELA ALUGUE,IS
inaugurar_á a Subestaç'ão Abaixadora da SOTELCA

..

(Sociedade Termo-Elétricá---:\de Capivari), açonteci- RIO, 6' (UPI) - o- pre,si-
mento que se reveste de muita importância' para a dente da Alianca de Solida­

riedact'es e- Proteç.ãQ aos In-
,

nossa região.'
'

.' quilinos informou que já $e
';.,,_,- '.

,

I
grande banquete a realizar- encontra com p S.enhor Au- PRÊ�ÇO DO' TELEFONE

E.ssa ."solenidade eStá' pre·- se nos Salões çiàl Sociedade ro Soares de' Moura Andra _ y

vista 'para às 18 horas, na, Harmonia-LYra, f homena-
de, telegrama, pedinq.o a RIO,6 (UPD -:-', A, Co'mpa- AI· o -d" N·"'I'IneS N'aP-'O Vel·'Oprópria subestação da

SO-'I'gem
essa que constará de UHl aprovação do. projeto Oi"iun- nhia Telefônica Brasileira .' a.C,I '_ '- '.'

.

__
.

'

'":_.. '. '

T��CA .. localiza,da nas pro� janta! erp r,eg�zijo especial do do Legislativo� que COIl- anunciou q1J.e o carioca pa- , . .' _,'.xHrndades da BR-lOl (perto pela lnauguraçao da subes-
gela por dois anos os . al�·- ga.rá 1 milháo e '600 mil·cru- .

° Governador A....lacld Nunes, do Para, que

tI-I
.do cruzamento com a Rua: t.�çã;o da SOT'E.LC'A enl Join· ..

f guéis de imóveís. � I?resl- z�lros velhC?s em" 28 presta- nIla VIsIta marcada para JoinvHle no sábado passado,xv de Novembro - Est�ada f 'vIlle. .

/ dente da entidade aflrma -çoes mensaIs por., telefones .

-t
- d

-' I
.

h aJoinville-Blumenau. Ps listas de adesões estãq
que milhões de pessoas enl

I
residenciais ·e 1 milháo e 1700 em virtude de alter?-çao de progr��a e li �Ima or:

à- disposição da5 pessoas in-
todo o País estão ameaçadas mil cru,zeiros velhos :por um não veio à", nossa CIdade. ExtraofIclaImente saben:::�sBANQUE.T,E NA LYRA" teressadas, na Associação pela n_ov-a major�ç.ão� f.ac:e à t�lefone comeroci=:tl: de:r:-_tro do , que' o Gov.ernador Paraense estêve Oilt,e�TI �� c_untl-IComercial e Industrial de; elevaçao do salano;-mlnImo slstema de part1CIpaçao P_?- 'ba (onde chegbu domingo) devendo 'hOJe Viajar paraÀs 20.horas; de,quinta-fei� .lo.in.viUe, na P.refe,itura MU-,' nos t"rmos da elel' de l·nquili- _ pular no plano de'expansao '

" "

AI .d'ra, 9 de março, as ,classes nlclpal de J01I1VIlle e nas
.-.

e

"
'dos serviços 'telefônicos da I Pôrto Alegre. Sem confirmação, sabemos que aCl

produtoras e os poderes pá.. Centrais Elétricas de Santa i
na.to.

, cidade, que será iniciada a Nunes deverá visitar ,Joinville, quando de ·seu regreS-Iblicos municipais de 'Join- catarina,'S,l�.-Joinvil1e.

-"I AÇOUGUEIRO
partir. d� prp·ximo <=!_ia 13' e so da capital gaúcha, o que se dará ainda es1;a sema-;ville irão tributar homena- 'A3' assln�turas �e� adesoes 'EXPLI'CARA

-

I o1�e p.reve a Illstalaçô.o de lf?O na O coquetel marcado para sábado à tarde, pela Igem' especial ao Ministro serao recebIdas ate as 15 ho- mIl aparelhos e 650 terrnI- . .

,

.

_..
.

,

.

'. ,L a à!das Minas e Energia - �ng'o ras do, dia 8 de mar;o cor- PÔRTO ALE;GRE, 6 (!tans-· nais telefônicas no prazo dp ACIJ, no GInastlco, beITI cOlno.o Jantar r;ta. '. y� ,
�

j.l\1:auro "Thibau, com unl rente,' press) - O Senhor Ar! Qua- 1'40 di_as.' l noite, foram realizados SelTI a presença po vlsltante. ,

-�==�"� ... � ... _.=, ....�- ��---�-

/I!1111: LEGRAM.",4S i
Iii! ElR· 'ES-T ./I_:. ··E liilll (O) I

11111'1�.11
ELEICõES PARTICIPACÃO :11,11:FRAt�CESAS N,os LUCROS f

11.11 .PARIS, 6 (UPI) Os RIO, 6 (Transpress)" l'l,il,!r-esutt.a-dos das eleições ge- Ainda eat.a. .semana o J"re-

II
rais fra.ncesas para renova- sidente Cas'(;ello Branco eu

!, III'ção da Assembléia Nacio- viará ao C01;l._gl"eSSo Nacio-
nal estão dando nítida va.n nal o ante-pJ:oj'e,:to da lei III!tagem aos candidatos d.:> que regoulament-ará a parti- I'Presidente Charles de Gaul cipação dos e.,mprega.d.os

'�l!1le, sup.erando as expectati- nos lucros, das ,elD:p.rêsas, Ivas mais otimistas. O p'ar� -Salienta-se, a p�o.pósito ..que
tido de De Gaulle obteve o Chefe da Nação: preten- I'�

:e::�an;!a t::�dquda:Sent�or:: :::té��!��a.:�::!�e���re .: III
ganhando quaSe o dôbro pelos das classes ,e-D:l-presa- III'!dos VO'i,OS dados a seus prin riais decidiu enviar- a. nlá- I���::. adversários esquer-·· téria ao Congresso. II!

BANHISTAS II!D��,L!�:r�!.��s) .. 11
Quatro mortes de três ho- rll
.rrrems e uma mulher foi o

Iljl,resultado --do m.<:tr �gitado e

o abuso dos ban,histas mo- II!bi!izando os guarda-vidas II]pará duzentos e quarenta' IIsa.Iva.rnerrt.os nas praias. Os I (
casos fatais r�_gistraram-s.e III'na Barra da· Tijuca, ,onde a. III,la.ncha do corpo "marítimo I
colhida de ré por -onda vio - fi
lenta, ao ..salvar os banhis- II

. tas, subme�giu" levando ,O

II'mestre da embarcação o So-
mente na B�rra da Tijuca II50 pe�soas for.a.m recupera-

·
-

da..s em per.igo i,minente. IICORP'OS" IttRETI RAD,OS II

RIO, 6 (uPI) O Ins- IItituto' Médico' Legal in.for-· Illjmou "hoje -pela .D:lal).bã que
já {oraJTI j_'ccolhidos 116 cor 1'1':.'pos 'de vítimas d-os desaba.-
:'mentos ocorrid-os nas La­
ranjelras. ,O ;t'Otal· de mor- 'li
tos < em

, consequência' das li
chuvàs já se

o

eleva, a 173 - -- r'JI',1
_'

B.-om.beiros e turmas' (lo Do'
E .R. continuam.. entre�ue�

ji{à'� t;l.refa� de T-e\IÍ�.9AQ -t.t'Q,��" � { __

'

lt ,

combras das -.ruas_ BeliziáTio ,1H.Távora. e- General Cristóvão I'Barcelos.. II

RIO.-6 (Transpress) O Pre"i.dente�Castel1o
Rr�nco, baseado nos artigos 14 e 15 do ·Ato Insti­
tU.cional núnlero quatro. 'e aoós reunião .com o Mi­
nistro da Justica e éheFe do Servico' Nacional de
Informaçõp�. as'sinou hoie novns at�s de demissão
e apose'nt8ooria p�ar::l civis e militares, todos acusa­

dos' de atividades subver-sivas.

que, corretor de fundos p-.i­
blicos o Foram reformados: o

Capitão Lourival Moreira e

o 1° Tenent.e AfualTl Cordei-:­
ro o Foram demitidos do
ExérCIto o' 21.1 'Tenente Ivo
Carneiro de Mendonça e

Fued Snád. Do' serviço pú­
blico foram demitídos João /

Avelino Fu.tela, Jaime Paf-,
(ContInua na :la. pag,)

Foram atingidos corri. de­
missão; José .Waldemar de
Queiroz e José Alberto Silva,
funcionários da Pre_eitura
de " Brasília o Lindomar Pa­
triota do Nascimento, escri­
turário da comarca de. Tou­
ros, no Rio Grande do Nor­
te. Cláudio Pereira Tavares,
da Agência Nacio'nal, e Sim­
plício Cristiano de Albuquer-

Atencão'
�

Senholre.s.
do!

Canal 6 Homena.geará
Joinville Dia 9

Estêve em visita ao presidente do Ciube de
Diretores Lojistas de Joinvill�, Sr� Alfredo Salfer,
na tarde de ontem, o Sr. Flávio J. de Almeida Coe­
lho, Diretor da Sucursal de Santa Catarina, da TV­
Paraná Canal 6.

Na 9Portunidade informou que por o.caSIao
dos festejos comemorativos. ao 1169-q_niversário de
nOSsa cidade, aquela emissora de Telev.isão·levará a

efeito UlTIa programação especial oferecida a Joinvil­
le,' no horário das 22: 30 hs., no próximo dia 9.

.

É sem dúvida UIna satisfação para tôda a po-
pl..dação joinvilense, Inerecendo o apoio das classes
,enl,p;r ariais -de nos n cidDdc�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ó "D'iá r io de Notícias" do Rio de Janeiro
de 24 de julho de 1966 publicou excelente artigo
do Dr. Mário Fillizzola inti tulado ��O Segrêdü-' dà
f_�ónga Vida". Reporta-se o autor ao grande �s­
f ór ço Irurrrarro para chegar aos 120 anos de ida­
de. A certa altura diz o articulista: ....

Para atin­

gir êsse objetivo arnb i.ci.onado o Irorrrern vem cul­
tivando essa nova ciência que o conduzirá ao

cerrnen
á
rio -- a gerontologia. E não sorrrerrt.e os

rnédicos d'et êrn os seus jnterêsses na gerontolo-
r;ja. Sociólogos, biólogos, psicólogos, arquitetos,
cc.orrorrristas , jornalistas e investigadores sociais
corrc'ent.rarri atenção científica no homen'l qu'e
envelhecei' .

, No referido art igo o segrêdo .d.a longa vida
é apresentado tendo e.rn vista uma sob r-evi.v ê

ncia

que' não u'ltrapassa os 120 anos. E para tanto

pi�ecisa-se do concurso de vários rarrio s da ci­
êpcia rrroder'rra , E ainda a s s irrr, não há segurança
alguma para chegar-se à alrrrej ada longevidade.

Aqúêle que se esforce pelo alcance da vida
longa através dos rrrétodos científicos está sujei­
to a todos os ilnprevistos e acidentes. Pode,
apesar de' todos os s'cus cuidados, rrrorrer a qual­
quer rrrorrrerrt.to , 'vf t i rria não só de e.nferrnicledc

i�értiriaz, COTl'lO de acideüte, rrresrno que não saia
de casa.,

Há, poréln, UlTI segrêdo- de longevidade que
ultrapassa todos os cálculos bumarros e vai além

artes

de todos os Hrn.itcs que a ciência po-ssa apresen­
tar. :f.: o que diz respeito à vida eterna. O ho­
rrrcrn não foi criado para viver apenas 80, 100 ou

1 20 anos. Hit no seu cotação urrn anseio incon­
tido de vida. O' Iirolong'amento só por rna.is al­
gumas décadas não satisfaz os andas pro uncl.os
da sua a Irna , Seu instinto de conservação não
se arrefece no f'irn dos Iirnita.dos 120 anos. Seu
grande anseio é pelo àlcance de uma vida sern

'::�mites.
E a satisfação dêsse desejo incontida da

a Irrra é accessível a todo Irorrrcrrr. Jesus Cristo é
quem a proporciona e com' garantia. Os têrmos
corn que

ê Ie define a perpetuidade do a.Iérri são
claros e positivos. A vida: que Deus concede ao

Irorriern na terra é apenas um estágio, vindo errr

segxaida a vida verdadeira, rnar-cada pela eterni­
dade.

Entre outras afinnacões do Mestre Divinó
reve1adoras da v id á etern�, ap r-eserrtarrros esta:
'''Eu sou a ressureição e a vida; querrt crê em

rnirn , ainda que' E;steja morto víve r-á . E, todo
a.qu ê'le <JU� vive e crê em rnirrr nunca morrerá" ..

(João 11 :25,26).
A condição simples para o a Ica.nce dessa

vida per-cnc e feliz é a identificação c.orn o Autor
da vida e aceitação pela fé do seu plano rc.deri-:
tivo.

Êste é ,o verdadeiro s�gr?do da longa vida.

--C Colaboração .da Junta de Missões Nacionãis)

o,a·
Elolandesas, onde se acham
representados todos us conjun­
tos te'atrais do pàís, é que prE's
tã su'a cooperaç"ão n:à pr'épa­
ração' de convên=os relativos à
orgaiúzàçáó teatrál, cóntrato.s
cum atores, cóndições dé tra­
balho, etc.
No setor literádo o iritere:s­

se do Govêirió se manifesta
-'306 a forma de prê'mios, estf-'
pêndios, enc'omend'a de obras
de diversos tipos e subsídios
para periód; cus li teráriQ.s . Faz
àlguns anos foí fii"ndado Um
museu literário em Haiá. No
or�árnento para 1965 figura­
v'am 330 mil f16rins desfiilados
ao Fundo Lftel:'ário, de orga­
niz-acão recenle.
Cómó a área onde se fa lã ho

landês é um tanto lirriitáda. a

produção Iíterária neste id' o'�
rnâ não desperta á atenção
mundial corno s'eria desejável.
A fim. de facilitar seu cónhe'­
cimento foi cr1a:dá, 'cdm a á­
juda do Gov'êrno, uma sócie­
dade para a pron:l0ção dã trá
ducão de àbras literáriãs re­

pr�senta�ivas, sociedaae esta

que se ocupa nao apenas de
fornecer tradúções e :;;inopses
quanto de tra:rll.:tar crintratos
com. editores estràngeíros e

agerltes literàrÍos.
Faz pôucos anos foi éstabe­

lecÍda uma regúlamentaçâo se

gundo a qual us compradorês
de obràs de artistas holàtídeses
contrempoiâneos apresentadas
em algumas ' exposições po­
dem recêber um subsídio eaui­
valente a 35 par cento do pre­

ço pedido pelo autor. Pâra o

cumprimento destá determi­
nação, que o15tev'e grânde êxi­
to. foi fixado um, tótal de ...

350.000 florinS', no orçam'en­
to de 1965.

As, somas' dest:n�dás à aqui

slcao de Ob�'Q..s de Arte tem
àU'inentado cohstantemerite. -

CtllUpr'e mehclonár q'.-e se de':»
tin'::uu a fins decorat.ivos 1,5%
do custo total da c'unstrucão
de êdifícios públicós import�n­
fes, e 1 por cento dó custo de
cónstrucão de escoÍas. Desta
f6rma, sornas consid'�raveis são
aplicadas na àCfUisição de es­

cu1turas vu na enc'omenda de
quadros ou pain�ís á artistas:
holande'sas. Está polít:ca ad­
quiriu crescente significado de
vIdo a atual re'duç'ão das C01U­

pràs pátticularê's de o�:>'ras de
àrfe ,e as dificuldades com

qU-ê a maiória dos _ artiStas se

def:r-óntá ao ten tar' v-ender suas
obrâs.

Àcrect'ita-::::::e áue se o govêrno
cúiriptindu

-

a ft:úlção dos c'ole­
cfo�nadores de oútros tempos.
àbrir caminno coÍno compra­
dor de oõrás de àrté, será se­

gu ;-do pelo setor c'omercíaI e

indus-trial. Neste seht�du a So
cidadé Arte e Cumércio, que
não re'c-ebe auxílio oficial, de­

sempenha importánte p'apeI
corno int'2rmediária entr"e os

arlistas e o mundo industrial.
A ôrgànização conhecida co­

mo "Bem Viver" recébe apo­
io financeiro du 'GoVêrno e por
meio de exposições e da pu­
blicacãõ de uma revista men­

sal r�ealiza ativo trabalho de
difusão sôbre o uso àdequ�do
de mobiliário contemoorâneo
A Furidacão dá Arte Neerlan­
desa einp�fegà u subsídio ofici­
al oue recebe ná organizacão
de d:versas' mostras, álgumás
da.s auãis em carttinàs de f"S­

r-abel'::cimenros iúdustTias-fim
dê introduzir no riülhdo das
belas àrfes, consÍderávei$ gru-
pó?, populacionáis.

'

Ásslm for"am citados de for­
ma resunlida, os diver-�os me­
,_! 0-<:; d� que se vale u Govêrno
holandês para promovêr as

àrtes, com a f{náUdádp- de' cri­
ar um c1irná fàvorável ao seU
desenvolvilnento.
O resto dD�pnde doS pr'óprios

artistas. (SRI).

Há alguns anos foi fundada,
com o ápôio do Govêrnó e da
,:nunicipalidáde local, a Or.:

questra de Câmara de Ha'a.
;_ue em breve adquiria prestí­
gio no país e no exte�·ror.'
O Govêrno se' pr'eocupa em

-omentar v CANTO, O Côro

Arquitetoj]dolt"Milagre
Econômico 'Alemão"

ender que Erhard tivera a co

ragem de tomar decí sõ es rnur­

to mais importantes e -que a­

gora se deixava arrastar pela
maré. Afirma-se que a sua

s.eri síb
í

Lí da.de quase fem nina
impediu que

í

mpuses.se a tôdas
as tendéncias um denominador
comum.

"É incapaz de f-er-í r a al­
guém", explicou a sua e.sp ôsa..
No seu caráter a honestidade
e -a sensibilidade tor-rnarn urna,

síntese perfeita. Não admira
que o poliLco cr-tst.ã.o-xíernocra
ta tivesse sempre melhor con

tacto com os eleitores do que
com os representantes dos p8r
tidus e dos interesses econômi-

I
cos. Preferia falar numa gran

1963 dcu orígcrri a grandes es- de reunião de eleitores do que
pranças. O pr-ogva.rrra perrrn -

_ perante o Párlamen to ou à
tia supor que o sucessor de fração pa r-Iamen t.a.r do seu par
Adenaur conseguiria onduzir a tido. El�hard confiou sernpr-e
República Federal de uma fase � no bom-senso dos seus amigos
de desenvulvimento

eonômi�O'1
e ministros, preferindo tentar

iInpetuo =o à estabilidade eco- corrverrcê-clos em vez de se en­

nêmica a longo prazo. Os e- tre�ar a rnanobras táticas.
leitores pensaram eIU Erhard O seu otírn ts rn o r!"'ldan t e d eu
quando deram os seus votos à lhe sempre razão nos anos de
União Cristã Democrata. Em 1949 até 7963 oua.ndo M'í rrí.st.r-o
1965 fb: sobretudo Erhard quern da EconOlnta no Ga.binete A-
conquistou os quarenta pur denaur. FOl o seu otimismo
cento de todos os vo tos . que nos anos do RDós-g'l.1er"""a
No ent anto o advogado de r=s t.í t.u

í

u aos a.Iernã.e= a oorr­

uma politica econômica lilje- f i c rre a no futuro, Á f ts tonorn í

a

ral negava-se a abusar desta �atisfeita e o t.í rn v=t.a o"'" Fr1'''p:p-ct
confiança. Cedeu postçõ es de- CO"!TI o seu grande ·charuto, ir­
cisivas a outrus. em vez de im rn d íon o seu efeito para além
por com todo o' rigor o seu di- das fronteiras da Alemanha.
reito de det.erm

í

nar- as linhas No rnorneri to crn que Erhard
mestras da política. Em face cede'!.l o cargo de Chanceler a

do conflito de elementos ri- Kurt-Georg Kiesinger, aban­
vals, não pode tomar com a d(J�"10'1 a cena da política de
Idevida rapidez as mais ur- alto nível em Bonn a última
gentes decisões nos dumínios figura da política do após-guer
da política eonômia e finan- ra, com a qual os eleitores ti­
eira. Além disso, às cÍivergên- nram unl.a forte vinculacáo €­

ias dentro do seu próprio pa�- mocional. AUá'3, Erhard não
tido, assim como os antago- pensa em se ret'rar dfinitiva­
nismos den_tro da próprja co- nln� da po'ítica. No seu últi­
a1izáo governamental impedi- mo discur.so co:no Chanceler
ran� que se formul�sse urna declar011: "Também de, futuru

j
nova pulitica capaz de reso!ver tomarni par1-e ativa na vida no
o problema' alemão. litica dêste Estado.. O seu par
Quem nesses f:olubrios dias tido pensa' em pronô-l0 c'omo

obser,iol1 de per+-o o Chanceler candidato à Presidência. da

I
tinha

.difiCUldad�
em

c��pre-
República.

.
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I Dr. PAULO MEDEIROS �
'I ADVOGADO I
! ESCRITúRIO: Rua EngenhfiJtro Niemeyer n° 21. -f
S FONE': 3698 É
- Expedientes: 17 às 18 hs.: aos sábados, das 11 às 12 hs. -
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HAMBURGO (Por Claus Reinhardt - lm-

'pressões da Alernarrba ) -- Teria correspondido à
sua maneira de ser e aos seus desejos celebrar o seu

'/U aniversário natalício comq__ "4Chanceler do Povo",
Em todo o caso, era êste o título que mais lhe agra­
dáva. As borrascas da política ern Bonn força­
ra.rn--rro', por-érri , já no princípio do inverno, a entre­
gar a outro o Ierrie da República Federal da Ale­
rna.nha. Nao obstante, .Lctclw Ig Erhard, Segundo
Cb.u nce.ler da República Federal (1963-66) será al­
vo de rrrui tas homenagens. Mesmo serrr contar os

anos ern que residiu no palácio Schaumburg COlTIO

sucessor de K,onrad Adenauer, o se'u nome figura
ern capítulos ilnportantes da história da Alemanha
no após-guerra.

Tôdas as setas, em parte en­

venenadas, COIU as quais se

procurou a tingir Erhard, não.
afetaram a sua grande obra:
O Renascime1�tv Econôlniéo "da
AJernanha no Após-Guerra.
Com uma intuicão e uma se-"

gurança Que as

�

vezes lembra­
va rn um sorrãrrrbu to , r-orrrperr­
do por várias' vezes a resistên­
cia de Adenaur e pondo de

parte as oriritões corrt.r-á.r-í as
de quase todos 0"5 perito�, Er­
rra r-d impôs l ogo depois da fun
dação da República Federal a

sua tese neoliberal dá econo­

rn
í

a, livre de rrie+ca.clo . Os a­

contecimentos deram-lhe plena
razrã o . Corrio Adenaur, Erhard
é boje o símbolo d� uma é­
poca.

A Alelua.nha era uma imen­
,sa paisagen'l de ruínas e de
eSC0111.brus quando Ludwig Er­
hard,' em 1948, abriu com a

sua ameaça de se demitir, as

portas de uma evolução que
conduziu ao mais elevado ní­
vel de vida aVngido na Ale­
manha. Erhard, nessa altura
diretor econômico na chamada
Bi-Zõna área que abrangia às
zonas de ocupação britânica e

arnericana, esc01hera um do­
mingo para proclamar ao po­
vo e.c:;folneado uma reforma
econômica fundamental. Os

representantes das Potências
Ocupantes quiseram àpor-se à
sua intenção, lVlas Erhard ne­

gou=se a alteràr sequer um

ponto do seu disci:.lrso ,Dec1a­
ruu calmamente ao General
Clay que no caso de qualqúer
interferência pedia a sua de­
m:ssão.

A glória desta sua grande
hora esmaeceu um poilco DOe:;

anos em que Erhard foi Chan
ce)er. A sua mensagem ab
Parlamento eIn Outubro de

À educação artística da juventude holandesa
merece a máxima atenção do Govêrno, tanto den­

.

tro como fora do ârnbito escolar. Representações
teatrais e concertos, bern como exposições de obras

I driginais o� reproduções são organiza-das para avi­
var o inter'êsse dos adolescentes pela arte. Algumas
das companhias de ballet e de teatro satisfazen'l

í • esta nece'ssidade. Tais atividades são promovidas
'p'o'F instituições privadas amparadas porém por
sü15sídios oficiais.
Éxisté' igualmen te un� fundo

'(õÔÕ' ml1 e-or'ns em 1965) pa­
i'a _a a-quisição de obras ou ou­

torgamento de subsídios pes-
. iO'ais a artistas de mérito que
.s(,)freín dificuldades econômi­
cas.

'Vári-as instituicões mlnIS­

tI:"am instrução a:r=Üst::ca. No
setór dã MÚsica destaca-se o

éoriservatór'io '/Real de Haia;
outros importantes co'nservató­
rios desenvolvem sua"5 ativida-
,des com a ajuda substancial
.';(10 GovêrnÔ" e das municipalj­
'(lactes ém Rbtte':tdàn. Arnster­
dam, utreéht, Ti1burgo _e Ma­

',astricht. For�m igualmente to
.

Il1àdas medidas para subven­
cionar escolas de rriús:ca me­

nos importan'tes.
Poãe-se estuc�.J\r teatro em

trê� . inStitufos estabelecidos
,:Amsterdarn, Maastricht e Ar­
nheín.- mantidos, em co1abora­
cão com o Govêrno, pelâs res­

pee.tívas-ÍriuH-irup'a1idaGte-s .
.".

ExÍstém' duas academiaS de
ARTES VISUAIS, a Estàtal
d� Amsterdam e a Católica
"'Jan Von Eyck" em ]\'1:aas­

iricb.t, esta última financ:ada
em conjuntu pelo govêrno pe­
las autorid.ades' p::ovincü"ds e

pela rnuhicipá-lidade. O 00-
vêrno subvencionou ainda es­

colas secundárias de �rtes e

Ofícios em Amsterdàm,
�

Rót­
térdam, HaIa, Ereda, utrecht,
Bois le Duc, Eindhoven. Maas

. -tr;cht, ,Arnhern, Enschede e

Groninga ..

São concedidas bôlsas ou em

, préstimos à éstudantes que não

,esteJam em cundições de pa­
gar as taxas esco:ares dos

_' �ns.titutos de
_ ?rte que desejam

lreqtiéritàr.
,

Várias ciClades contam com

Ol;.questras Sinfônic� que re­

ceberri subsídios oficiãis e a-

,

' Juqa Jiriâpceira das municÍ:Qa­
,Jiél'ádes. {3 Gdvêrno fixa e ga-
rante os salários dos membros

,

- das orquestras.
"

,

Entre outras contam-se as

, brquestras do Concertgebouw
-.. '" de 'Anisterdarn., a "ReSIdênCia"
,,- d� Haia, ás Filarmõnicas de

Rotterêrám, do Biábànte, da
Hôiaritià Betemtrional, da Gro

"Í1:ing.à; ãà tiêldria, dà Frísiá' e
:-', \�o Ovedjssel, a Sinfôn:ca do

" Llrnburgb e a Municipal de
, Utrecht. O orçamento inclui
:: ;�(mâisr c{é a,s-- milhões de florins

" para â rrianutenção de orques­
tràs, âlém de outras somas des
tinãciàs á âjudàr jovens musi

cós, conjuntos de câmara etc.

ie Câmara dos países Baixos
'�ecebe ajuda oficial, e a Fede­
':::tcão de Sociedades Corais dis
JÕ� de um subsídio anual pa­
'�a o melhor'amento do nível
écnico e artistico do's éoros
,ue a integram e dé ca-ntores
o'ist-as nãu profiss'onais. Is­
o se aplica também às qua­
-!'o federaç6es regionais de
)andas de instrumen. ....os de

�ôpro, que congrega 1,700 con

;untos.

A Fundação Donemus pu­
')lica obras dé' Corqpositores
l.�olancfeses e realiza um traba-

Ilho
de difusão da música na­

cional para u que conta con�

ajuda go�vernarnental. Todos
os compositor:es holand�ses de
músic'a erudita ou ligeirá são
luembros da Ordem dos Mú-
sicos que cu:da dos dir�itos
autorais e' se encarrega de sua

cô'brança em beneficio dos
áutores.
'Íz'ês cornpáriliifls nolanaesas

de ópera são subvencionadas
pe � o Governo. Se bem que o

.BALLET nao, tenha g_rande
tradição nos Países BaÍxos, -

sua evolução mostra uma ten­
dência -ascendente -cori-3tarite
tantu com relaçã o ao nível -ar

tístico quanto ao interesse que
desperta. O Ballet NaciortâI e

o Teatro de Dánca Neerlan­
d'es recebem subsÍé�lios do Go­
vêrno (em 1965 atingiram ....

1.300.000 florins) e de algu­
mas municipalidades. Sob os

auspício'3 do Conservatório Re­
al de MúsIca, erri Haia, foi ór­
ganizadu um curSo ofiCial de
ballet.
o Govêrno, as

J

autoridades�

I
I
I
I LEITOR AMiGO: - torrie­
se sócio contribuinte da So­
ciedade de Amparo aos Tu­
lferrúlosos Pobres áe Join-,
ville.

·HOSPITAL SÃO
CIRURGl_A - MEDICINA � MATERNIDADÉ

Cirur(}ta Medicinal de UrO�1Ícid .... bxtnóterâp1.a Hos­

pitãlar oe a Dómic-ílio' - Ressuscitador - Rqios X -,

R,tidioterapiá -
- Raiós Ultra;:_Violeta ti Intra-Verrnelhó

- Banco de Sangúe - Ortopédia e Trs11ma;ologia
çorfi M-êü.t Or topfd'ipa d� �lb_e__e-C0r:n'P,er _;;:_ S�cçãC?_ f!e
Maternidade -com Moderna Sdla de Partos, e Berça-

r1.os - Estula {Jara flecém---?Jascidos, Débf!is e
, Pre7Tlaturos. "

O HQSpit�l JE'stã à pispósiçã'o tlôs Senfiores M��icos,
- Tõdas Oependênciás � Falã a Linguâ Alema.

CURITIBA - JUVEVI _' PARANÁ
AVENIDA JOÃO GiJALBE�TO. 1946

TELEFONE: 4-1811 (CeM .R�DE INTERNA)

provinciais e as municipais
�ubvenciónam em conJunto -

Companh:as Teatrais, as mai"5
importán tes ,es�ndo s�diadas
em Ainsterdam (Comédia Ne­

er'landesa, Studio. e C'entrurii)
em Haia (Comédia de Haia);
em Rotterdam (Teatro de Rot

terdanl.); em Ârnhem (Grupo
Teatro) e em Eindhbven (Cun­
junto Tátral). O orcàmento
nácionà,l de' 1965 incluiu qua­
tro milhões de florins para
subsíd:os às mésmas. TambélTI
merece ser mencionado o Ci�;
culo das Companhias Teatrais

---) Prof. J. J. PULS (---

CU�TURA Eras

Ano I _ -·1967 - -- -y--
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AINDA: "SUPERPOPULAÇÃO"
< .. À I:tülià coi-tta com uma

defrtbgráflca de 'perto de
136 pessoas por "quilôme­
tro quadrado, enquantó na

Holanda vivem' 342 pesso­
as na niês:mi unidade de
área. Na China essa me­
dia é de 70, ao passo que
na Grã--Bretanha é de 313
Logo sê liá. dê conipreen­
der ittie qualquer argumen
Jll�nto invocando um ex­

cesso de população desa­

parece desde que haja ví­
vere,s em a.bundância. A
'ciência e a tecnologiá pro
grediram de tal forma que
Ho.jé se torna possivel a­

bafar a fome mediante a

faHurà. O
_ probl�!na po­

pulacional é de extrema im

portância e exige ação, -

mas a busca de uma soIu­

�ão não nos deve impe­
dir (te atac�r sem trégua e

hnediatatnehte o problc­
ln3 da, tome. Entre as en-

tidades qtle recotlhecerám
que é pbssiv�l diE;tribrilr a­

dequadamente os recursos

� disposição do mundo, es­

tá a Qrganização das. Na­
ções Unidas párà a Ali­
mentacão e a A2"ricultura
conhecida pela sig-Ia de sua

denominação em inglês -

FAO. Fdi lançada a Càm­
p�n1ia da _Luta _córltra a

Fome, uma campanha glo
bal, que visa congregar to

dos os países e povos ilo
nlunclo. Foi para isso' que
se realizou há al2"uns anos
- em marco de 1963 - em.

Roma, um;' reunião de e­

:rninentes homens e mu-

1hcr-es (agraciadbs tle Prê­
mio Nobel e outros), a f!m

de alerta a todos os ho­
mens no sentido de que
devem. tomar a si uma' par
cela de responsabilidade
pela realização desse in­

gente esforço para vencer,

a fome e a desfiutricão sô
bre a Terra e coloc�r em

seu lúgii.r o fudderho me-

- caiiismo fia fartttrâ' é na a

bundância. Outros concla­
ves foram. realiia-d.os des­
de então (exemplo: em ju
nho de 1963, o Congresso
Mundial de Alitnentos,' em
Washington - capital dos
Estados Unidos). - Estive­
ram reunidas numerosas
personalidaiJes conhecedo­
ras aos problemas agríco­
las. a fim 'de debat.ê-Ios ..

a fundo... nUIn supremo
esforço de anipregar suas
idéias e experiências nrim
vérdadeiro mutirão visãn­
('lo bt-1:1t-ficl�r a Ilnlnalli­
dadc tÔ(la!

A no Vietnã
l

Isso 1
,

t

é
JOSE FIÜTZEN -�

"Ouvi, aluericanos, / Ouvi cla­
ramente e com atenção. / As crian­
ças estão gritàhdo / Nas florestas de
Haiphong". Ê�ses versos de Bárbara
Beidler, menina de 13 anos dã Flóri­
da, fazem parte de UlTI poen'la seu

que descreve as bombas de napalm
inceridiando un'la aldeia na flore·sta.
As vítimas sao sobretudo cnancas:

"seus gritos morrendo à medida -"que
seu� rostos queimam". .. Continua­
mente vêem-se fotos do efeito muti-
-lador dessas bombas incertdiárias -­
o napalm e o fósforo.

Sôbre o seu efeito e o da guer-
r? nas criail�as do Vietnã, vejamos
algumas estatísticas: De 1961 para
€á, 415 mil civis viet-namitas foram
mortos na guerra. Em 1964, segundo
Ull'l estudo da UNESCO, 47,5 por
cento da população b Vietnã se

cornpunham de crian�as com ,menos
ele, 16 anos; e hoje elas representaln
pelo nj_enos 50 por cento. Sabendo-se
que os jovens de n'l�tis de 16 anos s,ão
incorporados ao exército, é evidente
o_ue no Hlínin'lo 70 por cento elos
atingidos nas aldeias pelo napalm
S8b crianças. Destarte', desde 1961
àté o corrente ano morrerana m"ais
de 250 mil crianças. À ll'laior parte
das vítimas "civis" são pois crhinças.

A assi?tência- hospitalar é defi­
cient_e_. No hospital cirú.rgico de Da

Nang, por exemplo, 25 por cento dos

800 pacientes que dão entrada cada
mês são vítimas -de queimaduras do
11apalm (que adere à pele e queima
2té s� consp.mir). 60 a 70 por cento
dêsses pacientes são crianças e não
poden1. ser atendidas devidamente.
'Um médico relatou que, no tempo
en'l que passou por aquela base, o

bospital só_ dispunha de um pote,
de meio litro, de pomada antibiótica
só usada em crianças que podiam ser

curadas�'.

Além disso, 8% da população
vietnamita vive em centros de aco­

lhimento ou campos d� refugiad�s.
75% ,dêstes infe-nzes -- ou seja 750'
mil pessoas sào crianças com

menos de 16 anos; muitas delas são
marcadas pela guerra: braços ampu-
tados, defornj_adas, ar lúgubre. 'Há
ainda milhares de bebês atingidos
com a paralisia infantil, com doen­
ças no sistema motor cerebral ...
Outras crianças de cidade se agru-
palTI elTI bandos, t�ntando a sobrevi­
vência. Sua n'liséria conduz ao de­

s�spêr2; daí contínuos suicÍdios. As
vezes e todo o bando que n1.orre, to­

�ando junt(�s veneno de rato". Cres­
cente tan'lbém é o numero de suicí­
dios de addlescentes. -- Eis um dos
aspectós da guerra do Vietnã: sua

influência trágica nas crianças inde­
fesas � nos jovens que desabrocha­
riam -- �e não morreSSelTI -- para
a vida.

PEQUENAS NOTAS
,* Lei de Berzelius: "qu8ndo

duas substâncias puras tem
tôdas as suas propriedades i­
:lên ticas. têln a mesma'· compo­
sição' quilniia ... ��. A recíp��oca
"odavia, nem semp,_-e é exata,
pois há substâncias cuja com

posição quimica é idêntica e

cujas pro�iedades são dife­

� rent.es. É que se dá nos' ca­
� ,-

--:;os de alotropia (exemplo: fós
foro branco e fósforo vern�e-

J
Jho) e de isomeria (exemplo:

� hidroquinona e reso!"cinal).

... '

5 -

Com surpreendente exatidão
determinou as massas atômi ...
cas de numerosos elementos
(espécies de átomos) e em 1818
(há perto de 150 anos) publi­
cou uma. tabela com os valô­
res obtidos e o registro de cer­

ca de 2.000 cumpostos. Berze­
'in<:; int,oduziu o uso dos sim­
b010s dos elementos e estabe­
leceu as primeir8s fórmulas
de compostos. Dedicou-se a es

tulos sôbre o selênio (Se), com

postos do flúur, sulfo-sais,
-

cia­
netos e ácido tartário Publi­
cou uma obra de reprecussão
internadotial: M?-nual de Qui­
mica. Desde 1821 redácionou
a;<:; "Cartas sôbre os Progres:sos
da Fisica e da QUÍlnica".

SOU UMA criança
diferente, ajude-me e

serei recuperada ..

Ainda .sôhre a Era Primária (abordada com ampli­
tude nà colui1a antêr:br) iJotIê ser ditb restlrno, o se­

guintp.: Nessa E. já houve diferenciaçãu de climas ten­
do;-se produzido duas glaciações, um'a no P. Cambriano
e outr&. nos Devoniano e Carbonífero. Eis, agora algo sô­
bre a E. Secundária (também chamada E. Mesozóica).
Pode-se dividí-Ia em tres períodos: 1 - P. Triássico; 2
- P. Jurássicu e 3 - P. Cretáceo. Durante a E. Se­

c�lndária <
a Terra estêve sob � rela�iva cal�a: hou�Te des

nlvelamentos de blocos contInentals, causando a emer­
são de fundos arenosos' e argilosos. Os terren�s são cons-

'tituidos, principalmente, por' arenitos, argilas � calcáreus
e depósitos salinos (gêsso, por exemplo). As forma<;ões
mesozóicas do Brasil, por exemplo, são constituidas por
árenitos. No Estado de São Paulo há nítida separação
entre os arenitos dás camadas inferiores (arenitos dê
Botucatu) do P. Triássico, e os superiOres

-

(arenitos de
Bauru), do P. Cretáceo, enco:q.trando-se entre os pri-

. meiros intercalações de derrâmes (ruchas eruptivas), de
cuja de.composiçãO resultou a famosa "terra rôxa". Du­
rante a E. Secundária àparecem as Aves e às Mamíferos.
Fósseis característicos são os Amonites e os Belenites
(Moluscos). 'Surgem formas terrestres, aquáticas e voa­
doras de' RépteiS, com porte que val�ia dentro de 'gran­
des limites ___: são' os ";sáurios". Entre as Aves há o Ar­

chaeopterix, por certo exemplo de' t.ransição entre os

R'éptei..s e as_ Aves. Os Mam�fer:ús são representados por
JVIarsupiais, Inseliv,oros e Carnívuros. Os _ vegétais taIl).­
bém �ão outros: Monocotiledôneos (P. Jurásslco) e Dico­
tiledóneos (P.

-

Cretáceo). A diferenciação climática tor­
na-se perfeitamente nítida. No sul' do Brasil, comu exem­

plo, fcrmam-se os arenitos da chamada "sérié, de São
Bento" �

III

.. '* Johann Jakob Berzelius
foi químico su�co, nascido em

29 de agôsto de 1779 em Wae­
;fersunda e que faleceu em Es­
tocolmo e no' dia 7 d� agôsto
ae 1848, aos 69 anos de idade.
Em 1807 foi nomeado cate­
drático EMedicina e Farmácia)
,e em 18�5 passou a ocupar a cá
tetlra de quimica - isto na

bela capital de sua pátria. Os
trabalhbs de Berzelius tive­
ram grande influência sôbre o

desenvolvimento da, Química.
partiCUlarmente nas pesquisas
sôbre as 'leis quimicas qU,e- es­
clarecessem a composição _ das
sub�t§_ncias" as, quais conduzi�'
rarn à compreensflo f.l,tômic�.-
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UTIL1DADE
PÚBLICA
FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

DIURNO E NOTURNO:
Farmácia "Apo�o"

Dr. João Colin, 232
ne: 3431.

Rua
Fo-

.* Talófitas são plantas
cujo corpo, ch�rÍ1.adu "talo",
a-lão apresenta diferenciação
entre raiz, caule e fôlhas. As

, 'ralófi tas abrangem as algas e

os Fungos. Um terceiro gru­
po, o dos Líquenes. formas de
Associação entre Algas e Fun­
gos. Essa associação. em que
dois membros se beneficiam
mutuamente, recebe o nome

de Simbiose. A maioria das
Algit.�,

-

POl: ,'-exemplo é de vidq,
aquática.

PERMANENTE:

F a r m á c i a Catarinen�e
'Quinze" - Rua XV de No­

vembro, 503 - Fone 2318.

-(*)­

Plantão P.ara
" Habeas-CoirpUS"
Está de plantão até o 'dia

15 do corrente mês para
�onhÉ:cimento dos ped:dos de

'Habeas-Corpus", fora das
l.oras normais, o Dr. Francis­
'o Joc:::'é Rodrigues de Oliveira,
Tuiz de Direito da la. Vara.
Rua Dona Francisca, 538 que
atenderá onde est�ver, com o

Sr. Ayrton Adelfo de Braga,
Escrivão do Crime, residente
na Rua Padre Kolb (ex-Pedro
II) 1. 005 (fundos). -

I TELEFONESúTEIS
'

Corpo de Bom"tlelros .. 2444
> Delegacia de Policia 2333
!
Guàrda de Trânsito 2991
Guarda Urbana 2218
Hospital Municipal 2668
Casa de Saúde 27'77
Pôsto do SAMDU 2555
l\1:aternidade o •• 2888
Informação Telefônica 2111
Ligação Interurbana 2211
rvfercado Municipal 298:J
F•.)rum _. •. .• •• ". •• •• 3598

NAVIOS
MERCANTES NO
PORTO DE
S. FRéo. DO SUL
Estão neste pôrto, em ser­

viço de carga oe descarga, os

seguintes navios mercantes:
HM�r Dulce" ---;;' al'genLno -

carr�gando para portos da Ar­
gentul.'à .

"Maria Sasso" - argentino
- idem idem.

NAVIOS ESPERADOS

"Rubens" - HSauzun"
"Romney" - «Gooiland"
HEllen Nfelsen" "Guarapé".
Preferir o Pôrto de São

Francisco do Sul para os seus

embarque� é cooperar COIn o

! ,meJhor PÔl�to natural do Sul
t do Brasil.

Vale a pena e.stunar lín­
gEas. Nesta parte da colu­
na estamos inserindo um

artigo colhido da revista
"Steelwys", publicada pela
Amer�can Iron and Steel
Institute (Nova Iorque), e­

dlCãv ãe l\tIarço-Abril
-

de
1965, Trata-se de "The Ri­
ght Tang for Son�" da au­
toria de William V. Adams
na secção "Forerunners of
History �". Liederkranz Hall
in Manhattan was always
gay on Tuesday eventng.s
and this Tuesday in 1881 ,

,vas no exception. In the
ornate "Weinstube. groups
of members were sippin!?,'
w'ne Ot' 'qu9ffjng beer and
dic,cussing their coming con

certs and the delights of
being auartered in a fin,:.
new clubbous.e. A tasty cuI
lation laid out on the long
refestory table included, _ a

,new cheese provided bv a

certain Adolph Tode. Curi­
ous membres, many of -

them cheese connoisseurs.
,sampled it. Sehr gut, but
,it s not Bismarck, was the
fianl consensus. Tode was

a New York importer - aneL
deli""':-ltessen v�Tner.
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Não foi p'or esquecime2J.to que onlitin'Ios o "de-

pütado'" antepondo-se ao sub-título desta 'nossa pá­
gina, ,Jota_. l� que estiveIrios, lendo o Diário da As­

sem�léia Legislatiya de quinze de fevereiro passado ..

notamos de forma especial .. o discurso que você fêz
n�qüel!3; casa, despedindo-se .. pràticamente .. da sua,vi­
da púhlica. Ainda agorà nos lembrarnos dêle como se

o tivéssemos decorado, contudo você sabe que não
teríamos tempo para decorá-lo; sirnplesnJ.ente o sa­

bemos quase' de cor porque nele está contido o seu

retr,ato de corpo inteiro .. meu amigo. É üiteressante
COIUO alguém possa passar tántos anos na política,
COITl tQdbS os percalços que ela oferece e sair dela,
:ruais

_

tarde .. tão legitimamente 'Puro e genuíno coino

entrou. Os seus próprios pares na Assen�bléia fica­
ram eI.etrizad.os com as suas palavras, tanto que lhe
fizeram, en�, apartes .. leIubrar-se de muita coisa que
você ..

'

talve,z .. não quis dizer para nãq se apresentarDR, .0':t':como o melhor entre todos .. muito ernborá os COlnan- ..
dasse; por longo período, co�no líder do govêrno. Vo-
cê não poderia tér sido mais aptêritico do que quando (Conclusão da l�. pgaJ porte de Carga do Rio., G_rande
resolveu, consigo mesmo, deixar aos azares do bri- se, constituirá em uma segun­

lha.nte in'lprovisp que, sempr� 'teve .. o discurso fi:nal: da via de comunicação entre

D f 1 \
-

'-1
Curiciba -e Pôrto Alegre, 'su-

eIxou a ar o coraçao, aque e - mesmo coração que ple:tn,entandu a existente - a

sen�pre traduzia () sentin'lento do povo aqui em Join- ,BR-116. Num paralelo com a'
ville .. aquêle mesmo coração corn o qual você falava BR-116, que hoje responde pe­

para todo_ o po:vo jôinvilense. O retrospecto que fez la totalkiade do transporte, a

da sua vida pública, desde seu início ao microfone da ��;����a��er��se��Ol;eegiÕe�u��:
nossa querida, Radiodifusora con'lO você lembrou .. até nas e ondul,adas, tendo condi-,

aq.ü�le', p-res�nte, momento, não foi mais do que o re- ções técn�cas de zona monta­

trato de uma caminhada de glória'de quem .. isento de nhosa tão sõmente 6,6 por-cen

influências maléficas .. flUIU campo tão properiso e,'ten-
to na subida da Serra do Mar

para Curitiba e nas' gargantas
dencioso às

-

facilidades para a ascenção ao poder; du :tvrorro. do Boí (4 km) en-

pr�feriu lutàr antes com as armas da razão, da jus- tre Itaj�í e F'lorianópolis e do,

tiça e da verdade;' não deixando nunca .. em momento Morro dos Cavalos (4 km) en:" O TRPCHO

àlg-"um .. _ruírein-se as bases sólidas de, um prop6sito tre F:orianópolis e Paulo Lo- INAUGURADO

definido que� nunca maculado, está tão limpo agora, pe!_. BR-116 se desenvolv� com PO�(�i���a'���6�iC� �ig�!��C:t��
corno O foi antes, n�uito eITIbora sujeito às intempé- pouça:s exceções" em, regiões gico'-c(a- Rudovia :SR-10l, espe­

ries das n�enos confessáveis -tendências humanas. ondula<:la� e montànp,osas v�n ,da,ln'1ente no trecho em que

Seln querer ser patético 'em dema
.

a (t 1 --:.
4 c8ndo lnumeras .serras e vales pe'rcorre o litoral de Santa

� '. _

SI a vez o co�a prufull'j_os, pOSSUIndo desta for 'Catarina. Nesse ponto,' a' gran
çao esteja agora coqtrolando estas palavras nlulto lua um perfil longitudinal mui" de estrada long;itudinal bra­

mais do que a razão) você, Jota .. faz-nos lembrar uma tb m'àis acidentado que a ER- ,'.sileira. que liga'i:'á pela ,-costa
frase dita por u:d1 cronista- a respeito do saudoso Ne""': ,101. Est�ma-se em cinquenta as cidades de Natal, Estado do

reu RaIuos: Caminhou gloriosanie t l"t· I por cento as zonas montanho- Rio Gn�nde do Norte, e de 0-

. _ '_
n e "na po 1 Ica� ,SelTI

,

sas e, as restantes, em sua sória, perto de Pôrto Alegre,
nunca ter sentIdo em suas ITIaOS a, nodoa do aZlnha- ,

quase' totalidade 's-ão onduJa- ganha excepcional impur"tân-'
vre dos dinheiros públicos. ,

,

das". Ressalta-'se ainda que a ciá, como esp:nha çlorsal do

Na sua alta responsabilidade diante' dos gran-
BR-116 aprove,ita" em pla�ta. processo de co'municações de

des problemas c-atarinenses nun Ih f lt t _ a�g.uns �

trechos de estrada lll- I uma região de gritnde produ-:
" .

.. ca e a ou, a� fenor a class,e I, ao passo que tividad� agrícola e industrial e

bym .. aquela confIança e certeza nos homens que orI- a BR-10l estará __
totalmente : belos recursos tuÍ"ísticos, além

entaratn, junto consigo, os grandes destinos dó nosso, enqu_adrada nesta classe. I de interli,gar z'onas de influên-

Estado. 'Você foi um dos que, juntto 'a Celso Ramos l\IENOR COl\t:PRIl\:IENTÓ
/

cia de destacados portos de ca<'

e seus assessôres, éstêve sempre olhando esta granae VIRTUAL
" botagem.

térra .. em seu tudo, sen� jamai� a ela negar aquilo que Como curolário das conside- lu�:::,��!u�s:re��a d:TeraOd�����
pudesse' ofe:recer com seu trà-bálho e dedicação. Ape- rações acima e apesar de mq,- podendo considerar-se Floria­

sar de tudo, essa grave �esponsabilidade não tirou.. ior comprimento real - 764 nópolis, até agora, como prati-

I d
" . .

I 1 quilômetros a BR-lOl càntra camente i.sülada do interior, O
em ITlOmento a gum.. o seu espIrIta sImp es, jovia e 708 quilômetros, da' BR-116, é trecho catarinense da BR-I01

alegre, aquêle,magneti,smo pessoal e- aquelas expr�s- fácn conCluir pela superiori- abre uma relevante' perspecti­
sões tão psicologicamente atuantes p�ra afrouxar Idade da BR-IOI e rendimento va para o sistema brasileb,-o,

tensões' e você foi :por isso. rnuito bem definido pelo econômico; seja' aprec,�ado a- de transpórtes, pois vem a

Deputado Fernando Viégas' num part d d· _, través do trabalho mecâ.nico constituir um'a alternativa nos

_

' ..
_"

a
. .

e � ,

seu .:� ,(ou consumu de combustlvel,) acessos �entre as regiões, ,Cen-
curso .. quando o chamou de o conclhador '. Entao, I ou

através do tempo de pe'r- tro e Sul: do pais, até agora in­

Jota .. ,

não era. só .entre os ami�os. �e você tinha aqui curs? Tal. fato será làgica- terligadas àpenas p'or uma ro­

na,nossa RadIodIfusora de JOInvIlle que usava daque- men,ue ,cor:flI�mad� por um. es- dovia d_e primeira c_lasse, a

la expressão que tão bem o c'aracteriz'ava quando num tu�o tecnf1C?tO preCISO.
l'lust.rat,l'-

,BR-ll6, com todo o elenco de
.-ara e el o apenas - :inconvenientes que essa si-

cUHlprimento qualquer você dizia "Deus 'te abençoe"; vo- e naturalmente aprQxima- tuacão apresentava parà mo-

vimos isso no aparte do Deputado Lauro Locks, sa- do pod�nios supur que um veí- vt:,m�entacão dos' imensos vo�u­

lientando aquela forma de "abençoar" a todos os seus culo de carga desenvolva na m�s de �arga que normalmen-

c?leg--as'.. ,prova da sua simpatia é do alto conceito '�aR�l�a�s ��n��c��a������ te se processa por- esse cami-

dIante de todos. .., aue' na BR-116. Tomando co-
nho.

_

Jota .. que diabo .. você'"orgulha a gente ... você �o base uma ve'locidad� média,
.--___;;._----------------

orgulh� ,Joinville, filho que dela é, pelo coração .. e pe-
de 40 km-hora na BR-116 te-

p�':__,a/'_' ,_no,O �B"-'a"s''1-CO U' b1 b 11 d I '·d f 1
riamos para qs tempos ge per-

,- "I r a-o �.ra a �o sen'lpre esenv�o v.� o em �eu avor, ivre curso: BR-1l6 - 708 -;- 40 _

'

,

-'" '--;, -' ,

de Intençoes outras que hao as de prestar, com seu

/1r-,.7-huras;
BRR-l01 - 764

� ,

esfôrS:b, tudo aquilo 'de sua gigantesca capacidFlde co- --;- 50 - 15,.3 hQn�s. isto é, me-

nl'�,s-�',tl·�'C*<;:'-.' '0"'\ �"'�:"d
'

--'-3'
-:' >

'. �� �' <o:

;""11'
�

lUO homem público�
,

nos 2,4 boras em favor da BB.,-
,- ú; ,"-:- ,�' :::e'''-'�''' A? � ,�' � ,-('"O�.'ln'

,

.

:V- I", ',,.'=,e-" ,

Z" cr a â b' "

" '101.. A vantagem, assim _re-
_.e, .Uill. ?r: n e �, raço pa::a. voce ... "e .,:omo , sultante implicaria evidente-, t-

não poderIa deIxa:t;' de ser .. pelo habIto que nos Ja ha- mente numa eCollonlia de com Como se ubserva, Joinvi"lle ,: nidades. naquela,' data. Parai Q

víamos adquirido ao cumprhnentá-Io: ... A Bênção, bustivel que, para un'1 .. rendi-,
emprega apenas _18 por cent.o ano 2.000 esta/frota ating1rá

Jota. . . ) CHARLES WEBER menta, médio de 2 quilômetros ,do e,mpregado por "habitante cêrca de 90.000 veículos. Quan
por litro. seria da ordem de 15 nôvo" em investimentos por to às bicicletas e motonetas,
Dor cento. ,BernªTdo,; diferençã, evidente- deverá atingir 105.000 unida­
Cálculos elab o-:::-ados pe1u Sin- lnente, mUlto grande, n'lesn1.0 des no ano de 1980 ou sejã, -

dicato das Emprêsas de _Trans levando em conta as, de desen- cêrca de, três vezes a frota a-

volvimento entre estas cidades ,tual. Para o ano -ZOOO-esta po-

ne� as diferentes taxas dE:; dcrá ser de aproximadamente
crescimento,. 160.000 veículos.

� Cunsiderando-se, por exem- O aumento previsível da, fro-

plo� que em Santo André a- ta de veículos de quatro rodas

quela quantia é empregada da cidade de Joinville deverá

'praticamente tôda na zonà ur- se dar até 1980 a uma taxa

bana, e supond0-se' que fôsse média de cêrca de treze por

empregada apenas e_m inves- centu ao ano, 'atingindo 17.000

timentos de infraestrütura, a unidades em 1980. Para os se­

Prefeitura poderia atender 'corn' guintes vinte anos esta taxa

pletamente a população ur- deverá ser de cêrca de oito por

bana, desde que as' poucas re- Gento ao ano, chegando esta

sidências tivessem, densidade, :rrota a contar ,com 92.000 veí-

RIO, 6 (Transpress) -

O, relativamente fácil de obter, culos no ano 2'000.
'

Conselho Especial de Justi- :entre 87 a 170 habitantes por Esse crescimento supõe 'ama

ça Militar da 2a. Auditoria, 'hectare' (1). Esse resultado é evolução na taxa de mutoriza-

, da la. Regiao Militar julga- obtido gràficam.ente, como se ção de cêrca dê' 25,5
_ _veículOS

rá ainda êste mês os 25 pára- pude observar no quadro II por 1.000 habitantes, vigente
quedistas do Núcleo de Divi-,j' da praric'ha_.......1.12. hoje em dia para cêrca de, 59
são Aéro Terrestre, acusados ,(1) A cidade qe Santo André em 1980 e para cêrca dOe 140

de atividades subversivas du- deve te�r" hoje em dia uma po- ao an,o 2000 (1). No gráfico
rante O govêrno passado. pUlaçâó-",,_da ordem de 300.000 1.13 vai apresentado o 'crésci-

São acusãdos ainda da' habitant'es. -mento previsto para á frota,
tentativa do seqüestro do ex- assim como a evoluçãu da ta-

governador CaJ;los Lace'rda -e- '9 .:__ PERSPECTIVAS DA

estão enquadrados na Lei de EVOLUÇÃO nA FROTA DE-

Segurança Nacional. VEíCULOS DE QUATRO
RODAS, BICICLETAS E

J_U:OTONETAS

d-
Os segurado s da Previclêrlcia Social, alérn de

a.s s i s t
ê

nc i a -rrró d ic.o-iho sp itala r, terão assistê-ncia
�farrnêlcêutica, "segundo decreto-lei a s s inado pejo
.Prc s idc.rrte da .Rep

ú

b l ic.a . Na exposiç.ão de rrro t ivo s

'que acompanhou a minuta do decreto-lei, o Mjnis- /

tro Na-scin'lento' e Silva observa que a prestação dos
serviços rrréd icosrda Previdência é prejudicüdo por
não d.ispo r-erri os segurados de recursos para o

c.u.s te io de aquisição dos rrie cl.i ca.rrrentos necessá-
, rios.

� I
I

44'AI'JOS DEDICADOS A 'SANTA CATARINA
, .

seguir r na íntegra, o texto do atoDamos a

presidencial.
O DECRETO-LEI

t I
ca a seus beneficiários ria

forrna do que dispuser o l'e -

I

"O Presidente da He'públ:i.- g;uJax:nento. I
ca, usando da atribuição qU,8

'

, Art . 29 __:_ A assistência
lhe confere o § 2° do Art. 9° I fa.rm ac

ê

u ttc a poderá assu- IIdo Ato Institucional riv 4, de I rn í.r as rrrocra.Ií da.des

seguin-I7 de dezembro de 1966, re801.- I tes :

ve exped
í

r o seguinte decre»

I a) -, fornecimento de 'n1.e-1,to-lel : dicamen tos;
,

Art . 1(.' Fica a Previdêh- I b) - financiamento, par-
c

í

a Social autorizada a pres-
' cial ou total. da aquisição de

tar assistência farrnacêutl- i rn ed
í

ca.rn-eri t.os ;

loinvi! le, 7 de I'Aarço' de 1967

,o NOSS'O

CO:MENTARIO
----------)[---,--'.---,-� ,

(LIDO AO MICROFONE DA Z-Y-A-5)
uAO JOTA GONÇALVESH

IRMÁO DE CS ESTÊ­
VE':DESAPARECIDO
RIO, 6 (Transpress) - A

policia carioca:' foi 'mobili'za­
da 'para esclarecer o desapa­
re'cjmento do contabilista
Orlàndo da Costa e Sil-\'ra, ir­
rnão do Presidente eleito, O
carro de Orlando foi encon­
trado abandonado., com as

portas abertas,.. na rua Paula I
de Frontim. Em contactos'
co'm- os Útn1iliares do conta:- I
bilista, a policia foi informa- 1

da de que êle há vários dias

não aparecia em sua resi­
dência, na rua ,He-nrique Va­
ladares, De'p'ois de percor -

rerem os hospitais e o n'e­
crotlrio do Instituto Médico
Legal, os familiare,s do ir­
lnão do futuro Presidente
conse'guiram localizá-lo.
Disse êle que tinha passa­

do alg-uns çlias-: na casa de
amigo�" O seu automóvel,
segundo afirmou, fôra rou­
bado na última 4a. -feira.

,_._ú .:::>ul, eSLllllct, a econornfa de-,
corrente da diferença' àe pérfil
só no setor de transporte em

Ulll ano, pos s�guint�s in::iport-�s
- cOlnbustivel - 14,7 por cen­

tu - Cr$ 2 bilhões; tempo -

34 por cento - Cr$ 19 bilhões

depreciação - 12 por cento -------:­

C11$ 72 bilhões{ totalizando Cr$
93 bi!.hões.
T3das ess'as circuns'tâncias

levariam.-a BR-l.oi a ter ma­

j OT cap8 cidade de trãfego em

d?corrência das melhores� con­

dL;oes técnicas.

2'5 PARA-QUEDISTAS

HOJE .TEM PALESTRA
PARA INDUSTRIAIS,'
NA AClJ

Castel,�o Assinou .....
(Continuãção da la pág).

,xão, Caio Monteiro ,de Bar­

ros, José Fernando �Cruz e

José Mazzela de .Menezes.
Foi ainda -aposentado ,Nei
Carneiro de Mendonça,. do
Ministério da Viação.

'Promovido pela Fundação Municipal "Albano
Schmidt�', en� colabo,ração con� a Associação Co­

mer�_ial e �ndustrial de ,Joinville,' realiza-se hoje,
COIU início as 20,horas .. palestra do Dr. Mário Reis
sôbre o tema "Fator Humano e Aumei:-J.to da Produ­
t�vidàd�" .. terna êsse de palpitante atua1idade e que
interessa de perto a todos os empresá:çios, notada­
mente aos industdáis.
A Reunião -desta noite, que

constará de uma palestra do
Dr.: Mário Reis para os em­

presários 'joinvile-ilses: será
realizada na sede social da
Associação Comercial e In­
dustrial de Joinville, dela
pode�do participar todos os

estudiosos dos problemas li­
gados a relações humanas
nas indústrias.
Como é do conheciment�)

Ipúblico, o Dr. Mário Heis
encontra-se em nossa cidade, '

em companhia de D. Aylda' "A NOTtCIA'· FAZ NA HORA
Reis, atendendo a convite do _

Centro Educacional e Social
do I�aum (CESITA), órgão
d� Fundação Municipal A�­
bano Schmidt, a filn de rea­

lizar seminário sôbre utràba­
lho social" da qual é espe­
cialistá com renome fir'mado
inclusive fora das ::fronteiras
brasileiras.

F O T O C Ó p I�A S? A frota de veículos de qua­
tro rodas em Joinville deve

multiplicar:-se por 6,5 .até 1980

atingindo a cerca de 17.000 u-

C) dação ezn consigna-
('fio de rn ed

í

c a.rn en t.o s a e rn.­

:[.'iresas rnedi.ant� COt"l\�ênios.1
Ar t . 3') - 'Ó3

r

; ben�l�iCia-r!
r

í

os da asslstel'),ci'a �
farln,a;­

c
ê

u t.Ic a., sempre que possível,
participaçüo do seu cuat.eí o,
na .r'n ed

í da d os s'eus ganhoa
efetivos,

I
A t o',

-

'b
.

'

r , 4'-' - s ar6'aJs pu l�,-
CDS federais colaborarão na

prestação dQ assistência far­

macêutica, inclusive' forne­
cendo medicamentos, de sua

fabricação, mediante convê-,
nios com o Instituto Naeio­
n a.I de P'r-eví d êrac.ía Social.

f�ca crÚido
P. s.sí s t.é nc

í

a Farmaceutica
da Pl'j2vidência Social,: cbns­
t}tu��b dos scguintés xne'ni-
Eros :t �

,

,

a »� .Pr-estde.n.ne do:,Con,-_)t-�­
lho-i.>íretor do Departan'1'2n"
to NaGional da Pre v.íden.c ta
E"'ç-:,cial, que será. 'o seu pr c.s+­
dente;
b) - representante do Nrt­

ra
í

s t.ó r í.o da Saúde'
C) - representa'nte da Su­

perintendência Nac�on'ãl. do
Abastecimento;
d) - representante da in­

dústria farm acêutica indi­
cada pela Confederação Na­
cional da Indústria;

e) r ep.rese rrtan te do
Conselho Federal de Farmá­
cia'
f) - presidente do Institu­

to Nacional da Previdência
I

Rodo'vla'
Com 'a conc�usão, '���o De-/

p::trta.n1.ento Nac:!.onal de' Es­
tradas de Rodagen�;' do

'

asfa-I­
tamento integral do trecho en­

tre as c:dades de Pirabeiraba­
Joinville'-Itajaí, num tot�i de

90,9 quilômetTos da· rodovia
pavimentada de primeira

-

clas
se - dos quais 74,8 quilôme-:­
tros vãü ser inaugurados --.- o

ric'o Vale do Itajaí" onde se
localizam importantes' estabe­
lecimentos industriais, alguns
pioneiros em seus ramos -de a­

tividade e flo::'1es'centes centros

RI.-gro-pecuários, vai alcançar o

merecido desafogo em suas co

n1.unica:ções. r,ez Távora ao local 'tiveram e-

É interessante assinalar que fetivo andamento.
o trecho, ca:tarinense da , ER:.... Durant� QS trabalhos. os en-

101, dado o excepcional in- 'genneiros tiveram de enfrentar
terêsse que .apresenta pa,ra a séri1as dific1.lrldades em face das

regIão, vinha sendo objeto de enchentes�que assolaram a a­
intensas campanhas ;re-ivindi- rea.

:catórias da população, não só Á,lérn: disso, a instabilidade,
do Vale do ,Itajaí, mas dos 3 dos terrenos em baixada, exi-'
Estados, sulinos, com ?- orga- gindo enormes esforços e dis­

nização, através dos ano,�, de _ pend�os para a' consolidação
reunloes de prefeitos nas ca-, ,dos atêrros, caracterizou o tre

pitais ,interessadas, envio de cho como um dos difíceis já en'

iÍlúme:_10s memoriais e outros fr�ntados pelos construtores

pronunciamentos. Du'rante os de e'stradas de rociag�m no '

14 anO$ em que as obras vi- Brasil.

:n,ham se arrast�ndo, vár:os fo

rap:Y qs titulares do �1:inistério

'da, Viação que' visitaram o 10-,

cat. constatando a importân­
c_ia''ae sua produçao e .suã' de-n
sidade_ populacionÇl.I, sem' que
a Ç'apital catarinense conse­

guisse a_sua rodovia.

Ar t.. 5'.' - Para que apre­
vidência sccial seja reembol-,
sada da parcela de custeio a

cargo do beneficiário é a.u to-:

Irizado o desconto pelas em -'
,

nrêsas nos salários dos em,

i=n,�egacÍQs e pela própria

pre'-Ividência social nas presta-
ções de benefi.cios. .

� 1°,- A díyida- do empr'3-
gado e o seu resgate serão
assentados pará 'que seus ,eUl

pregadores possaUl proceder
ao desconto, no caso de su­

cessivos contratos de trab,-'�-
lho"

Sccia:l ;

� 16 - O Conselho Nacio­
nal de Assisténcia �Flarm a­

c
ê

ut.íca da Previdência 80--,
cial terá uma secretaria, ad­
lY1 inistrativa com atribui·­

ções definidas e�D., regula -

lnento.

§ ,2° - Os Hlembros dp
Conselho Nacional de Assis­
tência Farmsceutica da Pre­
vidência Social perceberã.5<f

....

uma gratificação pela parU-
§ 2° - Os en1pregadorres cipação em órgão de delibe­

farão o recolhinlento das iln-, ração coletiva, ob-servado os

portâncías
- descontadas dos têrm os do Art, 36 e seus pa"

elTIpregados, mensalmente, rágrafos do Decreto-lei 8I.
em gUlas próprias. de 21 de Dezembro de 1966.

A. Carlos: Brito ,�...� I CQol-d'c,1(1:lGorcs das Linhas d2

, ,', " E� ;_,rn-\- �íÇl,O(,6�1o�,e :s�_"'I-�f.ml'�,�iS trMaÇe�l.d� '(:.:NA E.OTA DA UI'HF�CA�AO: �'.,� , '-_"'"'' � J

Pahirnônio, Arreoa.da.ç ão e Fi.,

Com a presença elo Coorde- ca l iza.c â.o , rn.a.rc a.ndo corri ca «

nador Estadual do Instituto da Ulrr, conforrne o setor, reu-:
Na.cional de Previdência So- ri íã.o para estudo e debate do.s

ciaI, dr. Laelio L'uz , rea.lizou- pro;'l1en1.as "suscí t.ados .

se em data de 27-2 no antigo Segun�lo 'f01TIO,S í

nfor-rrra.do s

IAPC uma r e.urví ão co rri 03 Co- ,pe�o senhor I-I2lio Rusa,' qu e

nesta ca.p it.a.l está coordenan- I
elo os trabaJhos dos, serrbores

Inspetores, os' rne.srnos de ....verão
segu

í

r para o
í

n t.er ior do Esta­
do no dia pr-íme

í

ro de março,
ob e�lecendo o seguinte roteiro:

, .Agêric ia.s de Criciu:rná, U'rusi-
sa'riga ,

Laura Muller, 'T'ub'a.r ã o
, La:g'lna e Trrrb i t.nba . Processan

II, tes: A Ic rd.es 'f'�ria. Uli�se� Ce­
sar ]\/18110, MarIa da G Orla S-=t

IleS., Gilbe�t�Q'n Torres.
r

Agl'-llC"as : B?umpnau. Eta.j a
í

,

Bru.sque e Sã.o Francisco do
Slll, Proc�ssantes: Irahy Car­

rre.íro E'a.r.ía., A Iber to M�rtins
Varf}la, l\.1:igúel Ange10 �erraz

eionar as dúvidas aue estão e M8.rbeHno Lucas -da Silv�,

surgindo após a unificação do,s Agêncja'5: JOjnville, 'l\II�fr",.
TAPs not'adamente 'aquelas e- Canoinhas; e S80 :Bento', dÇ> Súl
m8n0das do DNPS-PAPE>". Proce.s.coantes: Milton

i

Gome...-;;

Após ouvirem a palavra do de l\.1:attos, .Joaauiln Gmues dó...-;;

Coo'rdenador Estadual du I, N . .l\'n i o� e Geràldo' Gõuvea: , de'
Almeida.

" ,

A�ências: Joac�ba. Ca�adur.
Laje,C) e R.io do S�l1. Pro�ek:S:'1ni-,
tes': I-lir8:IT do Li"'rE\.menif.o:.; An�
gust_b. Falcão: Jorge : Corrpa
Ba-r;:)ora e Ir�neu- Esteves ,Bier-
te.

-
.

Art. s<> ,- Para "

assessorar

o Conselho Diretor de Pre­
vidência Sccial na prestação
da assistência farmacêutica:

I criada por êste ,decreto-lei�

,_Ar't, 7° - O, presénte de­
creto-lei entrará em vigor
na data de sua publicação,
revogad as as disposições ern

contrário" .

O' trecho a ser inaugurado
situa-se entre as ciâades de

Jo'nville e Itajaí, medintlo 74,8
quilômetro;s de extensão; Entre,
JOÍnvi1le e Pirabeiraba, já e-

, xistem mais 1'6,1 quilârnetros
concluidos, perfazendo um to­
tál de 90,9 quilôlnet'ros no eixo
Pirabeiraba-Joinville - Itajaí.
em perfeita condição de trá­

feg-o .

A rodovia é com-plementada
:por do:s trevos rodoviár�os nas

entradas de Itajaí e Joinville

para segurança e facilidade do

tráfego ao atingir-s.e' o ,perí­
metro urbano, estando ó de

..}oinville, em fase de conclusã.o

• - •
dQ, viadúto, ra:p-ão porque deixa
de ,ser lnclu.ia'ü

-

na' inauguração;
o trecho' .1aIriville-Pirabeiraba,
que, no entanto, já está em

uso através de uma peqúena
,

var�ante no local. das obràs.
� Os 90,9 quilôuletros do tre­
cho Itajaí-Pirabeiraba recebe­
ram pavimento do tipo fle­
xív-el e r�vestím�n to betumino-
'so superficial duplo.

As obras d� conclusão pro­
priamente ditas tiveram início
,em agôsto de 19'61; mas so­

,mente, em 1965 ,após uma via­

,'gelu de inspeção do Excelen-
tiss,mo Senhor Ministro Jua-

�

Todo
.

o, trechó' inaugurádo
situa-se na denominada zona

d� Vale do Itajaí. As princi­
pais cidades beneficia(da� pe�a
Todovia são Joinville, cidade
,industria:! por, excelênCia, uni
dos mun�cIpio.s m'ais expressi-
vos de Santa Catarina; Ara-

, quari, Barra Velha, Piçarras
,e� Pe�ha, municip' os explorá­
dores de pesca e, l�voura e de,

promissor, futu�-o turístico; Ita

jaí cidade portuária, de gran­

,de expressão industrial; e Na-

'vegantes, cuja vida gira em

tôrno de,Itajaí da qual se 'des­

membrou, possuindo ,um bem

planejado balneário e um m'o­

dernissi)TIo �eroporto, ainda
não utilizados no tráfego nor­

mal,. ,Agricultura e pesca são
'suas principais, foptes de ren­

da.

xa, de motorizacão:'
'" Tais ,Cifras' já�' t-(>-rrram-' ne":'

'c-ess-àrió um p,uínej'árríento ra­

cíonal no sistema viário, a fim
de evitar- problemas, que de­
vem ser pensados' a longo pra-'
zo, pois nurmalmente não 'ad­
mitem bo'às" s'óluçôes, Uma vez

postos realn�ente.
Quanto às bic:életas e mo­

tonetas" seu número hoje em

dia atinge a quarenta por cen

to do número de, habitantes.
Embora deva crescer em nú­
'meros absolutos, deverá de­
crescer em relação ao total da
população. Assim para 1980
sua ciuantidadé atingirá 35 por
cénto da popul'ação, decrescen­
do relativamente, para 25 por
,cento no ano 2000 (2), ou seja
em 1980 deverão haver apru­
ximadamente, 105.000 unidades
e no ano 2000 cêrca de 163.000
Na prancha 1" 14 vão apre- ..

sentadas as t.axas desses veí­
culos dor 1.000 habitantes e a

é.rolucão da frota total.
'

(1) _:_ Vide anexo 12 - Evo-
1ução da frota de veículos e

bicicletas.
• (2) - Vide al'lexo 12 Op. cif.

ordenadures dos diversos Ser­

viços e o Grupo de Inspetores
do INPS, .que neste Estado vai

"pro3seguir com o Plano de / 1:J­

rrf
í

ca çã.o dos Institutos.

Conforme foi prev ía.rnerite a

riun cí ado , a rn ís.sã.o do G-rupo
de Inspetores, composta de J 6

rrrembros , r'ecrutado.s en.tre to-
. dos o s ex-Institutos, tem a fi­
,

rialida.de, de prestar colabora­

ção. ctíret.a aos senhores Agen­
tes es.p'ec.ía.Irnerite nas 10�àlt­
'dad�s já trrrrt íc.a.da.s .

Trata-se de um grupo d e
Servido:;-es treinados nos di­

verso"} setores, de s�rvkos e -

com a
í

rrcurrrbênc í

a de sonr-

P. S _, que disse da,s facili d9 -

des e dificuJdades _que vem en

'-'ontrando, para imp1a,ntacão
dos 'serviços, esp'eci'almente -'no
agrupamento do pessoal para
atendimento ao públ:co u<:; In.'3

petorés ouviram os senhores

I�"
" "

EM . CURITIBA

!' COMp:RE "A NOTiCIA" NO PÔNTÔ
AGUA VÉRDE Pra�a Za'carios, 12

AÇÃO SOCIAL D� JOINYILLE
Re}?-tó:'io dos mant�mento.s f Trigo Laminado

distl:ibuídos durante o Inês, G3
'

Azeite V�getal
Fevereir'o de 1967.

ltaúin "Bupe:va"
Quilos

19
24

Trig-o Laminado
Az�"ite Vegetal

57

','/j43Centro de Assistência
"Bôa Vista"�

iÜnga
Trigu Laminado
Azeite 'Vegetal

152
144

�
- Trigo I,anTinado
Azei te Vegetal

,', ,33
,

2ft:
Centro ,de, Assistência
" Catedral" Irm'ãs Cateq'nistas'

"Franciscanas :n

Trigo La:rrlÍnado
Azeite ,Vegetal

114
96 Azeite veg'etal 24

Centro de AS'sistência
ceSto. Ail.tônÍó"

Vila: "B,etânia."

Azeite Vegetal
113
120

Trigo Lan1.inado
Aze:te

-

Vegetal Madres HCanossianas"

Trigo Laminado
Azeite Vegetai

�7
43

Trigo L'aminado
Azeite Vegetal ,

DJstrftiuiç'ão A�uls�,

Centro de A��i�tência
"N. S. de Fátima'"

Trf2'O Laminado

Azeit� Vegeta�,�,'
Tot�is �tn' quilos,
dÍstribllidas

' � ,

s:l�
360Centro de A:ssi�tência

"S.
-

C. de .Jesus"

q12
1.224

Trj_g.o La�minado
Azeite Vegetal'

114
168

Tricro I/aminàtro"
Azeite VegetalN . S. d� Fátil1'fa (Capelas)

,PRODUÇÃO PESQUEI­
'RA nE"STA. 'cATARtN:��;'

/:

Cànform:e dados forrrecidos
'pela' Centro' de p'esqui.sa� de
Pesca, a, produção de ,pesca-
'do de Santa Catárina, durante'
1966 atingiu a 21.110 tonela­
das rnétricas com cerc-a de 5

mil;hões ,de cruzeiros novos _

.

Os principais portos de' de­

sen�barque foram os seguintes:
ItaJai com' 7,300 toneladas, Re
gião de Ganchos cum quase 5
m'il toneladas e' Florianópolis
com aproxÍlnadamente 2 mil
toneladas. -� ,

A composição do pescado' de­
sembarcado nos principais- pcin

tas do litv'ral catá:rinense,' teve
a, '''seguinte "distdbUiçãd; 58' por
cento de Sardinhas, 15 6 por
centO' de Anc)::lOvaS" 10:7 por,
ce'nto de CaIl}-,àrões; 4,'t '�or
cento de Caçõés, 3,3 pbr cen­

to -d� Tainhas., 0,:6, de Arraias
e ,2,7 -por cento c,Ü'm:posto de ,_

I
outras espécies'· de, _!k1-,e:,nor �a-

-

lor econôrrlÍco.
,

, ,'," :',�, "

I
Dentro em breve será divul­

gadó pelo C . P . P . o Boletim
de Pesca - 1966 que tràrá em

detalhes a prduç-ão �pesque"frá'
do, litoral 'catarine'nÇ5é'.

"
"

'

.."
IMPORTAÇÃO E COMERCIO'�

CURITIBA. JOINVtLLE
ONDRINA (rf'" BLUMENAU

,S/A.I VENHAM'"CONHECER.O NOVíSSIMO "ALVORADA; II" DA SEMP EM H ERM E S MA C E D O

I LA RAYBAM E O QUE E FR�NCIPAL, NAS MELHORES CONDIÇõES DE PAGAMENTOS!
AUTO'MÁTICO' E COM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I DE C NFLH I
I * "Nova-Iorque... Como Conquistár as Mu- i ,i
;::; lheres", a bem sucedida produção da Para- ==

.

� mount Pictures, alcançou a renda fantástica de ::

If� Us$ 1,331.504 em 21 semanas de exibições em �
== Nova-Iorque. ::::
a Esta comédia-drama, considerada pelos == I

§ críticos cinematográficos da Grã-Bretanha como � I'§ sedo o "Melhor Filrne Britânico do Ano", rendeu ;:;

�===
{Js 860,300 nas primeiras 21 semanas em dois ci- �=:===

l

nemas de Manhattan e Us$ 525,204 nas primei-
=

ras quatro serrranas em--14 cinemas de primeira _

= grandeza em Nova-Jersey e Long-Island.. �

II� As exibições estão continuando em todos-os �
1'1'§§_/cinemas entrando a produção na 22a. semana de �
:

ª exibições no New-Embassy, na Broadway, e no ªª
� Baronet .. no East Side. � 1

i * Joan Haé:::kett foi cori tr-atacla pelos produto- I
§ ,res Fred Engel e "Valter Seltzer para o pa- =
- pel líder Eerrrirrino com Charlton Heston, no dra- -

� ma de aventuras "f'ar-we.st" da Paramount. �

=_� -win Penny", que começou a ser rodado em 8 �_-de fevereiro em Bishop, Califórnia. O diretor é

==� Tom Gies e o enrêdo é de sua autoria.
ªª

,

O papel de M'iss Hacket em "Will Penny" é,.
o da rrru.Iher que, atrai românticamente Heston

quando fazia a travessia do perigoso Oeste, no
fim de 1800, a' caminho de sua nova ,residência.

A atriz que antes foi rrrod ê lo de primeira
grandeza em Nova-Iorque" já tomou parte .ern

rrru itas peças de êxito da Broadway. Sua estréia
no cinema foi em "The Group". O seu filme mais
recente foi HThe Assignrnent'�, com John Gielgud.
Foi descoberta quando viram o seu retrato na

capa de uma revista importante.

* ALFIE, com o astro Michael Ca ine no seu

papel principal, foi produzido e dirigido' por
Lewí s . Gilbert, em Teçhnicolor e Tecnirama, do
enrêdo cirrerri.atojzr áf.ico de Bill Naughton. Os
outros astros do filme são Millicent Martin, Ju:""
Iie Foster, Jane As.her e Shirley 'VvTinters, esta no

papel de Ruby.
.

=:_=_.:.

Cairre foi escolhido em 20 de janeiro como

:::==::=;=_--­o l'vleIhor)Ator do Ano, pela IFIDA, pelo seu de- -

sempenho !,:!-O filme. Antes foi homenageado pela
'''National Board of Reví evv".

7 -
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_DE
D'O

Não é sem razão que o

maior número 'de filmes
feitos na Polônia após a

segunda guerra mundial
tem por tema a ocupa­
ção alemã. Foram cin­
co anos de tormentos,
dores e mortes. E.ra lá
qU,e os nazistas' concen­
tr8.vam seus campos de
extermínio, 1\·1ais de vin­
te por cento da popula­
çã'o foi a.p.iqüilada. Mo­
numentos e cidades fo­
ram arrasados e as câ-

\
m aras de gás e fornos

�

I
.......
crematórios eram a pai­
sagem COmUH1.. É dentro
dêsse contexto que ,se

passa
UA Arte de Ser

Amado�'. Um amor líri­
co na atmosfera trágica
da Polônia ocupada.
É voz corrente entre

os aviadores que sempre
na primeira viagem o

passageiro é levado a re­

cordar o passado. E" é
exatamente o que acon­

tece
-

a uma 'famosa atriz
de rádio numa viagem
aérea de Varsóvia a Pa-

,/

ris. Monologando e re­

mem.orando, vê passar
ante sua lembr.ança ce­

nas de sua vida duran­
te ao ocupação nazista.
Um amor frustrado pela
�uerra e,a fraqueza ou

heroísm'J do amado, são
os ,motivos básicos de
sua volta ao passado, Ao
dar abrigo ao jovem ator
é aviltada. pelos .ocupan­
tes e acusàda de colabo­
racionista .' Todavia, seu

amor é autentíc::l e nada
exige em troca, O jove..l.ll
nanlorado é um artista e

prefere !'=t liberdade ao

jugo de um amor gra­
tuito e não exig-ente.
Degenera profisional­
mente, e no reencontro
não há conciliação possí­
vel com o passado e a

opção definitiva do ex­

ator é o fim trágico da
opressão e do domínio.
Com uma direcão se­

gura de vVojciech Has,
uJak Byc Kochana" é
um film.e linear, se� al­
tos e baixos. Apesar dis­
so não chega a ser mo­

nótono, Os "flashback'�
quebram os monólogos
da atri'?, muito bem in-:­

terpretada por Bárbara
Krafftowana, e a recom­

posição ambiental é per­
feita: Seu ritmo está

_ perfeitamente adequa-
do ao desenvolvimento
da narrativa" dando-nos,
a impressao exata de,
verdadeiras lembran­

ças . AL�m disso, parti-

��n:���pa��sa::�����IS�(?�I
mount" no L.line Palácio.- Park Avenue no coração de IA ,Paramount a grande Nova Iorque.

-

,

Marca das Estrêlas, terá se'.l Um filn'1e fortemente rea-'
Festival nesta serrl.ana, apre- lista, interpretado por Shel­
sentando tr�s excelentes 1il- ley Winters, Robert '.1. aylor e

mes, cada qual um primor no Cesar Romero. '

.seu gênero. -, É uma soberba super rea�
O primeiro HA VINGANÇA lização contando a viaa real

D'O FO'RAGIDO,'� interpre, da mais famosa exploradora
tado por Rory Calhow e Vir-- do lenocínio.

'

gínia Mayo, é a emocionan- Será o extraordinário car-

te história, de 'uma dupl�, taz de 6a. -feira e sábado.

vingança levada a 'efeito
contra um pistoleiro ,rene-

gado, que resolve retornar ao

seu torrão natal, $em dar
muita importância às amea-­

ças que sôbre êle pesam. :fi.'!
um grande film'e «'Western"
realizado em Technicolor e

Techniscope, e que será o

càrtaz de 5a. -feira.

Hol.eiro Pura TV

Dr. Odjalma Costa

Aniversários
Sr. S�lvador Costa

Sr, Isaac Alhade-ff
Aniversaria hoj e o Sr .

Isaac Alhadeff ,
industrial

residente em São Paulo ..
'

Completa mais um aniver­
sário neste dia o Sr. Salv a­
dor Costa.

Sr. João Tomaz Silveira

. ·Ocorre nesta data o ani­
versário do Sr. João Tomaz
Silveira _

Srta. l\Iaria de Lourdes

Deflui na presente data o í

aniversário da Srta. Maria'
de .Lourdes, filha do Sr. Mi­

guel Freitas, residente em

Barra Velha.

Sr. José Mira

Faz anos hoje .o Sr. José
Mira.

Me.nina Trocléa Dalfrá'

Comemora seu aniversá­
rio neste dia a menina Tro­

cléa, filha ã6 casal Irene­

Augusto, Dalfrá.

�r. Bonifácio Pereira

Está aniversariando nesta
data o Sr. Bonifácio Perei­
ra.

Sr. Antônio A. Lopes

A data de hoie marca o

tranSCUTSO nataÍício do Sr .

Antônio Angelino Lopes.

Sra. Itália Leite

Festeja rn a.í.s UITI aniversá­
rio nesta data a Sra. Itália.
espôsa do Sr. Edgar Leite.

Srta. Íris Scholz

Vê passar mais um aniver­
SB rio seu' hoj e a Srta, IrIS,
fiTh8, da viúva Alma Scholz. ,

reSidente.,
em H�O Bonito.

ISrta. Cecília F. Ferraz)
Faz ano-=:; nesta 'data a

ISrta, Cecília, filhà da viú\: ��

Maria Júlio F'. Ferraz.

';
Srta. Evelina Nass

.Jo lrrvjl le , 7 de Márco de 1967'
�_�.� ..� ... ,

'

� �:- __ �t7-.,
- '-''ri :B4

Sua
TERCI1-k'�rRA

.
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�

7/3/67

Transcorre hoje o aniver­
sário' do Sr, Odj alma Costa,
advogado e�TI nossa cidade.

Completa mals um ap.iver­
Evelina

.A data de hoie assinala a

passagem ce mais um nata­
lício da Srta. Carmen Stef­
feno

Srta. l\'Iaria José G. Corrêa'

Festej a aniversário neste
dia a Srta Maria JOS'3' Gus­
tamante Corrêa.

Sra. Lourdes �. de Souza

Passa na data de hoje o

aniversário da Sr�. Lour­
des 'M, de Souza, funcioná­
ria da Drogaria e Farmácia
C/atariu,ense S/�, em Floria-­
nópolis.

Sr. Dourival de Lima

Faz anos hoj e o Sr. Dou­
rival de Lima, nosso colabo­
rador e alto funcionário da
Fiação .JoinvJlense.

15,00 Tevelândia
17,10 R'a.st r-os do Terror

17,30 Dick_ Tracy
17,40 Irlnaos Corsos
18,05 P'opeYe
18,20' Ciúme
18,50 O Anjo e o V'a.ga.burr-

do
19,25 Telenotícias

19,45 Eventual
20,20 Pr'a Ver a Banda.

Passar

.21,15 Angústia de Amar

21,50 Chico Anisio Show

2,2,40 Or .Fugitivo ou. Ffute-
boI

h',55 Diirl0 do Paraná na

TV

16,15
16,30
16,55
17,30
18,00
18,301
18,40
19,00
19,15
19,45

'Cine Variedades
Os 3 .P'atetas
l\1:ágico de Oz
OI Super' I-Iomem
Sessão Zig-Zag
Popeye
Seriado

la. Edição
O Anjo Marcado
Redenção

I
'II Sr, Eloy Struve 1

Passa na prese:h te dáta ,o

aniversário do Sr, E .ov stru-

t, ve, funcionário da Drogaria
e Farmácia Catarinense SIA.

II

Sr _ Ivan Luiz Ribeiro .

Está de aniver-sár ío nest'a
data o Sr, Ivan Luiz Ribei-­

ro, funcionírio da Fundição
Tupy S/A.

NASCIMENTOS
Na l\'1aternidade HDarcy

Varg'as" "-ycorrera .....ll U}i :Se-

guintes Nascírnentos Em'

3/3/67 :

-l.TIna menina, filha da Sra.
Bernardete e do .sr. NivalúCJ
E.chlnittz;
-Uma m'enina, filha da Sra.
Maria e do Sr. Osvaldo 1\-1.
Corrêa·
-Uma 'menina, filha da Sra.
América e do Sr. João C. d'e
Oliveira; .

-Um m'enino, filho da Sra.
Terezjnha e do Sr. Nélson
F. Oliveira;
-Um m'eníno, filho da -Sra.
Terezinha e' do Sr. HercíHó
Corrêa;
-Um m'enino, filho da Sra,
Irma e do Sr. Alvino Cor­
rêa.

VA.RIEDA.DES
/. ''f,;

-) CAMPEÃO Dl: BARULHO' ,'�

O Rio de Janeiro é a cidade mais harullÍen-'-'
ta do mundo, vindo Tóquio ern segundo lugar.
É o que afirma o médico Mauro Pena, especia­
lista na rnat.éria , em estudo sôbre a influência do
ruído sôbre o indivíduo, física e psiquicamente.
O Rio é uma c:idade intolerável pelo excesso de
ruídos, provocados 'pelo rádio, t.elevisâo ; moto­

res de elevad.o.r'es , motores de automóvel, buzi­
nas, apitos, construções, etc .... O excesso .cle
barulho está ensurdecendo a popu.laç ã.o , �afirma
o médico, citando, por exemplo, o Arsenal da Ma­
rinha, onde 83% (1os operários submetidos a tes­

tes apresentavam alterações 'na audição, ca.uaa-.

das pelo ruído: das máquinas.-

20,2.0 Show em Si ... Monal
21,30 Morro dos Ventos Ui-

vantes

22,05 Rei dos Ciganos
2·2,3'5 Fu teboI

.

Oo.,G5 última Edição

Soe. COIl1� Ltda.

DA AR

-) TESOURO
Maria F'Ieig'g , de Rheirifelden, na Surça,

deixou todos os seus bens para a municipalidade
loca'l , Entre êles encontrava-se um velho -pia­
no que a prefeitura doou à tarrr Clube infantil.
Recentementte, crianças que brincavam com o

piano encontraram dentro dêle duas caixas
cheias de dinheiro, no total de aproximadamente
trinta milhões de cruzeiros.

.

-) RAD,IO'GONIÔMET'RO BARATO
O "Seafix", nôvo radiogoniômetro-produzi­

do rra Grã-Bretanha para iatistas, é apontado CQ­

mo comparável aos melhores do mundo �; no eu......

tanto, custa apenas 28 libras esterlinas._
.

Com o uso de dois botões de con t.r-ô le ve

escala de sintonização, podem ser obtidas num

receptor de fone,' de tipo estetoscópico a pos iç ão
marítima e de aviões e previsões de tempo' pqJ;a ,

a navegação em ondas longas. _

.

O "Seafix" inclui uma bússola de .pr-ecls ão ,

prismática, de mão, e é completamente 'portátil
e à 'prova d'água. Duas baterias baratas -de Icm­
ga vida fornecem energia ao receutor e iluminam
tanto a bússola como a escala de recepção.

"MINAS"
RUA DO P.R:tNCIPE, 482 - FONE 3455

GENTiLEZA DA

REVENDEDORES DOS F�WOSOS

TELEVISORES

"ADl\lIRAL" e '·FRANK·LIN·"

Os homens feios são melhores
maridos? -- Não se pode colocar
a questão em ângulo tão restrito,
mas pOdelTIOS argumentar, tomando
e outro lado do problema, a respeito
dos homens bonitos. Já se disse certa
vez que os homens de bela aparên­
cia física são uma ·praga para a so­

ciedade. Isso é uma crítica injusta e

não isenta de inveja. Alguém já disse

que uma mulher bonita é um rrral ?
Muito pelo cbntrário ...

Na verdade r as probabilidades
dum homme bonito ser um bom ma­

rido são menores dos que as que en-

. frenta um homem com poucos atra­

tivos físicos. Um home tipo galã
está sempre cercap.o da admiração
feminina, e a admiraçãifchega a tal

ponto que muitas mulheres chegam
a desprezar o fato' do Irorrrerrr ser

comprometido. A aparência física
sempre exerceu uma profunda atra­

ção sôbre as mulheres em geral.
Se de um lado uma espôsa ca­

sada COlTI um homem bonito tem um

I]just;ificado orgulho de ser acompa­
\nhada por êle e recebeu seu amor,

por outro lad.o , viverá serrrpre em
constantes sobressaltos, porque sa-
be que seu .rna.rid.o é terrivelmente

cobiçado. .Erri compensação a espôsa
de um homem feio, sem ter ao seu

Lad.o UlTI ga.Iã , que atrai a atenção de
tó'da.s as rnu lb.er-es com quelTI cruza,.
terá uma vida mais tranqüila e sem

apreensões, pois sabe que _seu mari- _(l
,do quase passa despercebido.

-) .vF��FNO DE 'TALLEYRAND '

.' ,
'.

Acabavam de anunciar a TaUeyraiH;l, a' ri1Qr�
te de um cortesão ambicioso e mUito .i�Jriga;Q-te.

-- Ora esta! -- dis'se simplesmente:'Tal1ey�
rand -' - pergunto a mim mesmo" que. frúerêSse.
poderia êle ter em morrer?

'

',---'
.

,..
.

- ."'

"'-.

COMO' OS ADULTOS
DEVEI\'! P:K.OCEDER
DIANTE DAS CRIANÇAS

deVelTI ser limpas, lavando
nrimeiro as lâminas com

ã.gua quente e sabão, e en."1

seguidà 03 cabos. Não deixe
que fiquem muito' tempo
dentro d'água, Enxuganco­
as bem, logo depois de lava­

das, as facas se conserva;rão
durante muito mais 'Le ...npo.

COIU uma colher de vina­
gre na água em que vai en­
xaguar a cabeç'a depois dt�

.

1.avá-la, você .fará uma solu­

ção maravilhosa para tornar
seus cabelos macios e bri­
hantes. Não use no entanto;
mais de uma colher de s6-_j
pa.

-r Mr.:'NQ-RIDAD,E
As' autoridades de Coh.rrnbus , na Georgia,

apr-ovararri uma lei que proíbe deixàr sõzinhas_,;-�·,
em automóveis, criarrç as de menos de 10.anos-de.,.
idade. Agora, propõem-se a adotar

postura aq'ueIas mesmas autorídadés
rêrrc i.a aos anirnais de' estimação ..

Hoje, às 12: 10 boras', ligue seu .recepto�r' n�·.· �

Rádio Difusora .de ,Joinville, ouça a página 'musi-:',
cal cuja _letra damos abaixo e .... cante conosco: ::

MONDAY, MONDAY
Grav. The Mama�s and The Papa's

Monday, Monday,. so good to n'1e,

Monday 1norning .. it was all I hop.ed�
It would be. .

-

.

Oh! 1nonday 1norning,
lnonday 1norning,.
couldn't guarantee
That -rnonday eiJening
You would siill
Be here with rn,e
Monday nzonclay,., can'!
Trust th';at da!]
Monday n-1onday
S01netirnes ist just
Turns out that way ...
Oh! lnonday' n10rning you�,
.Cave no warning
Of what was to be
Dh! lnonday 'nlOnday
How could you leave�
And no take n'1e

'

Every other day
Of the wtck is fine�
But whenever

.

Monday co-rnes

you�ll find nz'e cryin'
All of the time
Monday 1nonday can't
Trust lhat day
Monday 1nonday it justo.
T�lrns ou that way.
Monday 1nonday,.
Don't go away.

-

..

À. criança possui urn.::'-t.

inl.àginaçãà fLrtil e esta
s-err!pre an.sj OS3, por exci vã­
la, É por isso que muitos
adultos, se surpreendem e fi­
cam mesmo -chocados, ao
julgar que seus filhos, cora

tão pouca idade, conseguelTI
engendrar uma mentir'a bas-,
tante engenhosa.
Na verdade, a criança,

com poucos anos de. idade
não sabe ainda distinguir a

realidade da fautasia e mis­
tura candidamente/ aconte­
cimentos passados com de­

sej os e sonhos, consideran­
do-os todos como realidade'
de suas pequenas vidas.
A imaginação da criança,

ao mesmo tempo que deve
ser estimulada, precis::t tam­
bém, ser bem orientada, pa­
ra que possa ser útil à crian­

ça. Pode ser que a criança
que conta mentiras dependa
muito dos seus compannei,­
ros 'imaginários, por não

posuir amigos na vida real_
Isso fará com que m.ais tar­
de êle lencontre múita difi­
cu�dade de adaptação na vi­
da, Deve-se procurar expli­
car à criança a diferença en-'
tre a verdade a mentira. A

criança aprenderá a distin:"
guir. sozinha a diferença ·en··

tre fat� e ficção.
Se ,a criança perce'� er que

conseguiu chamar a aten�ão
corno suas 'historias l.antas­

ticas� repetira a façanha, pa­
ra atrair mais uma vez :::t

atenção. Também quando
lhe negam qualquer coisa,.
ela procurará falsear a ·ver­

dade, no desejo de conseguir
com a imaginaçã.o o que não'

poéle 'na realidade. A com­

preensão é o melhor meio de

ajudar uma criança nessa

contingência.
-

----(.)----
1

Bolinh:::> [""mericano é urna

ótima receita para um menu

rápido e pratico. Nurna 'for·­
m'inha untada, coloque lavo,
presunto. picado, peti-po:ís,
queijo parlnesão ralado e 1 I\ azeitona. Asse em fõrr.:o I
brando e sirva morno-.

I,J

--------(*)------

Cu::de de sua sflúde i:ç.g�­
rihdo alimentos rICOS em VI-'

taminas. A vitarilina B é 8.

m ais fértil de tôdas as vita­
minas e é considerada a

chave da beleza. Tem im�

portância vital na atividade
do .coração e dos ner'lOS, UIU
dos alimentos mais ricos em

vitamina B. é o yogurt corn

melado.

-�----(+)-------

Bonitas Ín?OS é fator prin­
cipal na beleza de tôda a

mulher. AlguIl}.as no

entan-'-Ito, não podem conservar as

suas claras e destituídas de
manchas, pois o manejo Iconstan te conl legumes e

verduras não o permitem.,
Contudo, uma pasta feita de

amido� em pó e glice.rina re-Isolvera o problema, deixan·-
do suas mãos macias e selfi

manchas. I
----(.) IUlna clara de ôvo bem ba­

tida, misturada. CO.i.TI unl ,pouco de amido en1.. pó, é­
uma excelente n�áscara 'nu­
tritiva para as pessoas que
possuern a pele sêca. As pe­
les ol�osas devem usar a ge­
ma em. vez da clàra e um

pouco de a�eite em vez de
amido. Experimente e verá, o
ótimo resultado.

Algumas pessoas de rosto
'cheio, ficam muito bem corn

os cabelos penteados, de me­

do a cobrir as orelhas e os

lactos do rosto dando assirn
a irnpressão de menor largu­
ra do mesmo. Também os

cabelos levantados nas têm­
poras dão :ilusãó de mais al­
tura�

------c.)---
.. -,

Para donlingo, uma das

grandes. aventuras da tela,
revivido na ernocionante his- .... �.

té:ria de um valente menino,

I1II�Uf�r�.stesr:��.a���:, de perigos

III'"SoZINHO CONTRA A' IIÁFRICA" fillnado en1.. Tech- .----.-...�--------- ......--------_�-----------------..-...---.-...------------

nicolor. Uma incrível e su'-

II'
tt

per sensacional jornada de HOJE às 8 0'-' no;+-o' rrn",Hn'19, (1 p,.,,1.?)O"O' .......... +'" c:'ll""�.so �""

cinco mil .miJ.has numa terra iii' O HO.MEM DA PiS-rOLA DE OURO
repleta de ameaças,. realiza- 111 Cinemascope - Eastmanco�or com Carl Moh ner Gloria l\1:iUand
da por Sammy, rnenino de lG II ; A SALAMANDRA DE OURO

anos e .seu amigo o famoso

1111
.. ..

il!11 O DESQUITE DE PAPAI

i�aii!i:�:��1�;:� q�L��H;! III QUARTA-FEIRA: Em excIJ'UVENTlr';�E�IoEM FÚRIA
e cria'lças i o d,,�enfrear da, paixõés. qu"" cu'oca em fúria 0:5 instintos de ,uma adole.�c"nte. I III QUARTA FEIRA

�

7 915 E'
..

1
'

1
A

... .

!IIII"II
Po�:-te�TI'2nte realista, para êste filme fica ter minantemente pro�bida a entrada de- meno-

iii, III:
te como � arma :� se� t�rrível pJ;�n�qU�eO ��;q��:;:r �e��n��. m;\�t:e d�ti�t l\�a�co�6

res de
-

18 an9s. com o homem da Scotland Yard fornece ao espetáculo várias surprêsas e sensações cio

Q1.n:-NT�iiRÃ: Surge no Oeste -a história de 11m.B. dupla vinganea. levad�-�it; mais alto grau.

NA TELA DO COLON contra um pistOleiro renegado�
.

A VINGANCA DO FORAGIDO 'III II A F A C E D E FÚ M
, .'.' ... .

'

Iii Technicolor - Te<?hniscope - com Rory C� Jhoun - Virginia"'" lVrayu . It\ 11,1 Cl'nec::mascop.e technl'c.o'....'or da

A N C H Ú.

.

t b 1
i

� Metro, com Christopher Lee, Karin ·Dor e outroi;.
Para domIngo, erelnos na sos e em. e .. os cen::.trlOS na- I SFXTA-FEIRA e SABADO: Shelley Wint ers - Robert Taylor - Cesar Romero e as

tela gigante do Cine Colon, turais, A própria imagem da

'ii garotas de Poly em
I --------------------------------------------------

o excepcional technicolor da AVENTUR,A num super-es- I I S-w.XTA

Metro uMARCO POLO'" O petáculo para tôdas as espé- )1,1 UMA CERTA CASA SUSP'EITA I �;(;�ica .. � �����Oem A maiur revista-musi cal do c:nema alemão ... Luxo ... Comé·�iia.

Magnifico c')m H'Drst cies de público, ficará entre 11'1,1 I NO S
Buchholz. Elsa Martinelli, as grandes estréias da tem- I A história muito íntima de polv Adler e das provocantes garot3.s que -at'!1avam em sua II .

.TE
.

NO PAPAGAIO VERDE (Nac.hts im ·Gruenen Kakadu)
R'obert Hossein, Akim Tam i - parada e des� inado a regis- :Iji!!;

casa de prostitU'�ção, no coração de Nova Iorque. t..Tln grande filme da paramuunt. I 1roff, O-rson vVelles, Anthony trar êxito i��comum. MAR.- ,;II] ?Ober.bo Agfacolor, com Marika Roekk, o' torvelinho 10 o do .Cinenla alemão. ao lado

I
de Dwter Borsche - Renate Ewert e Gu nar Moeller. /

.

Quinn e Ornar Sharif (o as- co FOLG' (, várias coisas ao
' I

tro de "Doutor Jivago"), ago- mesmo tempo: é fil:T!e de
DOMINGO: Cinco mil milhas de incríveis aventuras, de surprêsas sem conta, de pe- II I

��_.........� -r------..---- -----.:.------.:.-.-:.-...--

ra em tanta evidência.· mocinho, é filme de amor, é II rigos e emoções.
-

'11'1 I l-:>OMINGO A própria imagem da aven tura num super-espetáculo para tôdas' as

�!���!?eLi?,vul�:r:� e�l��� �!m�e��s:,��n!ur�iimée-�i��� 11,11 Technico'or com FerqU���!c��?ct C�!:!Tp�!1 d': fa!!�)C�Edward G. Robinson I�II III
espécies de púM'0Á. R C O P O L O O Mcignífico

do em eastmancolor, 'empre- para os olhos, MAH'CO PO-

III
(no papel do caçador branco) e Constance Cummings, jl

Technicolor da Metro, com Horst Buchholz. Elsa Martinelli, An.thony QUinn, Akim Ta-·,.

gando um enorn�,e número

I
LO' estará dominrso em tê>-

.
_ ,._.

;I!,II ii m.,irvff,
Orson Welles e Omar 'Sharif (o as tro de "Dout-or Jivago).

.

de figurantes que se mOVL - das as ses-soes na tela gi-
_ _

.", �
mentam em cenários fau;;to- gante dO Colono I -�4,ti{�ÀÕ�.liii "Jiin.�i,- p_& ''", .a� ,(,,Q._i4;;Ú��lÜ���,- _",,�11fJi,jj_ Si",cilir-"j) aZb LS.LU2li i.a " �•••iI•••••ii."�

o segund'.J filme uUMA
CERTA CASA S.uSPE,ITA",
a história dramátic'3. de Po­

ly Adler, que saiu das imun,­
das e infectas casas-de-cô '.

modos das vizinhan "',as d�
Broklyn onde ela morava de

favor, e foi parar nas pecalpí

As facas de lân1..ina afiad.:.ls

cipa, no papel de na­

morado, o exceYente ator

Zbigniew CY.bulsk, re­

ce'Q.temente falecido, qU(�
valoriza ainda tn ais esta.
muito boa fita polonesa:..

--------(.)----�-

BELEZA

Cultivar o repouso, a cal-
,ma e a fôrça de vontáde é

in1p'ortantíssimo, caso vocé
queira ser senhora de seu�

músculos, c '�rebro e e.::1ergia.
D·etermine sempre uma linh8..
de conduta para'a sua pes�
soa, -que se harmonise COIU o

ambi-ente, evitando assim a

tensão nervosa· e desconfôrto
que muito prejudicarão sua

beleza.

Pró-Catedral
A' nossa Catedral:- b.ela� im­

'Jonente lembrará aos ho­
nens de\ a-rnanhã que a nosso'
7eração não nasceu -morta
Os Cedros do Libano:' ve­

hos, altivos, -misteri.osos. ca·­

'o fa.losse-rn. contar-nns-in.m
'7. história: da hUn7anidade
..--nelhor de que a próprzo
--listória

A CnMTSSA(1

Possuir cílios longos e es·­

curos� é o ideal de tôda a

mulher, Mas rhuitas infe­
lizmente têm. a idéia errônea
de que se deve cortá-los, a

fim de que cit"esçam mais,
Não faça isso minh;t amiga.
porque não é verdade. A
única maneira de fazê-los

.parecer maiores, é aplicar
um pouco {I rímel após ha-­
vê-los virado com o ferrinho

especial.

��."II!I
---CINE :PAL�4.CIO-·--'_..._._. �INE COLON

HOJE às 8 da noite: Excepcional prugrama duplo, focalizando em última exibição:

cinemasco pe techn'icolor, 'Jean Claude Pascal.

cinemascope com Jean Marais.
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ern vigor o convênio assinado entre os

Secret�i.rioc_; da Fazenda da Região Centro-Sul e o

Prefeito do Distrito Federal, referente à isenção do

Lrrrp
ó

s to s,�brc Circulação de l\1ercadorias (IeM).
O conv _!eio foi assinado após a realização da reu­

rriã.o de Secretár ios, de 23 a 24 de fevereiro e esta­
bel eoe : A partir de 1 o (__�e março de 1967 as isenções
do leM ficarn lirnit�das

à

s sepuintes operações:

UM NOVO CONCeilTO DE EXATIDÃO t�AS
PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLiNICOS

1) Sa:da do j or-naís, r-ev
í

s- I riharn sido adquiridos par2.
tas e perir:dicQ� bem CO:TlO cu ....>..le.l.c::alLaçao e cuj a.s aqui­
d e livros did�"t:cos, t.éc.rucos , I sf.çõ es , r-egutarmeri r.e regis- I
c

í e.n.t.if'Icoa ou literários; 2) i t.r-a.da.s , nao tenharn 3l\. o .

Saída de C�i":;C03 d
í d á

cíc o.s ; :3) ! o.n e.r-a.da.s pelo ICl\-l, a base
Saida de ,lllercadorias de de c á.lculo será correspon­
produção propr

í

a., prorn ov t- dente a 20Wo do valor oa

1:�������������������������������������_. da por instituições a.s.sí.s cê.n - opera.câ.o de que decorrer a

VENDA E VE�C I O{"1 ii c
í

a social e de educação se __ l sa .....da ; para,graro unico
;' DIU \

� ��;I finalidade lucrativa e CU�DS Para efeito da redução -p.rc-
. -- '...J J _..J."-. �- rendas Iíqutcra.s sejam inte-I v

í

sta neste item aórn.e.nce
"

, I gralmen\te apnc acta.s na ma- serao considerados 'uae.dos 0"5
A Fundição Tupy S. A., tem 'para venda; 'I riu t.en ção de suas f íria.Itcía.'. es ' produtos que tiverem aa ído

pela' melhor oferta, os seguintes veículos:
I

a.ssfst.eric.í a.í s ou educacio- do estabeleciménto do res-

1 trator Fordson Major, ano 1952, motor à ga- I
nais no país, sem distribui- pectivo fa.b r.ícari te no rri írit-

soHna de 32 C.V.)I 4 cilindros. I'
ç

â
o de qualquer parcela a t í- rn.o 6 rneses antes da opera­

tulo de Iucros ou pa.rt.Ic
í

p a-. ção beneficiada pela redu-
trator Fordson Major, ano 1955, motor cã o ; 4) Saída de amônia, ção; 2) A ju

í

zo de cada E3-
'diesel de 50 C. V., 4 cilindros. 1 ácido nítrico, rrrt.ra.t.o de �\ todos os E3tados signatarios,

Os motores de arnbo's os tr.atores estão em I amônia e suas soluções, á.c
í

- corn redução de 50% do se u

perfeito estado, tendo sido retificados recente-

I'
da sulfúr.ico, ácido fosfón - valor o ro ...VI devido à sa

í

da

11mente.
' co, fcsfatos de a.m õrrí a de de produtos rneric.íoriados no

enxôfre de estaQ2�ecimento art 5° do decre t.o-re i federal 1Referidos veiculos poderão ser exà rnirrad.o s onde se tiver processado a na lC4,d e 13 de janeiro de :

nO,-h?r�r!o, comercia.l na Fun
..

diç â.o Tupy. S. A. i respectiva
í

nctust.r
í

al
í

z.a.ç ão ; 1967, 'efetivadas a.te 31 de I'_'_ Di.visã.o de l\1aterlal, rua Albano Schmldt nr.

I
a) A e'Stal::'<elecü1:1entos onde maio dê 1937, 'pelo estabele-I

V se industrializem a.du.bo.s c írn en t.o onde se tiver pro- I
3.400 (Distrito de Boa ista). 2jynples ou cornpostos e fer·· cessaclo a sua industrializa- IIAs ofertas, que tanto podem abranq:er os!' tilizantes; b) a outro esta- ção ou por estabelecLnento I"

dois veículos como também um só, deverão ser
i

bel<:cimento do mesmo titu- pertencente ao meSlrlO titu-

apresentadas à Divisão de Material, no enderêço lar daquêle onde se tiver lar (filial>.
.

'h d d d p:rccessado a indust'cializa-
aclma, até as 17 oras o ia 15-3-67. Quan o ação; C) à e3tabe12cin�en+j.) ESTABELECI}\iENTO'
ofert'a abranger os dois veículos, deverão ser es- nrcdutor; 5) Saída de pro--Ilpecificadas as importâncias por veículo. dutos mencionado,:: no item. Cláusúla terceira: Fica fa-

O resultado da concorrência será transmi- ántericr, do esta*Jelecimen- í cultacfo a cada Estado signu·
to referidD na alíne?_ u1J," C.o 1 t��ü·io estabeltcel· isenções ou

fido pessoalmente aos participantes a partir do
me8lTIO item corn destino a I reduções do IeM, ou ratifl- 1

dia 20--3-67.
"

f- d
. I • , • ,-1 --'l€,stabelecin�envos OTI .e se 1:;''1- i cal' as J 3. cOnCedl.:AaS; quanL..o

A emprêsa se reserva o direito de rejeitar, dustrialir::er!1 adu':los sirr,-' se refiram: 1) A operações,
ou parcialmente, as ofertas que não lhe peIs e c:::nnp8stos.Ou fertili-. que por sua natureza

este-I'zantes e a eststhelecL1.1eT1t0 fafu -limitadas ao território

produtor; )6 Saída de qual- I do Estado concedente; 2) A

Joinvill���__ !?arç_�_'��_!_��? quer es+.abeJecLne:::"lto, de ra- , isen,;_,ões ou reduções de ca-!
ções balanceadas para anl- ráter regional, aceitas er:."l,

mais, adubos IshrD�es ou corn � protocolo pelos E3tados do

postos, fertilIzantes, in �e-i-:- m esrno subgrupo geo- econô -

cidas, t'ung:ci.:las, formici- rr:r:co dentro de cujos lirn:­
da,s. herbicidas, sarnici.cLL3, tes circule a mercadoria;_ 3>

pintos de 1 dia. mudas de À sa�da de mercadorias para
plantas e sementes cerua- o e}:te�ior; 4) A entrada de
cadas pe os érg�o3 _ ?ompt- 'me::: cactorias estrangeiras no

tentes; Par3gra ..... o UllICO - estabelecirrento que promo-

u�a lix:a�eira, ull_la !uradeira, um éompre�sor e dois � ,isenção ;de que tr�,t� �st� I' veu sua importação. Para­

mot<1res.- Informaçoes como Sr. Paulo Camara enl. �>�I Iteul aplica-s.e exc1.us.lva. grafo único - A rati"icaç_o
� "�_ .. rnente ao'S produtos

desnna'-I
ãludida no corpo desta cláu-

SáO �ancl�co do Sul, fone 176:
.....

I
dos ao uso na pecuária, na sula poderá ser feita por ato

,.,...,....,...,..".��� I avjcu1t11ra e na agricultura. do� EXEcutivo. I'," :.Ríinnnr.��-mlTw-lnl"Tm-m-.-rn- I "7), Saída a título de distri-,

'I
- �LI I hi..-:.Íf""'80 f!ratu.:::ta, de amostra��

,
PROIBIÇÃO

•

>

_ "

<�

"'�PRE4r'1IS � 1L"l, i ce diminuto ou n8r.'..bu::n va- Cláusula quarta Fic:1,

.
''-..1 ��. ,r

II
i lor cmr.ercüü estrjtamente I proibido a cada Estado COTI--

_< _
• �

I, necessárIa para dar a conh�- I ceder autorização para qu�
Uma pessoa ldonea para gerente de urna Loja, I' cer a natureza, espécie e I' .:::eja consignado em docurnen

'�,.:eem referência e fiança. , qua!idade da. mer.ç�do�ü·-;_, \
to fiscal, d'bito de imp6sto

- Tratar no Hotel C'entral Com Sr, Pedro. � I observadas as dlSpOS!'Çoes rp-� que não correspondá- au

L
I gUlanlentQres aue cada Estu- rnontante da tributação real

HS!!�������������������lI,!::!I1!�,,�I!:i!!!If:::!·I:::!·�IJ�p!�"�.:!'l':",�,,::!,!,.,:::!!..�,,�..m!.":::!!:!I�!I!�!lI�!l!\...I!l1l::l!::""!iI!.�.1li�.A..!� I do esta::'el.ecer; 8� Sa da de n�ente incidente sôbre a ope­
mercadoria COl"1'1 destino à raç8.o a que se referir o do- !

expmn�ao ou feIras, para C"L.im1cnto CI.=:usula quinta -

fins de e--:>{posir>ão ao públicu Fjca proi'c'i,j_a a concess;o de
f"lTI F-'eral d_éSd8 que retor- isenções ou -reduções de im- i
IIp.nl

-

a,o e3t?-bel(2cÍil1,epto� �
de pos.tos ou de ba.se do cálc�lJO, i

0rjfYern no pra=:?:0 de 30 dias bem como de qualquer outro
cQnt8dos da saida; 9) Saída favor fi::-cal, sem q'ce, en,­

decorrente de venda a vareju convênio, baja concordàn­
ofehJada a consun.lidor final cia dos Estados signatários
dos seguintes prOdl}.tos de 1 U

do presente, ressalvados os

ner€ssi"'q_,rle: a) aves; - b) fatôres fiS:C8_is f3cultados pe- I

o TOS, hortaliçàs, verdura;;, la cléusula terceira. Cláusu -

I

fruta,": fresc9_s nac�Qnais, eIn. la 8exta - Ficarn mantidas
seu estsJdo natul�al.

I
a critério das partes signa-

',.
!

t§ ri as� as dISposições cons-

REDUCOES ta:ntes d� suas respectivas
le-�islações tributárias, refe­

��"_'I
Pr8Rsegue o convênio: r,entes à concessã8 de anis­

� I Cláusula se,?,unda - a pa:r-- tias de 1l111!tas, juros de mo-

V E N D E 00 S E � I
tir de l° de :r;a�ç!O de 1967 08 ra OIJ. outras p2nalida��es de-

_

� redüçõe-s do reM ficam lirri - correntes da falta de reco-

Uma propriedade sita à Rua Iririú, 2835.

<I'
tada:-;: 8.8S serr"i.Üntes casos: 1) n-imento n03 prazos regula-·

_'_ Preço de ocasião. - Tratar com o Sr. Dorival ; ! Nas sa:das dos seguintes ob- mentares dos irnnosto3 c"'e

Panificadora Riachuelo. i I ietns usadm;: ]\;1áq"Lünas, a�')a- v0ndas e consignações e de
na

� I, relhas ou ve:culos que te- circulação de

m�rcadorias.,.

__�.�,:X'-"
�_.�.....

,

, _

VE���H liII ri�iúHU�nfo�����õi�íCiu f�Ó i JOINViLLE - se

�IIUm quarto com ou sem ca- 1.e �2.147. -

�

; hSSI:l\:IBLÉIA GERAi.... ORDINARIA � IIfé pela manhã, para moço
.

�

� �de boa conduta. Tratar à

I ........ _! __ ;S<� _ (fi;:;: (1"%0 1__ 111> I L· Convi.-qarnos os �pnbo-�c>s ç:",ionl'ctas para a asson1b1e'

IÇ:
I

Rua Abaon Batista, 328.
.. �- -.."... J: -, - ""�........ L '-� ��-

-
-' �, • -' - '-.

tf-----�
--- ,-- ----- --- _--

i � ia geral o!"din�tria, a realizar-se na sede so�ial desta so- f

I I
CADEI RAS DE I t" ci2dade. sita na rua Dr. J03,0 Co�in, 1053, nesta cida..de- à�

I'���������������� VIME?
7: 30 nVl11e, Estado ele SRnta Catarina, no dia 17_ de abril

�
. de 1967, às

\
8 horas para .:ieliberarern sôbre o segulnt,e:

SIMCA 62 I IJ Lojà OSCAR 1°) Dj<:<cus�ª",o e apruvação do Balanço Geralf conta

V d T t "I �
de luC'ros e Perdas, Rela:...órjo da Diretoria e Pa- >.

Ien e-se. ra ar a Av GetuLio Vaí2'aS, 500

I
?

I
c:> recer do Conselho Fiscal, referentes ao ex�rcício

Ru� D
....F.rancisca 1�9.� � ,:f'une a378

'I
encerra00 eUl :::;1 de dezembro de 1966.

no horarlo comercIa] � '_
A Vista ou � �ra��_� ) 2°) Eiei,�5.o do Conse�ho Fiscal e respectivos suplentes

I'"com o Sr. Moacir. �
3°) Assuntos de interêsse geral.

�� "'�' Juinville, 28 de fevereiro 'de 1967.

IPROfESSORA DE ALBEETO BORNSCHEIN (FO) - Dir. P!'"esidente

do ::.: 8��� I) I ��
HARRY

w:�::; -�::. A::r�::2sTAS I', : � Acham-se a disposic::ão dos senhores acioni<;::tas na
------------------- < � s8de soc;al d_esta s:Jciedade, na rua Dr. João Col�n, 1053,

�} nesta cidade de .lo 'nville, 0'3 documentos a' que se refe-

1� re o artigo 99 do d!,creteJ-lei 2627 de 26-9-1940. �
.

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 �

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE

(Mau spricht Deutsch)

ALUGA-SE

LABO�ATÓRIO CATARINENSE S/A

JOl NVI LLE - se

LISBOA, 6 (UPI) - Um
meio de curar o câncer à
base de azeite de crocodi-

.

lo, foi descoberto ao que
parece por um \ caçador des
tt:.�i répteis. A ihforma;çãu é
de utn diário inglês, anun­
ciando que o c çador resl­
den{,e em Muranda afirma
que seu remédio já curou 3

pessoas, uma das qu:-,is es­

tava sendo considerada in­
curável. Uma �_",].-rafa dês­
te )'amoso azeite foi envia­
da para. ex.:1v1':ne ao Ins' ita­
to Cancerológico de L�'>:boa
Loo Ta,n� que é originário
da capital porh_lg1l.l.�s.a� e se

acha em An.go!a há qualt'en
ta 2:ll0S, tem um ll.ndice de

� caça. hnpressh;:nante. .Já
n1.aton quatro Inil crocodi­
los.

ASSEl\:rBL�:!A GERAL EXTRAORDINARIA

Pe�o presente edital, convidalnos os senhores acio- "­

nistas desta sociedade, para a assemblé a geral extra­
ordinária que se realizará era nossa sede so�ial na rua

Dr. João Colin.. 1053, nesta cidade de JOi:nvi1le' Estadu
d'? Santa Catarina. no dia 17 de abril de 1967, 'às 10,30
horas, com a seguinte orde� do dia.

.
e

/

>. Calças
K O N V I

Da Fábrica ao

Consllmidor
2 'PO'stos de

" -Vendas
.

Jerônimo, Coelho, 28

'�v. Gét�lio Varg:às, 328

1O) Au....1TI.en� o do Capital Social
, 2°) Alte��a::ão Parc�al dos Estatutos Sociais
3°) As.sunt-os d�ver.sus de interêsse geral.

__)

Juinvillc, 28 de fevereiro de 1967.

, tcds os Estado3 signatárLs,
I oxc.cu ca.do.s aqueles p:r:.evÍtstos
li'::, CLd_lSUJ..a tr81.C �l1"a cíe.rte
c orrvê.n ío . C'Láu.sula nona

Para efeito do disposto no

parágrafO lOdo art. 10 cío
Ato lJornplernentar riv 34 0
facultado a cada tz rn dos sig--
ria.t.á.rfos corrvcc a.r reunL o

para reexame e nova vot.a.ça.o
ele qualquer matéria objeto
dês'te convênio, devendo a

mesma realrva.r=sc no ter­
ritório do I::,�stfdo que a con­

vocar, dentro de 15 dias
contados da con.vocação.

o/ Ministro Roberto Campos dcsrrrcrrt iti notí-
- das de que a desvalorizaç2.o do dólar, de 23%, iria
provocar trrna elevação proporcional no cus to de
vida, rnotivada pela alta da gasolina, e nos preços
dos produtos

í

rnportados . A taxa cambial não afe­
ta' diretamente senão as importações, que repre­
sentam 60/0 do valor global da produção do País, e
as exportações, que representam apeüas 870. Corno
paralelamente à desvalorização do cruzeiro forarn
reduzidas de 2-0% as tarifas aduaneiras, o custo de
v�da, portanto, não será afetado a não ser no caso

àos produtos isentos de direitos aduaneiros. Afir­
HIOU ainda que a incidência da alta da gasolina no

custo do transporte não é superior a 15�1o e êste
não mais' de 20% do prêço de venda de rrie.rc.ado-:
ria. Ass irri , <D 6�in1.pacto�' final, que muitos afirmàm
assustador, sôbre o prêço do produto transportado
não é superior a O,Ó% (Agência S.I.B.)

Crédito runJ}

Cláusula s-=:tima - Cada Es­
tado sig.JatariJ haje com '11-
bel'd8_de de cornpor i.aterlla­
rn e.nte solu:ões para os casos

de Isen; ões e xí s t.en tes no I e­

sime do IeM,
í

ricLusí ve as

concedidas no prazo indeter-,
minado, desd e que tais ao.u­

cões ri ão contrariem êste
éonvênio nem interfirarn na

I

srs te.m
á

ttca do tributo. Cláv.­
sula oitava - As isenções, as
reducõ es ou outros favores
[isca-is aurovados por una­

rrí rn Id ade s em convênio te­
rão efeito no território de

[i6�(U' e Cus�o de Vida

AlJ�TO PEÇAS, CO,LON S�A.
ASSEMBLÉIÁ GERAL ORDINARIA

Pelo presente são convidados os senhores acio­

nistas desta Sociedade para a Assembléia Geral Or­

d-inária a realizar-se no dia 15 de Abril de 1967, as

10 horas, na sede social, à rua Comandante Eugenio
Lepper, s/n., desta cidade, com a seguinte

ORDEM DO DIA

tem nor:rnas

Discussão e aprovação do Relatório da Diretoria,
P'�n:'cpr do Conselho Fiscal, Balanço, Demons­

tração da Conta de Lucros e Perdas, referentes
ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de
19f6

Eleiçã"o da nova Diretoria e do Conselho Fiscal

cozn o g'o'vêr-n.o brasileiro, de
t.r.íri ca mLhões de dóJares pa­
ra as obras da usina de Ilha
SO.!."Le':ra, fase fínal do co.n.jurr­
to de Urubupungá (4 400.000
kw), Os ou"!.,ros empréstiln03
são: 25 n1.ilhões para o Banco
Nacional de De3en"volv.mento
Econ:mico, atravéô do FIPE­
�/IE ; 2 milhões para a constru
ção de escolas e 12 milhões p'J,

I ra rn::;lhoria do sisterna de á­

I gua potável para Be�o Horizon

t te. (Agência S,I.B.).

r C�d�,.'�QS sairão
! sem fotonV4:'!fia
"

.�

I

I

Assuntos diversos de interêsse social.

Joinvílle, 3 de Março de 1967
o presidente da Repúb1ica

assinou. decreco lei regu�amBn­
tundo a conse.3são de crédito
rural e estabelecendo cédulas
de crédIto que perrnitirão o 1e­
van"Lamento da verba necessá­
rIa ao lavra,dor . De acôrdo
com o documento, a cédu.J.a ne

créa.ito rural é pro ..uessa d�

pagamento em dinheiro, com

ou sem garantia real regu!ar­
rnente constituída, sob os se­

guintes denom inaçÕeS --\ cé­
dula rural p-gnoraticja. cédula

1
rural hipote�aria, cédula ru­

ral pignoraticia e hipo:"ecaria,
e nota de crédiLo rural.

O DOUTOR ODJAU\�A

COS-I
dar tomar o têrrno a presen- Por outro lado, 'o Banco C�n

TA, JUI� DE DIRli:ITO DA te revogação, para todos os I
traI baixou Cí:-cl11ares comuni­

CO:r\lIARCA DJi: SAO .1'·RAN - efeItos 12gai3 e que :::'8ja a cando as instit1J..ições f:nanc2i­

CISCO DO SUL ESTADO D.8 mesma af�nal afixada em lu-- ras que as operações de cré­

SANTA CATARINA, NA

FO.l.�_li
ga� publíco, expedIdos os res- dito rural estão sujeitas ao Irn

NIA DA LEI, ETC:- p:::..ct vos ed La_s para o co- pô.sto sôbre Operações F_nan-
,

nhec�mento de te_ ce�ros .::t eeiras até c:nquenta vezes o

FAZ SABER aos que- o p:'e_ j quern possa Interessar, Pede maior salárjo m.ÍnÍrrl.o Nestas

sente EDITAL DE NOT l.FI- !' a..::snn ,s:=jarn, exped�das 2S circw�tâncias enquadram-se .,

CAÇA0 com o prazo de tr ...nt'J. ! \cOil"lpetente_s notif:caç6es ao também as operaçõ:;s- de

cré_1
Wia�Or p:-odu,ção

(30) d�as v.:.i:em ou dêle co -

II outorgá.do e no Car�ór o ond3 dito entre cooperativas, as las Cresceu de _25 por cento a

nhec"m...)ento tiverem e-e:..pecL,J- foi la, d��o fo o TI"landato treadas por cont:_-atos de CEun- �ro�ução J?ac.onal de pe�ró1eo
meBte- a SAUL BECKHAU-I- lavrado, e qU3' fe ta, solicIta bio, a prorrogação de contrato3 ae\Tldo p!.'lncl.palmente ao ó­

SEN, residente � dom c l1ado lhe sejam devolvlC\.os os res- a emissão de cheques e o.; 1eo do'3 poços baianos, O re]a­

e-/Y) CURITIBA. a Rua: AU- pectivos autos iYldependente- saldos correspondentes no país lório da Petro,::>rás dá especial
GUSTO SEVERO, N° 801, que' rnent2.de t.:-aslado para dêlês (Agência S_I.B.). ênfa::::e às óCDr�ência-'3 havidas

por êst� Ju�zo e Cartório 1,. �"f. usar como e quand olhe con-
no ]\.I[a.ranhão, afirmando nue

Escrivã que esta �ubs.::::re "e _ vier, Dando a presente o va- Custo de vida subiu a produção naquele Estado po-

�e-process� un:1.a Ação d� lô.r de )CR$ 200.000. - para O custo de vida no Rio d�
derá aump-ntar consider-;:,.vol­

'"�REVOGACAO DE lVIANDP...
- os efeitos. f sca's Pede e Es- .Janeiro �ubiu de 4,3 por cento '

m,nte durante o ano de 1967.

TO', requ-rida nêste/ Jll.:::':::o pera D'eferm�nto. São Fran�- em janeiTJ, mas a Fundaç'ão I A �"""()Chr>';::o Naciona: paSEO'l

� CartóLo p":'lo Snr. Al'.JTO- - c:.sco 0.."0 S1.11. 16 d-e fnvere.rL") .

1
de 5.460.354 para 6.957 378

.... ..... - Ge::.úlio Vargac::: expl�c8J a alta
NIO VENANCIO DA SILVA, de 1967. (as::) P.p. -NELSON inespt=:rada como sen:!o con- rll�_e1"OS CÚbiC

..

OS. (Agência 8.I:8),e sua mulhel ê:e ma,ri;:lmo, s EUHICO KORMANN __: AD· seauência das enchen,::es e da
«

ela de pre:jdas dom�sticas, VOGADO DE FLS. 2: - R, e implantação do Impôsto sôbre
. N,,,; ...... hGy�a a!t,eirnatn?',a

ambos bI"as:le'r::::s atua!me.:_ A Exp�ça-se Ed�tal) pe:o p a_ Cir2ulação de J.VIerca.dot'las, a- I O J\Eni..<;tro RO':)2ri-o Ca::.:npos
te l.i2S dindo na c.dade de zo de tr nta (30) didS conior- 1nda urna novjdade. De fato, afirmou que a elevação do dó­
Corvrá, CDmarca de-J-araguá Ule o requerido na parte final o índice -a1í�TI2ntação foi o que i lar não siq-nifocava l.rua bomba
do Sul, cuja Petição a- que se e notif QU2-S? o Dr. Procura- apresentou maior alta tot?U- I de rr.:d--"r'lB"'l.'1.enJ-ó r'l':n-a. o nr6xi-
refere vai abaixo tran_cr�ta: dor, af:m de QU9 seJ)ret'3llL c zando c:nco por cento. Espe- ! mo go_xêrno. Ao con+rárjo, re­
P�'TIÇAO: E�xn�o. Sr. Dr. g publicação no D:ário Ofi- ! ra-se a nor::.na1ização da situ- I rTOQpnt?va uma lim.:':)9za de ter
Ju�z de DIreito da Comar" a cial � num dos Jornais da c�-I 2.çi5�o para fevereiro. (Agênc:a >

r3no para Que o n��rechs..1 Co-;
de São FrancIsc8 do Sul, AN - dade de Joinville. São Fran- IS' I.B.) . r,a e gl1V'3. êncontras:se tudo já

'

"J..'Oj�IO VF.:!NANCIO DA SIL-' cisco ,do Sul 21 de iéverelrL) I �ncaminh'-'do 80 a�C"Pi::n.�T o

VA; e mulher êlE� ma.:&:' timo e de 1967 (as) OD�JALJ\1:A COS-, 1 N
' A- gO"FÊ'rno. Os homenc::: i'"'ão ori<;>n

ela de- prendas domésticas, TA - JUIZ DE DIREITO, - �I
ovoc; empresl!ilmOS ;�r sua pn'ir,ica econômica es-

ambos br.asi!2:ros, a"i.,ual:rnen- PETIÇÃO DE -FLS: 8: E;-:mG. do B I D tpvam p';:;rfeitarnente F D!3r e
te residIndo na cidade de Co- Sr. Dr. Juiz de Dire_to da I O Banco Interam.e:'icano de de acôrdo com a prdvidênci'a,
rúpa. qomErCF.!- de Jaraguá do Corn.arca de São F_ anc'sco do I De envolvimento firm"rá, r:.8,3 qu� se fazia nece'3<;ária para,
Sul. po:-- seu\ procurador e Q'ql ANToNIO VEI'-TANGIO l uréx Ulas Sen'1.anSlS, contra�o perr.tl;t r o pro-::-'Se�uimento· da
advogado qUe esta subscreve,

r
DA SILVA. já q1'1alif cac o imports.,nte de financiamento exportação. CAg8ncia �IB).

v'?rn expo_- ,e requerer a V . _. L!.l,or ad- Ação de Re"'-. ogação _;,..., """"'"' ...-...__-.. � _

Excigç., o seg"ui:rlte: I que ou- de p'.{"ocun::ção por .seu procu_.
to�gararn a SAlIL BECK-

I
radar e advogado ..infr�-a;::,�-,-­

HA-qSEN. brasile:ro, desqu:· nado ve:'.TI de acôrdo corno o

tacto, do comércio, res dente ..,.. .... peháv.::l despacho de V.
� dCITI_c'liado na c:'dade de Excia., na in cial de fls} r'e­
CURITIBA Estado (lO PARA- que.Ler a publicação de Ed�­
NA a Ru'a: AUGUSTO SEVE'- ta:s no D_árlO OflClal do Es­
RO N° 801, p:ocu!'a::ão 1a- tado em um dos jornais da
vrada no Cartório do Tabe- v�z'nha cidade ae Jo nv�Le,
Lão do l/Oficio Gilbe�to Al_ bpm COlll0 na c�dade à.e Cu­
v4es de Carvalho dê3te mUll_- .r:tiba, Estado do Pa-'ana: 1=e·-
c�p'o e Comarca, :tegi�trada 10 que P. D2fel'lmento São No mês d� fevereiro últ�lno,
no L�vro N. 3o_, fls. 12·1/124v. Fyanc'sco do Sul 22

....

de feve- o m...ovimento de • retirada de
em data cte 5 de abril de 1966 TeÍro de 1967. (ass. P. p, livros da, BibHoteca PúbEc�
com pod'=-'res amplo..:; e llinü- NELSON EURICO KOR- M�.ll'lidpal de ..Jo�nvine, .

para
tados para vend:;r, comp�·o- l\1:A:'":'TN - ADVOGADO, DES- leitura a domicí:io. aEn�ju a

m'sshr, doar hipote_car, ou PACI-IO DE FLS. 8: J. ar s 1,703 volumes, apr9sentando
onerar, enfim cJm os podeTes autos Def ro a exped ção d05 � 11.ma média, de 77. 85 (22 dias

qUe na procuração se encon- Edital, para S2rem PUblir:::t-1 de funi; onamentu) .

tram O �móvel de propri�cta- dos num dos jorna' s da ci- Esses 1. 703 vo:um�s distri­

de do Suplicante. cons sten- dad-= de �o!nvllle, da c.ida -

e buem-se pelOS assuntos se­

te de dois lotes de te. renas, de- Cur�t:'ba e no D ária da guintes:
sob nO 3 '_" ;:; da Quadra n.

.. ,�'dade de Florianópolis Ou- Vo�umes

do dE",norninado Jard.:.m "7 de trossim €zp.:.ça-Se !:.<Jandaoo L.;tern�llr::-· inf::?nto-juvenil 277

Setenlb:j,�O", com a area de de Notifjcação ao Tabe ião do l'vtorDl e filosofia 54

527,00 m2 .. inclusive uma ca_ l° Oficio, São Fyanc sco do Felig;50 17

sa -de I'nad2:ra, coberta de Sul Em 22 de fev,;;-ye:-o d � C:8ncis.<:; ,sOC1Hlc.! 62

t�.ihas. assoalhada e forrada 1967 _ (88S) ODJAIJMA COSTA F�lo�o�':'a e Lh1.guist�ca 17

cdjf�cada no mesn'1.0 terreno: j' .JUIZ DE DIHEITO. E PARA Cir.ncia,s pE��as 51

II Que por não n�ais intele�- QUE CHEGUE AO CONHE- Cit'ncjac::: aplicadas 59

s.ar ou não consulta:-- aos in- CIl\1ENTO DE' TODOS E ,
Belas Artes e d.iversões 1'1

teresses do outorg3nte e carL NINGUÉM POSSA ALEGAR It Duação do m2sn�o outorga- INGNORANCIA, MANDOU O ...........

(

do na qualidad.e de seu rnan- fvi M ..JUIZ DE DIREITO h'=..=oc:en=:·
....�ot.::lO:c:::::

:::==:=,o�oc;::=�....:.;;.,.__,�o���datár':'o por questões rnora:s EXPEDIR O PRESENTE q,J
U

· - ,. 11 , •

e com��clals, pois) tra:a-se de FDITAL QU,lI',SERA PUBLI· -g fila0 do ComercIo e Inaustrla
elernento cuja qual flcação � CADO NA FORMA DE LEI, �I

lo-:

d(� "VIGARISTA, TRAPA- E AFIXADOS NOS LUGAR'ES

�'"
Companhia de Seguros Gerais.

LHAO, ESTELIONATÁRIO, DE COSTUME, AFIM DE (;)

ETC ... ", e ainda:, por não ter QUE. QUERENDO' CON- ! São convidados os senhores acionistas desta U
o mesmo cumprido/ como

I
TESTEM O PEDIDO· NO i Companhia a se reunirem em assembléia geral ordi-

€)

qualquer ou seja, nã'J tenha PRAZO DA LEI. DADO E 1

�cumprido COlTI os pagam:='llto.3 PASSADO nesta c'dade de nária, na sede social, à Rua do Príncipe, n. 434 -

promet'dos: há não ser ter São FranciEco do, Sul, aos I;! 1° andar, nesta cidade, no dia 27 de março do cor­

pago uma unica pres�ação rre I v1nte e tr2s (23) dias do mês �J 'rente ano, às 14 horas, para o fim de:
CR$ 200.000 (Duzentos mil 'de fever.eiro do ano de m-il O

C'ruzelros,) desde abril d� novecentos e sessenta se e R 1 - Deliberarem sôbre o relatório, balanço e contas 'o

1966, quando na realidad� já (1967). EU (8SS.) RUTI-I NO_ U da diretoria e parecer do conselho fi.scal, re- D
I es1de e ocupa a propriedade BREGA JVrARTINIZ. Es.êriv�í.

U' lativos ao exercício de 1966;
O

(sua comp:J.nheira NAIR TA- o m�ndei dat::lografar e subs- .

�VARES), embora tenha o Suo. creVI. ,2 Elegerem os membros efetivos e suplentes do

plicante dado ao me..::mo um São Fr8ncisco do Sul, 23 O conselho Fiscal para o exerc.:.cio corrente;
rec�bo de qu'tação em sepa- 3 Fixarem a ren1.uner2..ção mensal da diretoria
rado e se .achar pago e sat s �

,

feito_ conforme consta ameS _ (as-c:;) OD TAT...1M:A COSTA
nos têrmos do artigo 10 dos estatutos sociais

ma procuração apensa a03 - JUIZ DE DIREITO _
e a remuneração dos membros do conselho con�

autos, qU3r) perante V. Exc'n CERTIDAO: sultivo de ac:3rdo com o artigo 16° dos mesmos

d� acôrdo com Oi alto 1316, Dertif·co aue o pre-ente e estatutos.
item I) comb':'nado com o art. copia autentica do orig:nal I1318 ambos do Códjgo de Cl- do qUe dou fé. O
vil revogar-lhe eypre:-arí1en_ \. n Joinville, 3 q.e março de 1967

te todos os podereS outorga- Sso Fra:r-lc'�co do Sul� 23 O
'

dos no rf'lf�r'do inst:�umentQ de Fevereiro de 1967.

�
Dr. Adolpho de Oliveira Franco Junior - diretor O

de p:,:"ocuração cO::lfo me cer· � Dr. Renato Papa - diretor Ilt;dão, anéxa 1111 Que, distr' - A ESCRIVA

,
. �o.ii:,o EHsio F'�Traz de Ca.mpos -, diretor O

buida e autuada esta. pede LIGIA ARAUJO ' n
se digne V. EX_�� __��3n� Of:c:al l\tlaior. �cc:: .. A_�J::I?���cn==:�'::.:�o�o�qt

!

t!1NOTA: - Acham-se à disposição dos senhores acio-
nistas os docun'lent;os a que se refere o Art. n. 9� do I!
ClE:.creto-lei n. 2627 de 26 de setembro de 1940. II

---v-i:

H�rbert Busch - Diretor Preshlente

Juizo de Direito da Corncu'I�,a de São Francisco
do Sul -- Santa Catarln,Q

Edital de ,Notificacão,,
�

As cédl.úas do cr�lzeiro novo

deverão sair totalmente mo­

dLlcadas das atuais. Não te-

I
ri;o fologrs.fias e serão meno­

res. A'3 rno�da.s t�"'mLém se­

-r.:E.a d�ferr'nt,ecs. Fabrkadas de
aço 0"1 niqu�l, depende:ldo do
valor. (A_sência S. I. B. ) .

Litera tura gera 1 960

Hi����f:asG�ugrá=ia -,

189
Quanto ao idjoma em. aue se

9.cham impressus assiro se

distribuem:
-Oortuguê3 1.611
A1em"'!o 87
Fsn�nhol 4

In!?lês 1
O acervo de 1i?ros foi au­

mentado em 27 volume.'3, €le­
vando-,c::e iJa!.�a 24 4.10 vo}um�s
o roi";g,l d� sua existência in­
ventariadc'3.
Dos livr03 inven!ari<::;.-dos 26

foram adquiridOS pur compra"
1 fO;

I
ro� r�o.

Ac::; conc;.ultpc::: nadem ser es­

timada.s em 300.

i.�t-�_.�.D,,�\4�W •••_�����_���_�����d���Ii$-���Mj.�,�.������

l'iEL1{IOR E l\fUITO l\IAIS FÁCIL ADQ1JIRí-LOS. BASTA AZER UMA VISITÁ- ��S LO'J�\S
E ESCQ'LIIER O PLANO DE PAGAlVIENTO QUE MAIS LIIE AGRADAR.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A t rocíc íorio! prOn'10çaO da Associação clo s Crcn
í

sto s Esportivos de'Joinvifle vai chegand':J 00 S·2U ponto cu!n.,inante, est-o riclo na scrnOl.IO ).:�a reaiizacco de rrro i s Unia volta ciclística ao

Boa Visto. Ao p r irr.e i rc, colocado será entregue uma Bicicleta Caloi, rrroclê l.o 66, no valor de C ,�$ 180.000 velhos, e 'gentJ.lmente oferecida p.or r'---1ERM.ES">!\I\J CEDO S/A. --- O segundo co lo­
cada receberá um Ró d io Portátil, com 2 faixas, n<J valor de Cr$ 125.000, oferecido por COMÉ :(CiO E REPRESEr�TAçÕES DOUAT S/A .

..:._- Ao 3°,cic1isto a cruzar a rneta de chegada será
dada urna Bicicleta Bristol para me'nina, no valor de Cr$ 20 .. 000, oferecida por OTEL -, Orga �liz·.:Jçc..J T'é cru c.o e Comercial S. A. �-- Um Bcirb '�odor EI6trico Arno (Cr$ 65.000), em oferta da
Loja FRElTAG será entregue ao 40 colocado e o quinto pedalista do VI Circuito da Boa Vi sto r:�ceberá de H. ÇARLOS SCHNEiDER S/A Co :-o do Aço --, um Chuveiro Elétrico Schneider,no
votar' de c-s 50.000, totalizando desta formo, -rie io mi Ihão de cro ze i ros ve l+ros ,

JOGANDO COM O CAXIAS,

e

Redator: JORGE ANTONIO DA SILVA
Noticiarista: LUIZ MAURO CORR�A

Joinvi He, 7 de ."Aarço' de 1967

·'-Roberlo o
Amade:o Uonçalves peçou

per não ter expulso Oz-Ia.rrd.o,
na p:ri.:t.neir� fa3e, quando o

Ia teral cometeu falta vio­
leuta en1.

.

Antunes. . Fãouve
ainda '0 fato d� S, S. não' ter
repreendido Dinho, qrra.rrdo C)
r,t:il.t.:s:tno corria em direção a

Eduar'do, que Ir.av
í

a dito· al.­
gu..r.l'1..:..a HgracinbaH para o

quarto zagueiro caxiense. AI­
g-Ul':nas faltas inve:rtid�s, .

e
I outros pequenos seriões, que

II
5&0 passáveis, tendo em vista
a situação da cancha pràti­
ea.rrre.rrue imprat. icá.vel ta.

11.1-­

bi:m aconteceram. Osni Mar­
co1ino, Pedra e -Afonso Gon-.

Na etapa complementar, o ca!ves levantarar.a suas ban­
Am{;rica deu a impressão de deiras, em algumas ocasiõ€s.
recuar para manter o re- de fo:rma a deix.àr dúvidas.
sultado ou·para descansar os Poderíamos considerar de re­

atletas, passanjo-.o Caxias, guIar a arbitragem, execu­
então a ata_çar p.ràticamente tando o lance de O'1."lando,
durante todos 03 45. min.utos pois a lama era a 'grande
cOrrlplemeritares. presença no f'uteb-ol' de do-
Aos 2'1 minutos, 'Wilson nü:ng'o.

V'alenca salvava de qued�"'�
certa "a sua meta, quando '* QUADROS
Antoni:nho aproveitou um re­

bote e lançou dire·to ao arco, O An1.érica da Guanabara
vC''ficendo Ita. Apareceu etn jogou e v�nceu com: Ita.
cima da hora 'Wilson Valen- 1 Dejair, Luciano, Al'decir e

ca que cabec'eou para fora. O 'Wilson ·Valença; (depois
Amé:ric.::l, contra-atacou e um Luiz Cárlos, a03 43 ,minutos
:minuto após, era

_
Eduardo

I
da 2a. etapa) e, Gilson; João­

q_uem perdia um tento certo,. z�nhQ, Antunes (l\!figuel, aos

ao receber e_;_n excelente;::; 4� do ,2° tempo), Edu e Eduar
condições ,de Antunes, cabe .. ·

I do. RENOVAÇAOrDE,
ceando, entretanto, pelo la- A arrecadacão ainda não é CONTRA.TOS COI\1:
do esquerdo' d� meta defen- conhecid�,. nlas acredita-se ANTECE.D'EN'CIA

Eangu x Vasco - Palmeir3,s did.a por Jairo. Novam.ente· que até o prO'�imo domingo,
x Cbrinthians Interna- a meta do América do Rio COln o clássico da rivalidade, A diretoria da CBD deci- 'o atacante Cavalazzi re­

cional x Flamengo - Atl8ti- sof�·ia carga, e era' Luciano possam ser atingid.os os 50' diu que as/clubes terão de cebeu Convite do Marcílio

co x Santós. quem salvava de cabe,:;a um milhões pretendidos. comunicar a renovação de Dias para vestir a camisa
Sábado arremate do ataque caxien- O, Caxias jogoU com: .Jai- contratos de seus jogadores rubro-anil no j0gb de quinta-
Porto x Il1.ternacional se.'

�.

ro, Luizinho, á rrie!hor figa- com 15 dia's de antecedência.· fêÍra diante d0 América do

Botafogo x Altético. Nesta etapa pomplemen- ra do,.Caxias, Coruca e Di- Em caso de cessação dos di- Rio. Gavalazzi disse que vaí

__D,omingo tar,.surgia como a "dona da nho; J. Alves e Antoninho. reitos sôbre o jogador', o cl1i- aceitar o.<convite do clube

Palmeiras x Vasco _ Ban- ,
festa", a lama, que cobJ"ia demon'st.rando ser muito bom be terá de juntar recibo d.e marcilista.

I totaln1.ente o ca.lnpo d.a z()na na lama; vauur, �d.sol\, ()

I
-

v-u x São Paulo - Ferroviá-
.

rio x Corinthians _ Grêmio
I'
norte, com um estádio abr.i- ponto vulnerável da equipei

---------------lilnnrT--�-
�andQ talvez um..a das maio- alvi-negra, Norberto HOPl>c

'IJ�.........-.rrr
x Santos - Cruzeiro x Flu- �.

(Ed 33 Emfn-ense. res torcidas' já' vist�, e sem e :-!';ezinho emar aos '..

1 ' X P r e s s.opossibilidade de ,ver Ufl1. fu- lnlnutos do 2°, tempQ) "

.

-. '. .

_,
'

teboI 11rimoroso e tecnico,
em face das chuvas que ala- * PRE�I1VnNAB; I '

M d
-

b1i:���c:, g�����������ass: Na preliminar de Caxias e ! � a s s a r an 11-" en s e
'resumiram·e1.TI lancar as bo- América do Rio, jogaram ,1 L' h d OTNVII LE MASSARANDUBA'
la.s en1. profundidade, na ten- pelo !luadrallgu]�r p,ar�lelo I. ln: a e J

:- ......�, �_
a.

.

.

_

,

,....
_

.

tativa de superarem às }JO- l ao tnangular NIlson Wds.on ,I PartIda de ,JoIDvIlle as 9'.15 - 14 e 1.J horas,
ças d'água.

-

I Bend�r, jogar.am.
Ipiranga '.1 de

Massa.rand.uba para Blum.ena.u� com� par-

,,!e .sao .FrancISco fi_O Sul
-

e I' tida às 6,30 - 10,30 e 16130 horas.

I'* ÚNICO TENTO' ��ependl d� -!aragua do. SuL:, I A'crê ·a· RUA 9 DE MARCO 372

I/Venceu
a equlp� da B�bIton- .' t:::> nCI. .'-

.'

_,"
,.>.'

,

'

:un!:���"o:�e�or:!::.:::�:r� 1- i�i�:��:�l�.:;;°t!�;'i��o;?:: "
I < ao.S:'::.'@ !�� · �� .::::. !;��:��.=-�.! .. · · .. · · · .� �.

t:sr::!n:: zào!:r��r�:' ��:j:�� �::::���n���i�!��t;OaoP�:�_, P'Ü'tSSE'-, D�E, DIR·EIT·:0·Rli-\rematou da

illtermediária:'lle..
to de Guaramlrnn que ,.J.. � .

_.

-- JIí

para Jairo sair do arco fa- d.errotou dia 1° a noite, ao

zendo uma def)esa parcial, e Bandeirante de São Bento do O Grêm.io Espurtivo Olím-· bens' Koch; Walter J\.1:uller; �,
tocando a pelota em Coruca. Sul �pico d�e Blurri.e�nau vem de nos Divisão _Atletismo - ··OsvaJ!.

. "

'co'municar a eleição e posse de do Husadel. e Egon Belz;
.

sua nova Diretoria. Divisão Basqúéte-Voléi -

São os seguintes os 'compo- Antenor Canguçu de Mesquita.
nentes da Diretoria que regerá R�gobert Kretzschmal', Oriou
.os destinos do

�
Grêmio Qlüu- Tonolli e' W\;:Lldemar Nunes.

picu, no período 1966-67: Divisão do Patrimônio -

Presidente - Gen Newton Heinz Gruh, Roland Liller ê

,Machado Vieira; primeiro vi- Herbert Berndt;
�ce presidente, - José Carlos
'Hamilton Pirath 1- Dep. So­

cial; segundo vice-presidente -

Edgar Udo Passold - Dep. Fi

nanças; terceiro v:ce presiden­
te - Dr. 'Walmor Beduschi -

D·ep. Futebol Pr:ofissional; -

quarto vice presidente - Ro­

naldo Kretzschmar - Dep.
Patrimôni� .

a er

* PRIME.IRA FASE r o encontro., e.;.n trrrr grama­
.. Após as hornenagéns que, do, Oridê destacava-se a água
foram prestadas à delegaçã,o e a La.rna., tornando o terreno
do América ".....

utebol Clube quase ínl.prati{_�áv(:;l para o'

I da Guànabara, 'foi iniciado futehol_. _

es Pe OS·
�OD�DA DE DOMINGO rin Ido (2), César e Ademir da Guia

para o Palp:1eiras e Mário e Amoroso

para o Fluminense. O Palmeiras jo­
gou com ,Valdir, Djalma Santos,
Dja lrria Dias , Minuca e Zequin.ha ;
Dario e Gilda; César, Servílio, .

.Ade­
mir da Guia e Rirra l.do , O Fluminense
com Vitória, Oliveira, Caxias, Bauer
(' Altair; Denilson e Roberto P'i.n t.o j

"

$amarQne, Mário, Antunes e Arrro-:
rosa.

và.Ifs , Piriheiro, Francisco e

Celso; índio e Juarez; Ariel
(Paulo Alves), Padreco,
Paulo Vécchto e Humberto
, J;3angu - U'b í

ra.j a.r-a', Ca­

'brita, Mário Tito, Luiz .Al­
berto e Ar-í Clemente'; Jair e

Ccimar; Paulo Bórges, Ca­

bralzinho, Ladeira e .Ala.d.Irn ,

La.éi (Paulista); Buião, San­
I tana, Edgar Mefe.r ê· Roiiàl-

"MINÉIRAü" I do (Tião).

IO Cruzeiro Venceu ao Atlf.'-
I
··OLílVIPICOH ,

t�co mineiro por 4 a zero. A t
fo'- �

,

primeira· f·ase já era favorá-, O campeão gaúchó -

vel aos campeões brasileiros derrotado pelo Intérnacio­
por- um gol a zero. O, Juiz foI I :Dal por dois tentos a zero. A
o senhor OUen Aires de primeira etapa term'inou
Abreu. sornando a renda 01'$ com o Grêmio perdendo pOI"
190.607 . ano. Os gols fo.ram lxO. Os -gols foram ano�os
a.notados por Evaldo (2), Na- por Bráulio e Carlinhos. O
tal e 'Wilson Almeida para o

.

Jui� foi José Luiz. Barreto. A
Cruzeiro. Jogaram os cam- i renda foi de Cr$ 69.423.0'00.
peões da Taça Brasil corri: O Internacional jogou coni.
Raul, Pedro Paulo, Vavá, Gainete, Maurício, Sea1l8.,
Proc(:'pio e Neco; WHsurl. Luiz Carlos e Sadi; Luiz C'ar
Piazza (. z·� carlC:s.) e Dirce.H I'

los e Elton; Carlinhos, Brá1)­
Lopes;' Natal (WIlson AlmeI· lio (Vanderley) Davi e Do-'

da), Tostão, Evaldo (Marco rinho, O Grêmio com .Alber,­
Antônio) é Hilton. O Atlé- f to, Altemir,. Airton, Áureo .8

tlco perdeu Com. Hélio (DÚ'- Everaldo; Cléo � Sér,?,io Lo­

ceu), Canindé, Wander, Gra- pes; Babá (Pa.ulo Lumunba),
pete e 'Warlei; Vanderlei e João Severiano, 'Alcindo e

Valmir.
'

.Jogaram no Maracanã, Flumi­
nense e Palmeiras, campeão bandei­
aa rrte , O primeiro tempo terminou.
com á vitória parcial dos 4r.periqui­
tos

'

por três tentos a um, terminan­
do. o cotêjo com 4 a 2 para os pau­
listas. A arbitragem foi de Ar'rrrando

Marqu.es e a renda somou Cr$ ....
'29.991.920. Os tentos foram de Ri-:=:
PACAE�B�' I
A Portuguêsa de n'csportos

Ifoi surpreendida pelo Fla­
mengo da Guanabara, per·�
dendo por 2 tentos a um.,.!
tendo a primeira etapa ter� ,Iminado com 2xO para os ca··

riccas. ,Os gols forarn dê
Ademar e Rodrigues' para o

Flamengo.e Ratinho para a

&LIusa do CanindéH• O Juiz
foi o senhor Gualter PorteJa
F-ilho e a renda somou Cr$ .. I
20.149.500. O Flamengo ven­

ceu c�m Marco Aurélio,'
'Leão, Ditão, Jaime e Paulo

H'enrique; , Carlinhos (Jar­
bas) e Am"érico; Paulo Alves,
�demar (Fio) -Zêzinho e Ro� I
drigues. ,A Portuguê$a com

IFeli'x,
.

Augusto, Jorge, Ulis­
ses, e Hí�nrique Pereira (Zé

IMaria); Marinho e Paca; I
, Ratinho., Leivinha:, Itair e

Nilsinho (Hodrigues).

BARRO,SO, E'
- - ......-. -

METROPOL OS DOIS
CLASSIFIC'ADOS

. A última partida pela

fase_Ide classificação' do certame
estadual de tuteb�ol, diviS3<?
especial, edição de 1966, fOI I

dIsputada domingo a tardE>,
:na cidade de Itaj aí.
·.Com_ uma renda de' apro·­
xim.adamente 40 milhões Oe
cruzeiros, o' Clube Náutico
Almirante Barroso venceu

ao Comerciário de Criciúma

por dois teptos a zero. 013-:--­
mar aos 14 e Juq-uin-ha aos

16' minutos da primeira fase
foram os goleadores. A arbi­

t,ragecm foi do senhor Virgí�
lia 'Jorge, aUxiliado por Ênio I
'Carvalho e José Carlos Be-!
zerra, todos da Federação l
Catarinense de Futebol.

o Barroso jp;J,ou e venceu i

com Dimro, Cavaco, Pholips, I
Jacó e Alvacir; Miltinho e IOsmar; H,slio Ramos, Ubi-
r� i ara, Pereirinha e Juqui-

I !nha. -

O, COHlerciá rio.

deSClaSSi-1flcou-se

com�,
Heitor, Gilbe.r­to, Nico, Acioli e Toco; Sec­

coni e Leo'; Valdomiro, Má­
rio Araújo, Nilzo e Chiqu:i­
n.ho.

Portanto, classificaram-
se péla chave D.orni Antunes,
para disputarem as finais
do certame' estadual, pelo
campeonato de 1966, o Me­
tropol de Griciúma e o Almi­
rante Barroso de Itaj aí .

-CLASSÍFICAÇÃO

SERIE A

1 ° - Cruzeiro e In ternaCio-
:pal.O. .

.

2'0 - Bangu do Hio 1
3° - Fluminense 2
Ainda não participararn

Eotafbgo, C'orinthians e S.
Paulo.

S'ltRIE. B

1° - Palmeiras e Flamen­

go O
21Ü -'- F�rroviário 1
3° - Port . AtI. e Grêmio 2.
Não Jogaram Santos e Vas­
co.

Jogos reali3ados - 5 goals
rnarcaqos 17
Artilheir03 principais

Rináldo do Palmeiras e E,vaI
do dó Cruzeiro - dois goals
Palmeiras e Cruzeiro' 4 goals.

r / .•.. .

r P_RÓXIMOS JOGOS

, 4a -Feira

��DUIUVAL DE BRITO.
E SILVA"

Ferroviário 1_ x 1 Bangu

]0 t'emp'o _Bangü 1xO
GoaIs fie Aladim para ,!)..;.

BanP.'u e Fadreco para o F'er- 1
roviârio 1
Juiz - Oláurlio Magalhães
Renda Cr$ 34, 994 . 000.

.

Ferrovi\ário Paulistá, Ka-

Escritói-io de advo'cacia� ��DR. A,DAUTO"

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advogado'

Locacão e despAJo - Desauites - Inventário.::; -- Co­

branca.'3 de notas' promissórias, duplicatas e outros títu­

los d'� crédito - Questõ�s sôbre terras - Mandados de

Segurança ---" 'Contratos e distratos - Retificacão e ayer­
bação no Rf'gistro. Civil - Naturalização - Dpfesas cri­

minais �;- Habéas corpus --:: Questões de trabalho (re­

ciarnações trabalhistas - acidentes e institutos) Consul­

tas e .pareceres ---

. rua Henri�ue Meyer - 20 __;__ Joinville --- se

INDICADOR :PROF1S8IÓNAL
Dr. GER.HARD MIERS

CLiNIC,A MrtDiCA

'DOENÇAS 'OE SENHORÁS - PARTOS E OPERÁC�ES
CONSULTÓRIC>: Rua Pedro Lobo, 55- - Fone' 3461

CClNSiJLTAS A TAR.DE: Somente hora' marcada
ATENDE CHAMADOS A NOITE

RESmENCIA4 Rua Aquidabam, 66C � Fone 3444

-'-'--

Dr. JOÃO B-EZERRA N E'TTO
Éx-Estagiárlo do Instituto de Ca-rdic]ogia do Estadu de

São Paulo

DOENÇAS DO CORAÇAO � CI;..!NICA GER.&!..s

Residê�cia. e Cónsult6rio:

jaguarunà n. 38 - Fon� 2162
HORARIO: :Das 9,00 às, 12,00 e d'1ts 15,00 às 18,00 horas

NEL�ON VVENDEL
Dr. NILO SALDAN·HA 'FRANCO

Fone 362&.

I
- Médico -

.

. ·Atende eh'amad"o a dom'ic'l'lio e de urgênc"-.

.

Doenças de 'Crianças e" ClfnfC.a C?eral
.LA Consultório: R1.:13/ Abdon Batista, 109

M���i?o de���;!M-E-N-T--o----I
c

....

h

....a_m_R_.a_t_sO.....�d
......s_êa_'n_cq__'i_�__�_lR_q_�__:.._r_A__h_bo_d_rO__an_d__Bà�i:u�, 1�4noite

CONSULTAS: Das 1�,30 às 18. hora. Dr. IVO 'JACOB
Sábád'os: das 10 às 12 horos'- Medicina � Cirurgia. - Proctologia

Cons. e Res.: Rua A.bdon Batista, 56 - Fones 3350 e 2450 Consultas das 15 às' 18 ho�as
CONSULTAS COM HORA MA�CADA Consult6ri'o:. Ruà dós Ginásticos, 256- (esquina com

:Rua Blurnenau) - FONE 2938 .

Residência: Rü� Mal. Deódoro� 404 FONE 390� _

I
I Dr. EVANDRO PETRY I. �'A N O T í- C I.A. ", I'I

Clínica e Cirurgia de Tumores f 'ESTÁ À VENDA E.M TODAS AS BANCAS
Tisiologia - Ragioterapia á _

Dra. BRIGIT'TE E. 'WEIHERMANN 'Co'nsult6rio: Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671

I
DE ::t-OR'IANoPOLlS 1.

Residência: Rua São Pedro,' 344 - FONE 3440
- ADVOGADA -

Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas
, Inventários - Direito- de Família
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- ADVOGADO - Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexiga, :próstata j I�
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812 t I� Odontologia prevêntiva - FLUOR

J
Trabalhista - Cível - Criminal Residência: Rua Dr . .João Colin, 144 (apto. 1) -
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DR.

Dr. BENJAMIN F�RRE'IRA GOMES
--ADVOGADO-

Cobranças" Despejes" Inventári�s, �IHabeàs. Corpus·
Contratos, D�squites, Reclamaçoes TrabnlhIstas, etc.
Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

R.esidênciá: Rua .;�ernambuco.· 423

D'r. �Uy PARUCKER
- ADVOGADO-

Escritório: Rua Itaiaí, 314 - Fone 23••
Residência: Rua Itajaí, 241.

Dr� RIBEIRO' DE CAMARGO
Cirtngia Geral -- �uritiba '-

�st(J."uigo� Vias Biliares., IntestiuoS., Doe-:t.çaa
Ano-renais

Cons.: Hospital São Lucas - Av. João Gualbert!),
n° 1946 - FONE 4-1-988 -- Consultas das 14 às 18 horas
RESID:e.NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

03 rubros, mais objetivos,
passara.rn ao ataque, Joga:rl­
do eorn bolas eu'! profun.di·­
dade, procurando os arre­

mates. de .longa distância,
tendo Edu e Antunes a fun­
ç ão de chutar de qualquer
for-rna, Eduardo, pela e.xtr-e­
rna-esquerda, U3ava de sua

espetacular velocidade para
superar ao ponto alto do
Caxias! que era o lateral-di­
reita Luizinho. ]\I_[as, que:rn
realizou o prin1.eiro bOll'l. ata­
ouc- znesmo, foi o Ca.x.í.a.s, aos
quatro

-

minutos. Aos 25 nü-,
nu'! os, Zezinho sofria falta, c

,.J't;Jorberto Hoppe cobrava por
cima do arco de Ita. Aos
trinta e c Irrc o minutas, Jai-
1"0 salvou U1TI tento certo, em
lance de pura sorte, poi::;

.

quando a redonda já o. ia
vencendo, ba.t.eu em sua per-­
na., deslocando-se para fora
da pequena área. Aos trit'1.ta
c seis :rninutos desta fase ini­
cial, Antunes '_marcava o

único tento da nartida,
A primeira etapa, terminou

eo rn pequen'l.. supremacia do
Anlérica, que 'jogava mais
no ataque, ficando o Cn.xf.as
com contra-atallue3, usando
principahncnte Antoninhn
na velocidade e J. Alves n::·t

,;ronÚule de vencer.

* ARBITRAGEM
HROHERTAO;'

)
--

Prosseguirá o Torneio reo­
berto Gornes Peàrosa, an1.a­

nhã, corn os seguintes -en·­
contrcs: E'angu .x Vas::o;
l-'alrneiras x Corin thians; In­
ternacional . x Pla"lnengo e

: At.Ie t.í c o x Santos.

A direção elo Flamengo
conr lrm ou que .o craque, es­

panhol Reyes do Al t-, tico de'
Mn.dz-í d �hegará ao Río :nos

próximos dias, a título de ern

préstimo. Acrescentou que o

Flarnengo segúirá para a Eu­
ropa, em J'unho, jogando
em Madrid e outras ca]:ütais
européias. Tan'lbém Gal'­
rincha, or::t no Oorinthians,
dev�rã ser contratado pé!a
FlaL'1.engo.

SANTOS. VIAJA HOJE,

Para jogar quarta-feira à
noite em Belo Horizont,e,
diante do Atlético' Mineiro,
pelo Torneio Roberto Gomes
Pedrosa, a com-itiva do. San­
tos, viajará hoje. Amanhã
pela manhã farão o apronto)
para o importante jôgo de
estria, quando o onze- d$, Vi­
la Heln1.iro será escalado.

Antunes viu a meta caxien.­
se desguarnecida, e serrr co­

bertura, com .i:'.:d.uardo pene­
trando pela esquerda. a,pro­
"\:eítou a p(.:quen::t folga e lan­

çou por cobertura para den­
tro do arco. de fon:na tal.
que a bola' aninhou-se n,�'
.réde do Ca�ia3, co ..zrr Jairo
ainda tentan.do defender}
mas sem possibiI.idad� aIgu­
rna . Na nOSSa maneira de
ent.(:nder, .J a.íro ,foi culpado'
no lance deste gol" pois saiu'
n:..uito Dl.al da meta, C'..i.U sua

prin'l.cira �nterceptação, par-­
ciaI, e que (leu chance a

Antunes de rrra.r-ca.r o pri­
meiro tento da pa.r tfda..

DIRETORES:
Departamento de Rela�ões Pó
blicas e Asse'ssoria da Presi-
dência. ,

Evaldo Rodrigues - Nicolau E­

loy dos Santos.

Departamento Social
Sérgio Buier Laus; Vane!' de

OliveIra; Rudi' Lenzi e Walter
Hammers.

Departamento do Pati."Ímônio e

Esportes Amadores
. Divisão Infanto-juvenil
Licíniu Pereira e Werner Oe­

cheler.
Divisão 'Futebol Salão - Ru-

, •

ria

quitação de 15 por cento que
ele tem dí.rerco na t.ra.ris i e.,
rência OU cocurrrerit.os, no

qual a.br e mão do p,ercell.­
tual.

IS.MAEL NO . /
CURINTl-HANS

* SEGUNDA E.TAPA

o atacante Lsrna.ej e o go­
leiro Cláudio t'ora.m empres­
tados .pela P'ortugu êsa de
Santos ao C'orinthians pa.ra
o Torneio

-

Roberto Gom�es
Pedrosa. Já se -apr'e.aerrt.a.r-a.rn

n� Parque �ao Jorge.
'

RESULTADOS DE
JOGOS DIVE.RSOS

o Santa Cruz venceu ao

Sport Geará por dois tentos
a zero. O' Barroso venceu ao

Comerciário por 2 .a zero.

Em Uberlândia, com renda
de Cr$ 3,010.000" em _alnis­
toso, o Uberlândia venceu ao

Comercial de'Ribeirão Pre �o.
por tres t,entos a um.

-

GIOVANI VAI
CONTRATAR

Viajou çom destino :::t La­

j es, com o fi to de trazer o

passe do central Roberto,
prêso ao In t,ernaCional, o vi­
ce-presIdente de futebol de
América Futebol Clube, Gio­
vani de Lima.

CAVALAZZI

Deparfamento de Futebol pro­
fissional
Aparício João L-ongo - Ju­

lio Reicháw - Orlando l3aron
- José Junker e Joaquim A­

raujo.

Departamento de Fina-llcas'
Primeiro

.

te�uüreiro �

-

Ralf
Krueger; Segundo tesoureiro -

Klaus Adelm-ann - Acessor
R�cardo Meier.

Secretaria
Primeiro secretário - Avr­

ton Mosimann ·e Segundo Se­
cretário: Gunther Schlegel.·

Rf"nrc--coentant.es n'� L.B . F .

Evaldo RodrÍ'gues - Hélio
Vieira - Heino Ma,r-x':'�-

Anunciar nêste Diário é
ter seus produtos conhecidOS
em tóda Santa Catarina. A
NOTÍCIA é' o jornal de ma­
lor . c1..rC-1.Llacií!o

I. tO' PR I 1\1 E IR O�A ,�

t DA': L. J.' �F.·
t ESTRf:LA 1 X 1 GRÊMIO

Jogando sábado à tarde' na Vila Baumer, o

Grêmio 25, da Rua Igu�ssu conseguiu bon� resu.l-
tad.o ao empatar em um tento.

�

A arbitragem foi de OSlli perdidos; elTI 2° 'Flumi- ·1
, Marcolino Pedra.. escolhido nense, com 9;' em 30 - SEI{, I
em comum acôrdo, auxilia- Tigre, COln 10; em 4° - São
do por Claresdino dos Santos Luiz e Aval, com 11; em 50
e J'osé Luiz de Melo. O, re- - Aventureiro, com 18; em

pres'entante fo.i Possidônio (i0 - Estrêla;- com 19; em 7l •

Bento da Silva. - Grêmio, COlTI 21; em 80 -

Apés a realização dês'te Arsenal, c,om 25; em 9° Avia'
encontro, único dêste final ção, com 27 e en'l 100 lugar,
cie semana, pela Primeira, segurando a famosa ""lanter­
Divisão E.xtra de Profissio- ninlui", está o Almirante,
nais da Liga Joinvilense de com 29 pontos perdidos.
Futebol, e :faltando ainda o 'A próxima rodada marca

jôgo entre Sao Luiz -e Tigre, os seguintes encontros: Ar­

peIo returno, a tabela ficou senal x São Luiz; Tigre x

assim: em primeiro' lugar. Aventureiro; Aviação x Al­
líder abSoluta, Associação mirante e Pluminense x Tu­
Atlética Tupy, com 6 pontos PY.

�JJ��!/!,;���e
CONfECÇÃO E CONSERVAÇÃO de PAINÉIS

EM TOIX) O ESTArx:>
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O PREFEIT10, VIAJOIJ o DR. CARLOS CURT ZADROZNY, PREFEr:iO'�'�AUN ICIPAL DE BLUMENAU, VIAJOU n�:L�NHÃ-DE HGJE CO]M L;ESTI�N�Õ, A G{JAiJA���\RAJ ONDE FOI
.'1'''

TR'ATAR DE lY8SUNTOS RELACrONi\DOS C01\,1 A ABM,INISTIjAÇAO BLUMENA!TENSE.
J

)-QM�

plaudem a Iruc.íatOva do Pre­
feito Dr. Car'os Curt ZadToz­
ni erri criar o :rvI2rcado-,1\':'[uni�i­
paI na Sete de Seten1l::5ru rri.::"s
que, ao terrrpo em que rnor-a.do-.
res do s ba,irros exige a cOl1ti­
n;Údade e m,c.lhorarrien-to das
F'eiras-Livres que os' s'erverri.,
a totalit.iade dá' população r--é"':
c Iarna Çfa ausência de Fiscali­

zação no tocante ao.s ,preços
ou e <:;;800 cubrados nesta -ó'da­
de pelos produtos hoyti-gr,flÍ1.­
ge í.ro s aqui postos à venda:'

EM QUE PESE_�.t ALGUNS COA1I;NTARIOS EM

CONTRARIO, TODOS OS BLUMENAUENSES

SABEM O QUANTO AQUELA INICIATIVA DA

DREPEITURA, VIRA" BENEFICIA-LOS -,

-- -- -- __
o

__

" o

_'-
'

_

o'
,
a.bas tec irrre.nto de Centros Urbanos de

grande capacidade de' expansão e crescirnento po-:
-pu.l aoiona.l , COTllÇ> é o caso típico de Bluil'lcnau, sem­
pre- P:r:eocupou aos podcres públicos.

As providências torria.das pela Municipa1:i.da­
de C01TI vistas .ao levantamento 'eID breve dei UIll
Me.rca.d.o+Feira na Rua Sete de Seternbro, que pos­
sa gar-arrtir rros próximos anos a plenitude de oferta
,de gêneros os mais, .cl.iver-sos e necessários à ali­
rrrc.nta.ç

ã

o , são rnotivos de comentários os rrrais di­
versificados, raz ã

o pela qual resolvemos sentir a

opinião' pública em t
ô
rn.o 'do .as su.n.to ,

'

r espcí t
ó

à presença, ern
'_

tôdas
as feiras r-ea.Iíza.da.s nos 'bair­

Maria das Neves Gonçalves, ro s , de um rnearno Gr'u'po de
é urna zelosá dona de casa, '-Feirarltes. UtilizaneJ'ú na ,fei­
,residente à rua Sel..e de Se- ra do dia seguinte o restante'
t.erribro'. dos produtos não vendidos na

Af ír-rnou que: Por diversos anterior, já macerados e ba-
rno.í vos a Feira-Livre que t

í

ctos pe.os constantes trans- '

serve, ao Centro da cidade não, portes, os produtores ou atra'­
mais .sa.tistaz as exrg ê'ncí as vessadores rrerri sempre podem
dos' 'consurrlict'ores. Com insta- uferecei� aos ,cohsumidores o

lações acanhadas, antt-higiê- melhor ern Iegurnes e verdu­
nicas, corri 'urna concorrência ras. E quando o' fazem, sem­
inoperante, somerit.e nos dá al 'pre acontece, a elevação de
guns benefícios e rnesrno assim preços em detrimento evvd.errt.é
tq_dos cobrados à peso de oU-' do pequeno comprador, que ne

ro. Espero e ansio-::amente, o cessita dos artigos 'diversos
&nunciado M'2rcado'-l\1:unicipaL postos a venda, 'para sua ali­
'Tomara que lá se efe::'ive uma ment'3.ção. É de se lamentar
fiscalização, r:gurosa nos pre- que; nUH1.a época em que au­

ços, a fim de que pO.3,sàmos dar toridades federais mutivam o'

'A'
,

aos nOSEOS o que rea�mente Povo a consurrlir verduras e

Peq"Qena ()'l.. tlem da Pro- pretendemüs, em forma de frutas, as Municipais ,não p�-o
'" ...u�ncia, criada por Dom alinlentos horti--grangei::i.'os.

t
piclEmi uma fisvaUzação à al-

Orione e' hõjé existente, enl tura para se evitar a cohrança
'vários pàíses 'do luundo esp�-, BAIHB,OS . de preços ex�orsivos, como a-

ciàHzà:;..se' elu'pÍ'anos 'de a�ao c'ontece na W-e'ra da Nereu Ha
social e assistencial, tendo a Edeu'lar Ann1Feck, conheci- mos. Acredito qu.e o novo Mer
seu crédito reanza·}õe� da.:; do radia1ista, Chefe de Famí- cadu-M'unicipal venha à se

mais ·efetivas e fesiejadas no lia, igualmente opino'-l sôbre tOl'nar em benefício autêntico
mundo inteiro.

'

a atual Feira da rua Nereu Ra para, o blumen3.ueflse mas' lem

Agora� atravós da admi- cios e do Merc3..du Múnicfpar. bro que, a par das modernas
nistração do Padre P'edro Diss�-nos êle: Si:ncerament.e - :nstalaçõ2s à serem construi­
Pellanda; cujo dina:lnisrno e julgo necessária e urgent� a das. os preços' devem ser con­

trabalho estafante está �se-:n', '.'n.st.alação da nova Feir,a: na tro�ados, para se evit'ar apu­
do aqullatauo pelo� blulue- esquina da F10riano '-Peixoto. :::os ({UB OCorren'l hoje em dia
nauenses; a �bra social D. A atual, da rua Ner?u Rarnos, i na progre.ssista capital econô...

Orione, realiza os trabalhos não vl.�m co�re.spondendo aos

I mI,"ca do Estadu".'

preliminares pa1!à a ilnplan- anse:,os da população. Preçus
tacã,o do Asilo d'ós Ve!hos, e exage::-adamente altos, são os

_

VEREADO,R
.J.:\"b:dgo dos lVlenores Desam- luales principais' da, atual, A

parados de nossa cidade. falta de produtos, igua1rnente

I
Enc�rrando a tomadg, Ue,

'Após eonvênio firmado COTI1. é uma con.stante deixando- 'os' -

.impressões "de pessoas que
á' Prefeitura, lVIunic]pal d'c�' "Que ali trabalham, por r.aui- repres2ntam as mais diversas

Blumenau e Associaeão de t'a.s vezes os consunlidores à correntes de opiniões da vida.

Amparo aos Menü:res� Desva-' ver pavios, fato que OCOlTe 'ocal, e ,:'guahnente '�os mais

lidos, para administrar aque- prjncipalmente nus finais d� diferentes setores de aüvida­

la importante obra sodal, o '.�m3,na. AEás, :sou da op'niãq des, colhe�nos a paIavra' do

representante da Pequen�l." que a Feira ou o futuro ]\/[er- Vere3.,do',- Nelson Tófano, elei­

Ordem, pôs mão� às obi:as, cada cieveriàm funcionar
�

i- too expressivamente' para a

executando neste curto espa- gualmente ao's dorningos pela Câmara l\IIunicipal, como o

ço de' teulpo, um traba.!ho n1.anhã,' com ,produtos se�pre mais vutado representante 0-

efetivo que merece os nossos fi-escos. Peixes, por ezen'lpl0, poskionista àquela Casa do,

lui:tis calorosos ap!ausos. cujà variedade à venda é pe- Povo.
auena deve ser um dos aspec- Di.sse.,..nos J.\felson Tófano: A
tos a serem ata.cádus pela ]\tlu atual Feira-livre, em funciona

B ' n:CipaJidade" Sou da opinião. lnen�'o na Rua Nereu Ran1.os,'
elTI plantada, num cená- de que me'sm.o com a Ínstala- de há muito deixou de, aten­

""''1..1' rn�g-nificD, no u'liolo da çáo· do futuro mercado, os der suas reais f,'nalidades, em

Vila Nova, 'a construção ua bairros d.everiam ser melhor virtude do crescimento sem-

antiga Escola Agrícola?' do atendidos por feirantes', ev> pr8 con.stante da, c-i.dade, que
- tempo do govêrJio .J.oS0 F'cl< - tando-se despesas maio;res de dia a dia ganha ares de, gran

.

r,�ira -da Silva, tra:nsformou- t,r8nsporte pur parte de com- de metrópole. Suas dependên­
se posteriormente -no .f\..silo pradores. Bons produtos à ven cias torn'aram.:...se acanhadas,
dos Velhos e hoje, re-trans- da, em vários locais, satisfa- não ufe�:·ecendo por outro la>j_o

forma-'se, transfigura-se c riaúi certan'lente _?o.s con.sumi as mírümas condições de hi-

assume feições totaÍme:n,te idor2s.' giene, não só para o atendi-

novas, pronta para,abrigar os
,

men�'o ao público, /como para
velhos blumenauenses que, FI_SCALIZAÇAO os próprios feirantes. A con.s-

ali desejarem, se recolher '1'
truçfl o do Mercado, em ponto

Pronta para receber os me- O Contador Rigoberto Kretz p'revilegiado da cidade, sen� dú

flores desan1.parados de Blu- ,schmar tem opinião até certo v"da virá beneficiar em muito

menau l.uerecedores de uma ,non+�) análQga aos anterior- a pupulação, que Se ressente
\ oportu�idade que os recon- ; mente' entrevistados, mas .. -dé� de um local a.propriado para
duza à vida normal e ao fu-

'I
seja dos poderes públicos uma ,f',uas compra.s. Atente-se pa.ra

turo da nossa COlu·una. malar l"iscalízação nas Feiras. o fat.o de que o 'Cen-tro de Com

Extensa area de terra 10- ALrmou-nos o seguinte: Mal pras de Blurne'nau, ldev8:tá ser

cal aprazibilissinio, inst�la- até então ntio corrigido diz construido em local cen�__.....",,--

"ci)�s razoáveis�' o "QG" do
Padre :pedro Pellanda, está
qu�se pronto a,receber 05

seus futuros moradores. E,s­

�á quase eln' dia para dar
início a urna obra que cleve!" 'l
constituir-se nUlna das de'­
lnaior importància para Blu­
menau.

PREÇOS ALTOS

Blumeno,u, 7 de Março de 1967
---------�----------------��---------------------------------

/ Direção: SOUZA FILHO'
Diversos redatores

Suc,ursál de 4"A NOTÍCIA�' S.A.
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TES PARA O, VALÊ DO ITAJAt�
,

_ ./

PARA BLUME �AU"E ESTADO
Tivernos onortunidade de visitar Hin loco" as

'obras de construção da Barragem de �aió, obra ,da
maior irr:J.portância oara Santa Cat�rina, principal­
mente para o Vale do Itajaí e Blumenau e...Ql espeCial.

,

Concluída, eliminará-ÚTil dos problernas mais

,graves nue ainda assolam .a nossa COTI1.Una. "

Voltaremos a abordar o assunto da maior in1.­

pOJirancia pal�a nós. Hoje, apenas nos deteremos rl,UIl1

restituo suscinto d� SU9-S qu�lificações �ecI?-icas.,
DETALHES

BAERAG'l:õ'lVI OESTE

EXECUTIVO EM FOCO:
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� BLUMÊNAUENSE ! '�

�:::::: Assine e anuncie em "A NOTICIA", o matutino de�=:maior circulação iio Es lado.

�' �
� Maiores informações poderão ser obtidas com §
§ SOUZA FILHO, pelo fone ,1436 na parte da ,tarde. E
�HIIIII H I [lt 11111111nrClun II IIUI I [])1IIIIIIIHlnu ,um IUle] IIUtJI nUICl 1111 1111 J III�l ::'

Rblicia
Trânsito ••••• lt.--:.lI •.••••••

l301nbeiro'5
,P:..�efeitura
Hosp� str),

Hosp., sta.
Hosp. Sta

,

M-a'ternidade

Antonio
Izabel .....
Catarina

1013
1072
'1696
1620
1208
117f>
11:;:
1086

cidade, obedecendo como é d e
Sê esperar um,a

-

pla:üta pródi­
ga erri detalhes para que tôda
c.orrrod

í

da.de seja oferecida a

pupulação. Será, sem dúvida,
um gna.rude rrre Irxora.rrren t.o que'
Bltnuenau de há muito está
a exigir".

o

Teve andarnento dorn
í

n.go I Criou-se � grande celeuma
passado o ·l.'orneio Carles"

�

em tôrno da arbitragen1. «9
Curt Zodrozny. Contrarian- I cotejo ue domIngo entre e'al­
do as expectativas, 01:e.mpico lneiras e O,Ii1npico. 'u presi­
e F'a lrn.et.ra.s p ropor crona.rarn dente dá I..I'.BF, Sr. J' 08.0 Al­
urri bom espetáculo o.e fute- fredo Rebelo rs

ã

o' qúeriã: per­
bol no' Estadlo da Baixad.a. nütir de zo.a.rrear-a nenhulua.

Ape.sar da c.::tI];Clla e�CLiT.l.egu.,- que unI JUIZ de' fora da ,l.�·e­
dia. grao apitasse o otassãco. . N.b

"

en't.a.rruo, as dil�etorlas do Pá;l-
lueiras e do Uiüupico fizerà.in
pó firl:ne C acabou vindo' 'o
Raul Ferrari. No meu 1:llodo
de erruerrder foi boa'a decísa.�)
àbs dois cru nc-s , que ueve..tH

conti:hu.àr a.ssarn , ,unidos pax'u
o nCIU do esporte de HJu .....nc­

.nau e de �anta Cata.,dna.

IMPRESS6ES'
Dos r'esru I t.a.dos das írrrpres -

s.õcs colhidas, cer-t.arncrrte o

leitor mais, avisado c.heg à.r
á

a

conclusão de que, todos a-

·(000)

.o-_'�

'umé m8.XlmO de acumulação
110 ini�hões de m1 _ ár�a d�

desaproprlàção: 'iii '} lni:lhões ,

leP�:��to _ Sondotácnic� En­

genharia 'de 80 �os S,A .

Firma ElTIpre:t,eira _ Cia
,1e Indústr as Gerais. Cbras e'

T'erro;) c; - "Indubras"--
Pôrto Alegre RGS.

Tipo - ,BaJ:"'ragem tipo' Grâ­
''lida.d'::; uu' peso cohst� tuida de

do o excesso de água�' por' al- 28 �blocos l:�'
'

'

'?:uns dias, durante a época das mS��prim�r;��o", '���\erte�;:
grandes chuvas� evitaFá o trans

,'eo:; 29"- Comprirnento Total _

Local - Roio ::rt.'3,lq,í do Oeste bord3>mento do rio Itaj�i do ,0-
'294 m _ 'L'3.Ygura no coroa-

1\.'hIni.cipio de Taió _ Santa e·�l�no- G?ra-l de Obras _-, .,-� méntu----.!'.....--· � 'fi --'Altura- má

C8;.�r:-��i��de '_ contenç,ã"'o de Esta obra faz parte de' um pla ���L�' � ��3.,OO �ta du coro-

cllI'=>i,às
.

,no de pró�eçáo 'deste Vale -,�

B'ocos Ver'tedores _ 7
Zona Benif:�ciada - Vale do con+-�q, enchentes. Outra ubra -

Ita iai - Santa C9,tarina. ,j,dfntica tem ll,.war 1'0 Rio Ita- Comprimento total _ 98 m;

Fur.c10namento da Obra _:_ jai do 'Sul - é a B2rragem� cota' da, crista _ 360,00 rne-

ForIT13..r--C'p-á Ur.:l lagu art:fici- 81'1 .

troc;, _ altura máxiIna _ 22m.

al tr:_:nsitó::.�io que acumulan- Bacia de Acumulação _ Vo-
7 �r�����'3ega�;����S��d:U:��r=
ragem no'3 b'ocos vertedures.
O contrôle de vásâo, será fei­
to por· meio de equ'pàmentüs
especiais openldos na galeria.
Dissioador de Energia

DIRETORIA DE· Lag,e de concreto de 29 me-
'

-. :'

'
"

-

' " f

,ój: tros' de comprimento e �98 me-
..

"-, tro.s de largblra.' Será a' cun-

.. ""S�(I-�·TE��NI' CI-A,' S'-'·'O'C·I l� 'I ,����:·ç��,s à�l!c��a���t�o���.jU-.L� ",_;�" ..J._ j -�-� ..J
, Concreto - Volume total -

, 'I 85, 000 lu3 _ Utilizado ' ,dois

A Diretoria de Assistência Social da P::efei tu�a: I :o�'1.cret{;)7-: com diferentes, t,eo-

MUT:1icil:l,al de Blumenau é um or,gão de maIor vaha- e.::. .de çlmen�?: '

,

\

I
Cunentu utlllzado - Port-

para o blurnenauense. , land comum _ Proced.ênci'a --

Aqueles 'que já receberam seu .auxílio sentem: O�dade de Itaja - SC _ De­

de perto, a grandeza do serviço, pelo seü aspe,cto ma- I :pé \;to ,C!Ql� CJlpacidad'r'� para

teri � 1 social e cris,tão � 8,000 saco.::>
._..

"

''-
' A·' • "'. " b

. t Concreto
AssulJ, e que a sSlstencla, e os nUlTIerOS a al- l T�18(} - consumo próximo

XO, comprovan�, prestou relevantes e insubstituíveis' de iBO quilos de cimento- por'

serviços à corn,unidade do Município Hlenos favore'- I m3 de concreto - usado" no

cida I' 'Ill;aciç,o da. barragem. ,
.

.' .. ".:...,.' , T-300 --:- com c'Unsumo pro-
A seguIr pubhcan�os o relatorlo ' dos serVlçosi .

xlmo de 300 quilos de cimen-

prestados por essa, Diretoria�:r;tQ ano de 1966: ,j to por m3, de concreto
.
para

Raio X -- 80; l\1edican"lentos _'-,.480; EInprés-: I concreta.gem .principal�e�:lte -

.,' ,
.

O A n'
" de camada lmpermeablllzantetlmos -- �O; ,FuneraI� -- 9 ;, ,ssuntos lversosA-..-' do' paramento de ·montante.

302; AtenduTlentos -- 410; Intel'l'lun'"lenfos na Colonla '02ntral de Britagem - Es-

Santana -- 25; Internamentos no Hospital -- 40. trlltura de concr�to Arrr:ado.

Er:n tudo perfazendo um' total de 1.477 aten-: '�ritador primár�o de mand�_
1·

.

d d' 1\ i
.'-. bulas com capaoJdac1e de 50

C lUlentos ao. ne"ces.slt� o o no�so l.VIUnlclplO. .: ,m,3 'p'or- hora. )

A ASSlstencla C un� orgao que ,o Sr. PrefeIto, Duis britadores de mandíbu
Carlos Curt Zadrozny te1.TI cuidado com todo o zêlo," 'las. Um rebritadm:- q� rôlo,

por reconhecer o seu inestimável e insubstituível' I?uas peneiras yi.bratórias. 5 �-

1
. .s110'3 para depOSIto de mate- l..J _abe aos blumenauen.ses.va ar. ri�.1. LavaJ::ior de arei3.- artifi- porem, o seu quinhão, de'tl.�a-
O Senhol Prefeito fêz dêsse orgão, antes con�- dal. balho' e de auxílioe Cabe' n.

pletan'lente estático no setor de lTIaior dinanlislTlO no, centraí de Concreto - Es� todos nós uma parcela de

Município. _

tru'tura n"lctálicR., Qu�h"() sile.,::;. _'ajuda a fim de que se cfe-

Só para ilustrarn'los, relacionamos os serviços
D?T8, depósito de materiais. 2 tive o mais ràpidamente
betonef1ras 'pa:..'a arnassaínento 'àquela 'hriportante' ,iniciati-prestados pela Assistência no�curto período de 20-2 a do conc:;:�to. Três balanças pa v'a, da Prefeitura :rdunicil:>aI

3-3-67: :
'

·Ta· pesagem, de ·materiais. Tra
que e)n 'tão 'boa ,hol."'a esco­

Visitas DOll'liciliare's __ 5; Encarninharnentos ço de concreto obtidu por do-, lheu os' piedosos e eficientés

Médicos __ 6; Visita'Médica crn dOTl"licílio __ 1.; Re-
sa.g�m racibnR-I', ,det?rn�inado ri padres da Ordem de D. Orio
e,m labor'�Jtórí-O e

freqUe�tema�l_ ue para administr'i-Ia,.,
'.

ceitas Medicas -- 23; Atendin'lcntos ,Diversos -- 28; te <:üontro_ado ;�' suas" dlver��: :,' 'Solnado�".aos esf.orço� d�­Passagens -- 33. fi', e.s de. ama_, am,ento, lanc,,3, queles relIgIOSOS e das lrmas

� mpnto, vlbraçao, U'2capagem e
que ali est�o sendo aguarda-

�-------------.,_--------------------_.... cura. das nOs prõxÍlnos, ps esfor,?os
dos bluluenauenses, tercIÚÓs

T�lefonesr em muito breve, un-:la nova,

Oríon'ópolis - cjdade dos
de U rgêncic· an.ciões e dos menores blu�

,

rnenauenses. UUla' cidade ca­

paz de dar a uns e outros
aquelas condições ideais -d'as
d'uás gerações eUl seus extre-
mos.

.

O blumenauense não poá.e­
Tá ficar alheio aquêle movi­
mento. ,Não" poderá furtar-se
a ,urna' �o'ntribuição 'expon-'

o " I"e:riquito" entrou mais
disposto, ru.a.s a parq.;lr düs

I
;:;� i..nl'llUtOS da fase lnlcí:a�,
foi cedendo terreno ao U'ii:r.n­

,pACO, que marcou UI'ü gol pU,t'

I ,interu.à.ediD de Dino e ÜOdH­

,DOU, �apesar de esporàdica­
mente, até o 'final d.os BO nü-
nó'tl"ús.

(000)

.A re:n.da somou a im�ol'''
tância de NCr;:i; 5.10D,OO a:pro':
xin�adan:íente, e a equipe
vencedora' jogou COlll Ezio,
Orlando, Roberto, Di e Anto­
ninho - IViauro e Jair
Bahia) Leal, Dino e JÓca.

(000.),

Encon tram· se em testes no
Palrneiras, os irrn'âos, ,.tt'4-
ma'iho e Duia, ambos vindos
do futebol Faranaense; óu
mais' precisamente do l\f,�'ri.­
aaguari E" C. da cidade qüe
lhe empresta o nome. 'o' pri­
meiro tem 22 anos, e o se­

gundo tem apenas 19 anos.

Ambos agradaram nos tes­
tes efetuãdos� e po'der,.lo S€T
con tratados.

'

Foi árbit1�:::te en:oontHI I
o Sr, Raul J:<'errari, da Liga
j'üaçabens� de Desportos,
com Ulll bOil!. trabalho, Acer­
i.a].�ani diretores do O'Hmpico
e do Palmeiras üin buscar o

i_-eferid'ó, ·U1Z. que teve bom
-

trabalho, .Péqpenos senões
que não in�lUhram a�so]uta­
iuente no resu1tad3 final do

,prelio.
'

{OQO)

Adouci_ Vid.al, falando a

TIRO DE. I\1E rA depois d�s­
te encontro, di.sse 'que TI_. o

gostou ITluito da arbi t:ragem, I
e' afirmou que sua equipe te- f
ve os rnelnores Hlornentos ,<dentro da cancha, dai advi­
nho a yitória :por lxO_

(000)

Q' cotejo que estava mar_'
cado para a cidade de Gas-

.

pa.1" c:·ntre '.l.'upi e A:r.nazonas I,Fder do torneio, nã.o foi rea� 'Ilizada devido o', mau telTIpO
flue reinou desde as úJ,timas
horas da tarde de sábado
at,� o meio dia de domingo.
Ficou para uma p�óxinla

oportunidade.

(°00)

(000)

,

Uniãó e 1-"i.màzona, que Ílo
dia 12 de ]:t�eve.reiro, ,transfe­
riram' o encontro marcado
para Timbó, VãO jogar an1.a-

_ nhã, lá meSll'lO na cidad-e i:n­
te:rio.rana, lTalava-se onteu1

i que o Amazonas 'não querIa
Jog'ar no per.todo noturno.
mas acr.edito� que com ,a \],lJ:
minaeão do estádio do' União
!':1:',O haverá�. p,!'oble:rrias.

'.

o -TDrneio que .
ora se

dispüta em' nossa cidad.e, ja
proporcionou atê agora a so­

lTIa de NCr$ 7.019,90.

•

Como era do co'nhecimen­
to de todos, o selecionadO �e
Santa Catarina' nã,o vai bem
no B:rasHeiro qu,e se disputa
no Pa1�a.ná. Sem treinos na­

da poderiamos 'fazer naquele
certanl.e. Pl"3Va disto, são os

resultados negativos que es,·

,ta.mos obtendo. N-a extréia :iá.
fomos derrotados pelo quin­
teto de Pernambuco, e ago­
ra perdemos de "goleada'�
para a Guanab�ra por 89x4{).
É uma pená ... )

A 'prõxirn a rodada do Tor· Ineio Dr, Carlos Curt

za-ldrozuy apresenta os seguiu··' Um abraco a todos e atj
tes jOgos: bairro, da Velha, amanhã.

�

Vasto -Verde x Tupi, e UnHi0
x Palmeiras lá eIll Timbó. (BOLA DE. l\1:EIA)

•

�lVfPRítSAS REUNID.AS Ltda.
Visando propore�onar um transporte, rápido e segu­

ro inforrnà flue acejt9. desp"'whos par3, as seg'üintes lo­
calidades: Campo Alegre, S. Bento do Sul; R.io Negrinho
RiQ Negro, l\.1:afra, Blumenau, Inc1aíal, Tiínbó, Curitibâ'
Papánduva, Major VieirA" Três Barras. Sào Mateus do,SuJ
Canoinhas, Irineópolis-Valões, Pôrto União, da Vitória,
Pôrto -União, 13ituruna, Jangada, S. Joaquim, Agua Doce,
Uruzici, OJinkraft, Urupema; ItaiópoliE:, Paraguaçú, Hori­
zonte, Palmas, Renascença, Rincão, Torcido ClfJvelândia,
Mariópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana, ]\,1:arme1eiro
Francisco Beltrão, Lebon Régis, CuritibanoE Santa: Ceci":
lia, Ponte Alta do 1\forte. Ponte Alta do Sul, Éncruz.' de
Rio do Sul, Lajes, Herval Velho, Cam�Ot Novos, Capinzal,
Santa Helena, Jobará, Concórdia, Ca tanduvàs, Ponte Ser­
-rada, CeI. Passos Maia, Rio da Va,rgem, Palmares, �la­
rombas, náncho GrandA, AJtc bela Vista, Santa Rosa,
J08.çaba, Luzernb", T�1<::Z':' Tilias-Papuan Tangará, Pinhei­
ro Preto, Ion�erê, F�aiburgo, J\:IarceUno R:amos, Viadutos,
Gauráma, Erechim, Fachinal dos Guedes, Xanxerê,' Xa­
xim. Cordilheira Alta, Chapecó: Abelardo Luz, Passo da.s
Antas, Bocaina do Sul, Canoas, Santa Clara, Eon;, Retiro
Alfredo Wagner, Taquaras. Santo Amaro. Palhoça, São
Miguel, Matos Cósta� Calmon, Caçador, Rio

_

das Antas,
Videira, lÓ de Novembro, Liberata, .JardinÓpolis, Flor da
Serra, lVIedis,neira, Cascavel, Sarandi, 'Nova Prata� Jacll­
tinga, Vará, Nova Esperança, Rio Tuh? ""Rio do l\lato, No­
va Concórdia, Alto Verê, Verêzinho� V cr�, São Jorge do
Oeste, Vü;ta Alegre, Sede Pjnhal, Santa Lucia, Campa
Gnoni, Salgado Filho, It.apejara; Bom Sucesso, Chopinzi­
nho, São João,' Laranjeira, Dionisio Cerqueira7 I3arracão.
Santo Antonio, Capanen'la" Guaraniaçú.

Melhores Informações na Ag'0nr.i�: Rua 9' de Março .. 607
,

- Fone: 2140.

�.,.,.t.,.,�&.,�t.'�.'.'.t.'.'.�.t_l.l.,�,.iq,�.. ��'.'�.'����t.����,����������������

Be'leza e C()nfôrto- em Seu Lar, Com o Novíssimo TELEVISOR SEMP, ALVORADA' II, a 'Mais Pedeita Obra da
E Você Poderá Adquirí-Io Nas M'elhores CQ_ndições de' Pagamento Na� Lojas de HERMES MACEDO.
L"�"�"��.4•••,.,'.'.'.'.'.'.'.''''.'.'''.''0I'.'.1.'.''''/t.'.'''lnln_'''.'.'�'.'II'.'.II'.'�'.'''''� .-_......_*.J__�P1J4*44i4....�M4�**���MI�to�����������*�**',,�

I,

UCHIC NOMEOU
SUPRNTE.PARA �

O VALE'DO ITAJAí
A, União Catarinense dos' t-Iomens de Côr, In-

'terior e Capital, entidade que repres'enta os mais lí­
di:nos anseIos e esperanças da raça negra no sul­
brasilciro� sediada em nossa cidade, vern de nomear
S�l_l Súpel':int&n,dente no Alto Vale do Ita,Jaí, procuran­
do, desta forma dinanlizar !Tiais e Hlais suas.ativida-
des na' região�

.

P�ra 'tal honroso põsto,' foi; Roddgues, que desde sua

nio ,Alves Rodrigues� concei- -da ueRte :para'-o' Alto Vah� !I �_�,tuado Mestre riosulense� 'que ao ItaJaí vem, merecendo cs '

goza d.e invejável e merecido
I

nla�s vh;os cumprimentos de
prestigio' naquela' cidade,· I parte' de seu grande circulo
'O Professor

Arm,
ênio

AIVC,S,I·
'de 'A1.uig"os, disse à Imprensa a

- d31 s�a disposiçã� em propor - �
Clonar clesenvolvimento nos i =­

tân.ea. Não poderá deixar de set'óres, cuiturals e, sociai� 'j �
colaborar com sllá reconheci- t para· o negro, bem como, _de l �
fIa ef.eti�ida.de e'

gene��Si.da-1
criar :mais e l.uais condiéões

I'
�

.-He ,paTa COm a ,obra J,a lm- po�itivas,'de' aproxbnáçãn' §§
plant�da e que devera entrar entre os "lr,ln.aos ,brancos e E
em fúncionamento em mea- negros. Sua· açaoi' segundo �
dos do mês vindouro·e da

'I
alnd·a,_ a.firmou, 'será baseada �

Qual tanto esperam os ve- no, ,:trimôriio :I.l'ttmanidadc,- ::

JsheSO s.' e. os _ �OV�S blumeflauel�- ,
,

Fraternidade-Amor 'SúbH�' ª
me".

,'" '. ',- :', nslnlliUlmmtlm'Ulliullt:mmUIIH!nH,lIInmm::mnn:lmn::nll,mmm['iím,IIIUl�
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DE 77 PASSAGEIROS E 19 TRIPULANTES

40 SOBREVIVERAM E 56 PERECERAM

DC-8 INCENDIOU-SE AO TOCAR O SOLO �

MAT U 5 PESSOAS NUM CASEBRE

PORTO ALEGRE, 6 (UPI) - Os resultados
prelirriinare's das ·primeiras i.rrves t lgaçõe.s que estão

.

sendo realizadas para apurar as causas do acidente
com. o aVIa0 a jato DC-8 da VARIG, na c.apita.l da
Nigéria, dão conta de que a tragédia foi provocada

DIA

CRIME'S DE REiS�
P'ONSABILIDADE'S

o Govêrno' Federal,' nestes últimos arro s ,

exerceu suas prerrogativas revolucionárias com

uma verdacleira avalanche de decretos-leis.
Reconhecemos as suas intenções como ho­

nestas e sinceras, apesar de que o excesso de le-,

gislação provocou uma certa apatia, passando
desapercebida, assim, uma série de rrted id.a s de
real merecimento para UHl futuro saneamento da.
vida pública.

Desta f'or'rrra , em 28-2-67 foi baixado o de-
creto-lei fixando' as responsabilidades ,dos pre­
feitos rr{�nicipais e vereadÇ>res.

, De acôrdo com o ato presidencial, são cr i-.
mes de responsabilidade dos prefeitos, entre ou­

t ros : apropriar-se de bens ou rendas públicas
ou desviá-las em proveito próprio ou a.lh.e.io :

utilizar-se, indevidarrlente, em proveito próprio
ou alheio, de bens, rendas i)U serviços públicos;
desviar ou aplicar indevid:;tmente, rendas ou ver­

bas públicas; empregar subvenções, auxílios,
empréstimos ou recursos de qualquer riat.urcza ,

em desacôrdo com os plarios ou programas. a

que se destinem; ordenar ou efetuar. despesas
não autorizadas por lei, ou realizá-las em desa­
côrdo com: as normas financeiras pertinentes;
deixar de prestar contas anuais da adnlinistra­
ção financeira do n'lunicípio à CâInBra de Verea­
dores, ou ao órgão que a Constituição do Estado

,

indicar, nos prazos e condições estaqelecidas e

outros. Todos êsses crimes, segundo o decreto­
-lei, são de ordeJTI pública, punidos', os dois pri­
meiros, com a pena de reclUsão de dois a doze
anos e os demais com a peita de

.

detenção de
três meses a três anos.

O decretó-Iei fixa, ainda, quais são as in­

frações polÍtico-administrativas dos prefeitos
municipais, que são 'sujeitas ao julgamento pela
Câmara de Vereadores e sancionadas com a cas­

sação de mandato. São infrações,'-.,.entre outras:
impedir o funcionamento regular na Çâmara;
impedir o exame de livros, fôlhas de pagamento
e deIll'ais documentos que devam donstar dos ar­
quivos da Prefeitura, bem como a. verificação de
obras e serviços municipais, por comissão de in­
vestigação da Câmara qu Auditoria regularmen-

.

:te istituída; desatender, sem motivo justo, as

convocações ou os pedidos de informações da
Câmara, quando feitos a ten'lpo e em forma re­

gular; retard.ar a publicação ou deixar de publi­
car as leis e atas sujeitas a essa formalidade;
deixar de apresentar à Câmara, no devido tem­

po, eu'} forma regular, a proposta orçamentária,
etc..

'

Peló decreto-lei, extihgue':_se o mandato de

prefeito quando: ocorrer fãiecimento; renúncia
por escrito; cassação dos direitos políticos ou

condenação por crime funcional ou eleitoral;
deixar de· tomar posse, sem inotivo justo aceito
nela Câmara, dentro dQ prazo estabelecido em

lei; incidir nos impedimentos para ó exercício do
cargo, éstabelecidos em lei, e não se desincom­
patibilizar até a posse e .. ,nos casos supervenien­
tes, no prazo que a lei ou a Câmara fixar.

Por -outro lado, a .Câmara poderá cassar o

mandato de vereador 'quando: 1) utilizar-se do'
mandato nara a prática de atos de corrupção qu
de improbidade administrativa; 2) fixar resi-,
ciência font do município: 3) proceder de Inodo
incompatível com a dignidade .da Câmara ou fal- .

tar com o' decôro na sua conduta' pública; 4)
deixar de comparecer, sem que esteja licenciaçlo,
a cinco sessões ordinárias consecutivas, ou a

tr8� sessões extraordinárias, convocadas pelo
prefeito para a apreciação de matéria urgente e

incidjr os' imnedimentos Dara o exercício do
n�andato, estabelecido em lei e não se desincom_,...

patibiliz.ar até a posse, e .. nos casos supervenien-

Ites, no prazo fixado em lei ou pela Câmara ..

---------_._ .. - --�._p ---

Recebelno� ontem 'carta do
seguinte teor:
HPrezado Benhor Redator !

Peço-lhe, eill norne do�
moradores da 'EST'RADA
SANTA CATARINA, fazer
no seu conceituado matuti­
no publicar o nosso ·mais
veernente "prO'testo contra a

absoluta falta de conserva­

ção da Estra'da Santa Cata­
rina por part,e do D.E, R,. Es··

tadual de JoinvHle. Não é
mais possível transitar pela 1
di ta Estrada (Estrada

-

Esta- 1
dual Senhor Redator ! !)
sem cair enl. buracos pro­
;fundOS, valas, travessando o

lei to da Estrada de U1TI lado
ao outro, de meio metro de

.profundidade. � ,neIrl: a SOln­

bra de' valetas laterais ,para'
escoamento das águas

PIU-1;viais - em fim, Ur11a estra·­
da t�tal1nente abandonada
e rU:;:r.iG0,-:'1,,' ,

--

por êrro de cálculo do pilôto, em conseqüência da
densa neblina que cobria o aeroporto local. Já se

preparava para aterrissar quando o comandante
solicitou que n..ão se encontrava exata.rrrerrte sôbre a

pista. Segundo técnicos do aeroporto, o pilôto ten­
tou então ganhar, novamente, altura, mas o aparê­
lho encontrava-se à baixa a.lt inude e foi de encontro
a UITIa cabana, matando seus cinco rrro.rad.o.res . que
.dorn1Íarn. Equipes de socorro, por outro lado, dis­
seram ter encontrado vários sobreviventes do
a�ião, dando volras des�speradas ainda em t.ôrno
dó avião em chamas. Todos os sobreviventes en­

cont r-avarn+se na parte trazeira do DC-8 quando o

desastre ocorreu. A excessão do engenheiro de vôo,
Abel de Oliveira, todos os tripulantes c.onseguirarrr
salvar�se.

.

I glas
DC-8 pr�f;-xo PP-PEA, -

que vinha rçalizando a viagem
,

númeru 937, de Beirute ao Rio I

I
a-cí.den tou-cse por ocasião do

I
pouso no aeroporto de R,oberts
tielá. na Monróvia. A aerona­

ve transportava 77 P;),ssB.,?;ei-ro-:
e 19 tripulantes, dentre os

quais há quarenta so;jreviven-
tes. Foi imediatamente envi­
ado ao local um avião espe­
c ia.I> conduzindo diretores, téc
:nácos e membros da corrríssão
de inauérito, que procederão
as trrveat.tga.oões riecessa.r-raa

para o esclarecimento das
C9U<::=i,C:;: do acidente bem co­

rn.o para prestar socorros
à

s

vfcírnas .

PATRÍCTOS
ESCAPARAM

ior parte dos tripulantes se

salvou i rrc lu.s.ive o Comandan­
te Fernando Correia Rucha.
IvIorreu o engenheiro de vôo
Abel Oliveira. O avião sints­
trado era incorporado à frota
antiga da PANAIR, estando
em substituição de um outro
que sofreu um desastre ao

RIO, 6 (Transpress) A

VARIG informa que entre os

passageiros brasileiros salvos

figura o professor gaúcho :ry.ro­
za.rt Vitor Russomano. A ma-

., •

g a
I
deçolar du Galeão fazendo vá­
rias mortes. Estava arrenda­
do à VARIG que por êle paga
va à massa falida da PANAra

I
a importância mensal de 1'50
mil dólares. O seguro, no va­
lor aproximado de 13 bilhões
de cruze .ros, será pàgo à mas­
sa falida.

PAROU NA IGREJA Torne seus produtos co­
nhecidos errt ·todo o Estado a­
-nunciando nêste matutino

Ano XLIV Nr.10.044J.oinvi l l e
, 3o.--::Fei ra,
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RIO, 6 (UPD Acidente
av

í

a.t.ór-io de grandes proppr­
ções ocorreu nu Aeroporto de
Monróvi.a, na Nigé!"ia, com trrn

avião DC-� da VARIG, p roce-
.

dente de Beirut e
-

que se des-
..

tinava ao R:o, com várias es­

calas. O avião dest.rocou-ise
ao aterrar em meio à neblinl::1,.
O aparelho der-r-ubovr uma ca­

sa, matando cinco pes-soa,s _ De

puis foi largando peda.ços por
um mandiocal, até oue par'J'l.
em frent.e à umg, iq;re5a onde
se lia "A Igre.ia EpiscoD8,1 lhe
,.." ""<:!�i"" hn� <::: V';n.r1.8 <::". Inforríla­

ções de Monróvia dão conta de
Que há 56 mortos, salvando-se
40 pessoas .

Os passageiros e tripulantes
que se salva.:ram foram: Fran­
co Capelani, ítalo Bis,nchi,
Giovani Trivino, Difonso Ta­

paldi, Adalberto Dl Stef ario ,

Emes Bisnello, Rena.ta Garji­
ne, Ada 1\1and01f, Tereza C'1..-·

protti, .Julio Real. Mozart Vi­
tor Russamano, Anita Adiz, ,rú
'l

í

o Ramjéri, Pierre Simunetti,
Tânia Habib .. Dora Habib, Pau
rn ír n:mas,' James Braun, I­
sabelino A,bes, James Lapera,
Fernando Correia R,ocha, l'Ao­

lO'cir Lucena. Arrrér-íco Vieira
Filho, J03,O Bur-j_on J"osé de

Araújo Teixeira, Hélio Leite

Xavier; José Pinto, Gilbert
Davedane; Antonio de Suuza;
Arrtorr!o Ce-rcal, Ivan Pereira
da S:.lva, Betti Giorgi, .José
Duarte. Rny dA Oliveir8. C3.m­

pos, Marco An f,oui o Ar+íet.a .

Mona Dori<:; de MOlais, Alina
Diasik e Bruna Redetto.

DETALHES

OUTRA TRAGÉDIA EM JOINVILLE

elo 'ônibus da- Penha os
ceram pró imo e casa

CIRO NEVES E LUC/LA NESSLER' AS VÍTIMAS __ Naquele horário, tendo por
EMÍLIO BUCHlvIANN, O A10TORISTA CAUSADOR palco a Rua Dona F·rancisca,.

nas proxi:rnidades do' ce.l.LÍ-DO ACIDENTE MORTE E ABANDONO NA cer ío da região, o ônibus de.

MADRUGADA DE DOMINGO prefixo 595, da Emprêsa Nos-

I
' sa Senhora da Penha, queFatal acidente, ocorrído em circunstâncias ain- havia saído em socorro a um

: da não esclarecidas totalmente, vitiulou na madru- outro veículo da transporta­.

gada de' clorri irrgo , o casal de noivos, Ciro Neves-Luci- dora, colheu violentamente a

la Nessler, quando procediam os dois, em uma bici- bicicleta e seus ocupantes,
a.tdr-a.rrdo-o.s riuma valeta, a

cleta, de Pirabeiraba, por volta das 2: 30 Iror-as., uma distância de aproxima-
damente dezesseis metros,
r01'Y<:;ando�lhes a perda da
vida.

AGUARDE:M

Ihidos
OS

-

11

NOTA DA VARIG

RIO, 6 (Transpress) A

Varig distribuIu a segutrrt e
nota: "A VARIG lamenta in­
formar que a aeronave Dou-

Talvez' V. não tenha tido tempo de se· inscrever
I no 11... talvez V. tenha demorado muito a
:

estudar nosso· nôvo. 'sistema de· Consórcin ...

I pode ser mesmo 9ue v. �a. ocasião, simplesmente
I'

,

não qlllz partiCipar.
'

I I
I
I

Nossa reportagem cumpare­
ceu à Deleg'acia Regional de
,.?olícia ontem à tarde, a' f lrri
de esclarecer o ocorrido, lá to­
rrra.rrdo vcorrfrectrn.errto dos prin­
cipaÍs detalhes, sem contudo
ter podido,::- ubter informes rn a.í s '

concretos que poestbtjí ta.ssern
um relato fiel da trág�'ca o­

corrência : Entertan to corn o

material· que conseguimos, va­

mos dar. aps nOSfiOS leitores
uma �déia du que se ·passou.
O ôni,bus da Emprêsa Nos­

sa Senhora da Penha, placa
"de Brusque, rrf :" 54-53-48, vi­
nha vazio, someri te ocupado
pelo seu motorista Sr. Emílio
Buchrnann, 'residente na Rua
Particular Franci·sco Gomes.
8 ln., no Iririú, portador da;
carteira de identidade n.

86.135. Havia· saído o veículo
" para prest.ar sucorro a um ou­

t�o carro da em-prêsa que a­

.pres8htara defeito e, por vol�'
ta das 2,30 horas" vo1t'êl.va para
JoinviEe, quatl'do atrope1ou o

casal de noivos que proced:a
de' Pirabeiraba.
Confo,�me se soube mais

tarde Emíliu Buchmann, que
não �onseguiu à.et�r o veículo

após a . co1isão, permitindo
uma tripla capotagem, provi­
�:::>ncjoll 8· rE'IT1oC'áo do ônibus

para as oficinas da Penha. :::en
'c10 lev�do à Casa de Sal1de
�'Don"'l 'l'.:re�.en'L". undp ó aten­
deu o Dr. Schultz para cura­

tivo::; r,,c,nido'" f"�"'<::tn-:'lo C'onc;t,a·­
tr 1.:10 nada de grave lhe ter
Fucedido.
Domingo peJa m.an.hã, po�

volta das 7 horas. foi desco­
berto o casaJ vH.imadu. iá
fO:em vida, cH.ído nUTnq, v?leta:
C'uando ent8 o foi :::01icitada a

ac9.o da polícia para esc1a,re­
e;r o Cq.é::o. A DPrícia policial
constatou' o scidente. No 10-

cal du choaue estava também
a bid,cleta para Senhora, mar

Agora estamos 'lançando o

lU Consórcio Douat
Veículos, nas'

mesmas, condições
anteriOfo - V. Rao deve perder e·sta chance.

Por que' não' deuidir-�e já?

·de

ca
HProsdocimo", tôda retor­

cida ern sua parte traseira.
Próximo a ela, urIJ. pedaço da
píri cur-a Ido ônibus, justamen­
te onde estava inscrito o seu

prefixo "595", bem como um
caco do vidro prutetor do fa­
rol, identificava o veículo cau­
sador da tragédia, apurando-se
por aí, mais tarde o nome do
motorista e'rivolv i d.o . Não se

sabe, porém se Emílio dirigia
em estado de embriaguez ou

�

anormal ou ainda se o veiculo
apresentava defeito. O' que se

tem conhecimento, além . das
mortes que causou, é que o ô­
nibus que' dirigia, após capo­
tar por três vêzes, tombou no

-

ladu esquerda .da rua, tendo
avariada toda a sua parte
f:;:�ontal.

AS VíTIl\tIAS
As dua,s

í

rrfe'l Izes criaturas
que foram mortas na trágica
ocorrência forsrn identificadas
corne sendo Ciro Neves, operá­
rio -cía Prefeitura !v.!unicipal,
de 23 anos de idade branco,
natural de Piratuba neste Es­

tfl;do, filho de João Neves e

Tda1ina Cândido e sua noiva,
Lucila Nessler, branca domés
t.Ica.,

.

de 29 anos de 'idade. fi­
�ha de Ad·olfo e 'Maria Ness­
ler residentes na Rua Dona

Francisca, próximp ao cemité­
do e próximo também ao lo­
cal onde se deu o desastre ..

Lucila vinha no' porta-baga­
gem da bicicleta que era cun­

duzida por seu noivo. Ela, que
se. supõe ter 'morrido b�m an­

tes que êle, sofreu. esmaga­
mento do braco direi to, além
d e outras lesõ�c; peJo corpo.
Ele, Ciro, teve fraturado o crâ­
npo e o bracu d'reito. Foram

. colhIdos por
-

trás e pelo lado

esquerdo do veículo em que se

locomoviam.

TESTEJ\:IUNHAS

A fim de testeTnunl'.�rem a

o.corrência a DRP 8. rro
� ÔU as

�eguintes testen'1.nnhas: Matias

Semjnos. fl.lncionáriu na Pe­

nha, residente, da Rua Dona

Fr�::u1.ci,'::;ea, nróx'imo ao cemi­

tério; otto Daberko-':T, jardi­
neiro, residpnte no Hotel V�­

np'7.<:):, �o. final da Rua Dr.

João Colin; e Walfr!do Benl­
ko. funci'onário :d8 Casa Ban­

cária Germano Stein e ta.m:-
,'bém residente nq, Ruq, 'Dana
Franr.ic;ca, próximo ao local da

tragédia.
.

lances LANCHONETE JOÁ
-E-

o para breves dias, a inauguração do estabe­
lecimento comercial mais moderno da cidade.

HBlce Consórdg q�e Ibe proporuioaa:
oportunidade de rct�rar 8CU Vemag 67

pagaIUI(J) a)enas ii meDsalida�e;
,4 C'bances m-ensais para ·retirar
seu carro;

NCr$ ,·8,00 por mês, -s'em

tompuhórios.

'_
.PANIFICADORA

RUA MINISTRO CALÚGERAS NR. 545

(Próximo ao HJornal de Joinville")

Especializado na venda de pães .. doces, frios,
conservas e bebidas finas.

MODERNA CASA DE LANCHES, 'COM
REFEIÇOES RÁPIDAS.

DE VEÍCULOS
.. _'.-.-.:.

CONSÓRCIOIII
RUA DO PRINCIPE 839 - FONE 22-54

·
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ESCOLA
DE BALLET

�-LYRA��

'AVISO
ÀS ALUNAS

ESCOLA DE BALLET HLYRA" QUE

O INÍCIO DAS AULAS FOI TRANS-

FERIDO PARA AMANH ...t\.., DIA 8. !
.
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COMUNICAMOS DA

." A ..

' N Q T. Í C J A "
ES1taÁ Á VENDA EM: TÔQAS AS BANCAS

DE FLqRIANÓ'POLIS
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